
ESTADO~ UNIDOS 

DIÁRIO DO CONGRESSO ACIONAL 
SECAO 11 

.u<o xvm - :r;o n CAPITAL FEDERAL SAnADO, 15 DE JUNHO DE 19GI 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

()onvocaçã.o do sessões conjuutas para apreoiaçáo de vetos precidencia.ls. '"'\-

O Presidente do Senado Federal, noa tênnos do a.rt. 70, I 39 da d'on.s­
lltUlçao e do art. 1v, n9 I.V, do- Regimento. comum, atendenao a. represen .. 
t.a.çõeo quo lhe lo:a.m ctingldas, sôbre a conveniêncla dà ser levada a: e_fei .. 
to antes· aa data dO inlcio ae. vigência &a Jel em que se _converteu _o Pro­
jeto n• 1. 751·A·56 na CQ.mara e n• 126-61, no senado, que dJspõe óô· 
bre o Est'i.\tuto de. Ordem dos- Advogados do Brasil, a. a.precia.ç~ pelo 
congresso .Na-cionaL, do vetó oposto pelo Sr. Erea!dente da. Repúbl1ea ao 
o.rt. 149 dês.se projeto, resolve: 

a.J convoca as dua:· Cosas do Congres.sCI Nactonaf para. eonhecerem 
do veto opoato- a· êS.so projeto no dla. 5 cto mesmo- mês- de junho, às 21 
boras e 30 minutos, no Plenarto da CAme.ra- d~ Deputados; 

O) deaigne.r para a sessão conjunta à.e 20- de Junho a· seguinte ma-
tél'ia.; . 

1) ve-to presidencial (parcia.D o.o Projeto de Lel n' 3.199~&2~na Cl­
ma.ra e n9 2·63 no- Senad~ que estabelece. medidB4- de amparo a ind\l.J.· 
tria de transporte aereo e dá outros proVidências: -

2> veto lltW<Ienc\,.1 lt<lt.a.l) "" Projeto de 1..01 n• 2.011-B-% na Cf... 
rna.ra e nq 44~82 no senado, que- desincOrpora do Pa.tr1mõn1o da On1l\o e· 
devolve à plena propriedade d& "Soctednde- FtlaJ.mOn.tca.. (Qra" o iffió.. 
vel situaêc à Ru... ... a. Joaquim oP 2&9, na CapíW.l do Estado de são p-a-Ulo .. 

senado Federal, 29 de l!l&lo dé !963. 
AURO MótmA A"JrnJaADII 

Prutaen.te-
-.,---

O Pre~idente do Senado Federal; nos têrmos do a.rt. '10, § 311, da Con.e:­
t1tulção e do art. 1 o;., n11 IV, do Regimento comum, convoca as duas ea:sas­
dD CDngresso Na.ClonaJ. para; em sessão _conjunta· a reallmr-se_· so: dia :l7_ 
d.o mês em ctuso, às 21 noras e 30 minutos. no Plenário da Câmara coa: 
Deputado&. conhecerem do veto presidencial ao Proleto de Let tnl} 962- B,. 
de 1956, tia Câmara-- e n9 97~ de 1968-. no Senado>'. qUe transforma I)' 1)0-
partamento Nactonnl de Obra-s Contra as Sêca.&' (DNOOS) em e.utarq"Uta 
e dá outras providências·.-

. senado Federal, em 5 de junho de 1963. 
AURO· MOURA ANDRAD& 

PTesiaente ao Senacto Feckral 

J3 .. lieMáo conjunta. da.- 1•· sessão legislativa. ordinária. da 5 .. kgisiaWra 

Em 18 de· junho de 1963, às.21 horas e 30 minutos 
ORDEM D0 DIA 

Continua:câo da; a.precia.çüo do veto .Presidencial (parcial) ao· ~i'ojcto 
de Lel nq 2. 2&5 .. B~6C"· u~ CG.mat?o e nQ 183.62 no senado, que dlSPõe' sôbte 
o Código Tl'lblitárto do D1Str1to Federal, tendo Relatório, sob nQ 8-BS. d& 
ComiBsão M1stã- dea1gnac;t. a e acOrdo. com o art. ~O do Regiment.o comum; 

Céd11la n~' 

1 

ORlENTAÇAO' Péffi'A· A VOTAÇAO 

DispositiVo a que se refere 

Do art. 2u6 as palavras: "·· .representaçAu: ..... • ... oon. 
cérto: b<.Je, prélio esportivo ou outro qualquer· diverti. 
menta público ... " 
D(') çnrag-rafo único do· a1·t. 200 as pala:yras: " ..• espor­
portivo.s ou ... " 

o iten IV do art. 211; 

Nd. tabela da Taxa cte· Fiscalizaçã-o e Serviços Diversos, 
item' IV inclS<> 19 (licenciamento d.e obras particulttres) 
- todo." O!. números do inciso e, em ooru;equênela, a no .. 

t.a Ill tio mesmo it.em. · ~· ~ 

Art. 288 e seu pará-grafo (toto.üdade) ._ · 

Ft!.Ço saber que o Congresso Ns.cional ayrDvou, nos têrmos do art. 68, 
no I, da Constituição Federal e eu, Auro Moura Andrade, Prcsidfolnte do 

· Sell9.do F'eQeral, promulgo o seguirite 1 

DECRETO LEGISLÁTIVO N9 !0, DE 11)63 

AProva o Acórdo cUltural entre os Estados Unidos do Brasil o 
a República Arabe Unida, assinado no Rio de Janeiro, Es~ado d<l 
Guanabara, em 17 de maio de 1960. 

Art. 1~ .. E~ aprovadO o Aeórdo cultura] entre os Estados Unidos do 
Brasil e a República Arabe Unida, assina<lo no Rio de Janeiro, EStadf! da 
OUanabru:a, em 17 de maio de 1960. 

Art. 29'. 'Sste decreto legiSlativo entra.rã em vigor na data de> sua nu­
blie-s.ção, revugada.s a.s diSposições em contrário. 

Senado Federal, em 14 de junho de 1963. 

A URo MoURA ANDRADE 
Presidente do Senado Federal 

Faço saber que o Congresso Nacional a-provou, nos têrmos do art. 77, 
I 19 da Constituição Federal, e eu. Auro Moura Andrade, Pre,r;;idente do 
Senado Federal promulgo o segulnte 

DECR!iiTO LEGISLATIVO NO !l, DE 1003 

Mantém o ato do Tribunal de Contas da Untão denegat6rio de 
registro ao termo adlttvo a contrat.o celebrado entre· o Govêrno da 
Rep'!lbltca dos EstadoS Unidos do Brasil e Oswaldino Ribeiro Mar­
ques. 

Art. 1?. E' mantido o· ato do Tribunal de Contas da Unillo denegat6-
r~o de registro ao têrmo aditivo a contrato <:elebrado; em H de fevereiro 
dv 1955, entre o Govêrno da República dos E3tados Unidos do Brasil, no 
ato representado pelo Diretor da. Divis:ào do Pessoar do Oepartamento de 
Admfn1strsção do Ministério da Educação e Cultura., e OSwRldino Riheirn 
Marques, para o di!Sempenho pelo segundo contl.'atante, da !unção> de En· 
r.a.rregado do Setor de Planejamento e Qrga.nlzaçã.o, na seção de Assis­
tência Social do referido Ministério. "" 

Art. 211. Este decreto legislativo enti·ar áem vlgDr na- dat.n de sua. pu-
blic~cão, revogada~ as dis.pos"i:ções em contrário. · 

Senado Federal, em 14 de junho de 19GJ. 

AUR() MOURA ANDRA-DE 
. Presidente do senado Federal 

Faço saber que c- Congr~:S&o- Nacional aprovou, nos têrmos do art. 71; 
! 19 da Constituição Federal e eu, Camilo Nogueira da Gama, Vice-Presi~ 
dente do·senado Federal, no· exercício da Presidência, promulgo o .seguinte 

DECR!iiTO LEGISLATIVO N' 12, DE 19t3 
Mantém o ato do Tribunal de Contas da Uniao denegatório de 

registro ao têrmo de· contrato·celebra.do,. em 30 de outubro de 1953, 
entre o Govêrn-o da República dos Estados Unidos do Brastl, no 
ato representado pelo Diretor-Geral Interino da_ Diretoria do Pes~ 
soal da Aeronáutica e Humberto Augusto Willce BrJratto. • 

Art. 19 - E' mantido o ato do Tribunal de Contas da União denegntó• 
rio de registro ao têrmo de contrato' celebrado, em 30• de outubro. de 1953. 
entre o Oovêrnc da República dos Estados Unidos do Brasil, nl> ato re;.. 
presenta.do pelo pi.retor-Geral Interino da Diretoria do f'esSool dll Aero­
náutica, e Hrunberto Augusto Wilko Boratto, para o des'='mpenho .. pelo se­
gundo contrantante. da fui].ção de Professor ele Física,. na Escola Preparató­
ria de Cadetes do Al'. · 

Art, 29 - &ste decreto legislativo entrará em vig·or na ela ta cte sua pU• 
blicação revogadas as disposições eh1 contrário. 

Sena:do Federal, em-1'4 de juttho de 196:'L 
fAMII.O NO'i',•EiltA DA G.-\1\!A 

Vice~Prtsidente, no t..;t;ercício da Presidência 



12152 Sábado 15 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl (Seçlo lt}' Junlio éle 1963 

SENADO FEDERA~ 

Pres1der;t.c 
~- 8P• 

MESA 14. 
ló. 

- Muura Andrade <PSD 

Milton CAIIlPOS - Mina~ OeraJs. 
Lopes da ... Costa - Mato Grosso. 

PAltTIDO LIBElt'fADOB 

IPLJ Vwe. t're.-:.Juente - :'Q'ugue1ra da Ga .. 
::aa 4PTB - MUI. 

Pnmtlro l:i·ctetàrlo - Ruy Palmel· 1 A1oys1o de Ca.rvalho - Bs.ft.la. 
Mem dt Sà - R. O. Sul. .. , tU!>"- AI.>. ~. 

Se!;\'•Jna., -hecretárto OUberto Ml1-
.~ tnho tPHLt - UI:St, 

1 el'celrv-.::;rm e~ano 
rs tP"I'H - AMI. · 

Mourao V tel .. 

Quartu-c:t-meUHlo - oattete P1· 
·:helru IP'J'r.. - PAI. 

PrtmeJn.: Suplente - JoaQUlm P!t· 
;ent.f' tlJDf'\.1 - PlJ, 

9~~unao ~uoJente - Guldo Mond.h 
, PSii ,.u.;, / 

!'ercelro Sup!ente - Vasconcelos 
'fones tPTB - RJt. 

HEPRESENTAÇAO P'IRTIOARIII 
J"AHUJJO SOVIAJ. 0~1\'JUt.:RAl'll)t; 

tPSD) 

1. José Guioma.ra - Acre. 
2 l,uuao aa suveua - t'J:LJ"é.. 
3. l!:ugenu, Hllrros - Maranhf\0. 
~- ~eoasuào archer .- Marar.não. 
S. Vtctonno Fretre - Mara.nnao. 
6. StgetrêàJJ Pacheco - PtaUJ. 
1. Mene.ze! Ptmenr.e' - .C.."ea.rlr.. 
1;1. WUSon GoncaJves - ceara. 

· a. Wattre<lo ourgeJ - R. G. Norte 
6. Ruv Carnetro - ParaJba. 
1. Leite Neto - serg1pe. 

1~. AotõmL tia.lbtoo tem exerctclo o 
supleme Edun.roo catalão, do PTB 
- l:!.antk. . 

13. Jetrer5on de Agular - Espirttc 
santo; · . · 

14. Gtlbertc Marinho - Guanabara. 
16. Moura ADdraàe - São Fawo. 
16. Atillo Fontana - Santa Catarina 
17. GuJdo Moncun -'R. G SUl. 
18. Benedicto Valladares - Minas GEt· 

raJs . 
11. F'iJint Muller - lem e.xerc1clo o 

suplentê Humberto Neder) - Mto 
Grosso. · · 

PAltTllJO TltA8ALHl~'fA 
_.....NACIONAL 

IPTNJ 
1. catete Pinheiro - ParA. · .. 
2. Ltno de Matos 1 em e.xerclc1o o 

Suplente Linneu Gome.a> - SAo 
Pauto. 

PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA 
IPSPJ 

I. Raul Glubert! - Esplrlto Santo. 
41. Mtgue1 Couto - Rio ae Janeu-o. 

PARTIDO SOCIALISTA 
BRASILJ~IRO 

!PSBI 

1. Aurêllo V\ana - Guanabara. ~ 

MOVlMEN'rQ TltAUALHIS'IA 
RENOVI\DOB 

(M1'RJ 

1. Aarão Sltelnbrucb - Rio lle Ja­
neiro. 

PARTIDO REPUBLICANO 
(PRJ 

1. Júlio Leite cem exercício 9 suplen .. 
te Dylton costa) - Sergipe. 

PARl'JDO UEMOCRATA CRJST.IO 

IPDC) 

1. Arnon de ,Melo - Alago~. : 
SEM 'LEGENDA 

1. Josapha.t Marinho - 'Ba.hia •. 
2. Herlba.J.do Vieira - Sergipe •. 

RESUMO 
t? a .r t 1 do Social DemocrétJco 

E X PEDI 1E N T~ll.· 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIIIIITOR•GBRAL 

ALBERTO OI! BRITO PEREIRA 

CH&PII DO Blli:I'YIÇO 011 PU8LICAÇ6Re CH&P& DA eaç:AO D& ........ . 

MURILO FERREIRA AL VI!S FLORIANO <!lUIMARÃI!8 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
-.;:Ao u 

lmpr.an naa efielnH H Departamento de lmprenea Naoloaal 

IIIIABILI& 

AIBIII.I.TVIL\8 

I\EPARTIÇ6ES I P.li\TIGULAI\ES I l'lllllliOIUI\108 

Capital e lateriOJI' Oapl\111 1 la~w 

Semestre ......... -.. lrt 80,00 Semestre ·-·-... -- 1rt 
Aao • ....... • •.• • • • • • •.• • • • 8rl 86,00 .lao •••.••• -=-• • ... • ... ... 8rt 

Exurlor 

..... 
76,89 

AliO . -... ·-· ........ . flrl, 181,00 bo . .... ~··-·-·-=- . lhi: tta,OO 
/ 

, - EJ:cetaadaa as para 1 eaerlor, qu a&rlo I&BJ]lre aauia, u 
a18.1natnraa poder..ae-lo ,.tomar, em flUall!uor àpoo-. JIGr ula mau1 
ou um aao. 

· - A fim de pooalhWtar a remessa de ralorea aoompaaiJad.oa ie 
eaclaroolmentos quaato l sna apllcaolo, eolícitalnoa d•em preledao{a 
l rê.!lleàaa por mo!o de oheque ou vale \)ootal, em.ltldoa a favor ilo 
T""'urelro do ·Departamento ·de lmpronsa li acionai. 

- Os auplemen\Os ia edloiea doa c!Í'illoa oficiais 118rlo foneoidoa 
aea aaaluant.es s6mente medlaate aoUcltaçlío. · 

- O ousto do n\l:mero a\t'tjiado aoré aoreaoldc do Clrf &,lU o, por 
. ezerofole decorrido, oobrar..se-lo mala Cr$ 0,50. 

LIDERANÇAS 
l -,DOS BLOCOS .PARTIDARlOS 

PL 
Lfder 

29. José ~o~eucJano - Goiás. 
"' Juscei1Iio Kubttschelt - Goh\s. · 
11. Pedro L_udovtco - Gotàs. , · 

<P. S. O.J· ............... . U MAIORlA .. 
Mem de Sá - <RSÍ . 
· Vtce~Ltaer 
Aloysio de Carv~llio - iBA~ 
.PTN 

PARTIDO rRJlB.U.HJS'lA -
ll'Till' 

Parttdo' ·rrabalhl.sta Brasileiro 
<P. r. s.J ............... . 

Jn!ão Democrática NacJonaJ 
lU. D. N.i ............. :. 

PartidO Libertador t IJL) ••••• 
1. AdalbeJ'to Sena - Aore. Partido TraballUsta Nacional 
1.. Oscar Pessoa tem exerctcio~ O SU· (p; T, N.) .............. . 

plente Eduardo ASSnlBJ') - Acre. J a r t 1 do social Prog·resa1.sta 
a. Vivaldo Lima - Amazoria.s. <P. s, p.) ...... 4 .. , ...... 
4. MourfLo Vteira -· Amazonas. a r t t do socia.llsta Bra.sDelro 
&.Antônio Jucá ~ C'.ea.rá. tP. ,S. B.) .............. . 
1. DIX•Hult Rooado- R. 0, Norto. E'~o Republicano (P. R.) 
8. Argem!ro de FlgUOII'edo ..- Pa· Partido o em o e rata Cristão 

ralba. . IP. D. C.), ............. . 
1. Barros Carvalho - Pernambuco Movt.mento Trabalhista Reno• 
4. Pessoa de Que1roz - Pernambuco va.dor (MTR) ••••••• ·-~-· , ••.• _ 

11. José Ermtrto teu ez:eJ.·ctcto o au· 
p!ente Pinto l"erNira) - Pernam­
buco. 

IB. Silvestre Pérlcles - A!agoaa, 
19. Vasconoelos rorre.R - Rto de Ja,. 

nelro. ... 
Sem legenda. •.•••••••••••.••• 

Total 

17 

H 
u 
D 

I 

J 
1 

• 

-I. Nelson Maculao - PoranA. 
. Amalll'Y Silva - ParantJ.. 
• Nogueira da Gatna - Mln"" Ge· 

rals. 
BLOCOS PARTIDARIOS 

IR. Bezerra Neto -'" Mato Gl'<JSSo; 
1lNL\O DEMOCRATICA -NACIO!<AL 

CUDNI 

14'·­
PSD 
PTB 

Mal<>l'ia 189 Membros! I 

!19 - Minoria m Mernbroo) I 

Liãer 
Barros Carvalho - (PTB - PE) 

VtcB·Litleres 
·VIctor In o Freire -, · (PSP "'7 ~ 
Vasconcelos Torres · -· <PTB · - RJ) 
Jefferson de Aguia1· :- (PSD - ES) 
Lobão da Silveira -. <P!:;p - FA) 

MINOlUA.o· 
Ll<ler 

João Al!l:ipino - <UON - PB) 
vtce-Lta:eres . . 

Daulel Krleger - <UDN - RSl 
Mom de Sá - IPL·- 'RS) 

PEQUENAS REPRESENTAÇõES 

Lfãer 
Llno <le Matos "- <PTN - SPl 

Vtce-Ltàer . 
Auréllo Viana - (PBB - GB) 

U DOS PARTIDO~ 

PSD 
Llder -

Benedicto Vallàdares - (MO> 
Vlcs-Lttlere.• . 

WIIBon Gonçalves -' <CE) 
Slgefredo Pacheco - <PI! 
Walfredo Gurgel ~· <RN> .. 

PTB 
t.lder . , Zacarlas <1e AmUlção - ParA. 

, JoaqUim Parento - Plaul. 
• Jose candldó '- Plau!. · .. 

OON Ar~w- Vlcgllio IAM) 

• Otnarte Marli - a. o. Morte. 
• 8olo A;rfp!JIO - Paralba. . 
• Rui Pa!Jnllra - .AJqooo. · 
• Dlar!eo àelendo - cEirlto Banto 

41oaso Arlnoo - IIIUII>ara. 
• l'allre CalazllllS - "' Paulo. 
• Molpho Praneo - ~. 
. Irlaeu ~ - Janta O&ta• 

l'llla. . 
'1. -o O&rlas- lillllta Oetartao. 
ft. Da.Biel Kr!eger - .IL O. Sul' 

VWB-Ltderes . _ . . 
·fL Amauri Silva - <PRl 
lf - P-ena• liepr-ntMDu ·/J Vivaldo Lima - !AM)' 

MembrOS) I . ,. Bezerra.Nej;o.- !MTl, 

-;,..---------

l1f»f 
!;~dor 

Dllc'II.!I.I!:rieger .,.., <RSl 
· V!U-Ltdor" .. . · . 

:a;urleo aeaende.- <i!!l • ' 
t'ãdre éialazaris ,:_tSI!t' .. 
Adolfo Franco - iP!\1 · 

Llcler 
Llno .. de Matos - (SP) 

V'ce-Llder: 
Cate te Pinheiro - <P A> 

PSP. 
Llcler 

Miguel Couto - C·HJ) 
Vice.:.uaer 

Raul Giuberto - · CBS) 

COMISSõES PERMANENTES 
Comissão Diretora 

Moura Andrade - Presidente CPSD': 
Nogueira da Gama .!PTBI. 
Mourão VIeira !PTBI , 
Rui Palmeira (UDN) ' 
GUberto Marinho !PSDI: 
qattete Pinheiro cP'l'Nl 
JoaQUim l'arente <UDID; 
Guldo Mondln <PSD) 

Vasconcelos 'l'orres <PTBr. 

·comissão de. Agricultura 
17 MEMBROS> 

Presidente 
· ,!PTB>. 

Vice-Prsside-nte 
<PBD),, 

Nelaon 

GOHPOSIÇÃO 

PBD .. 
~. Tltu!ar,, 

1. l!lug6nlo Barros.. -
-2. ,Tooé Feilclano 

Supl(fnte_s 
1. Atlllo FÓÍltai>a 
I. Pedro LQdovtcr, 

Ma.CUlan 



PTB 
Titulatea 

1. Nelson Maoulan 
2. Ouc-Huit Rosado 
3. Raul Glu'oer.tt 

. Suplentes 
1. Ecllmrdo CataHw 
2. Aarão Steinbruch 
:3. Adalberto sena 

UDN 
THutares 

1. Lopes da Costa 
2. AntOnio carlo!ol 

suvtentes 
1. Daniel Krieger 
2. João Agripino. 

Comissão de Constituição 
e Justica 

(11 MEMBROS) 

PresLd.eme - Milton C o. m p os 
;CUDNJ. 

Vlce-Presidente - Wilson Gonçal 
~est PSD>. 

COMPOSIÇÃO 

PSU 
Tltutares 

1. Jefferson a.e Aguiar 
2. Ruy üarnelro 
3. Lobão da Silveira 
4.. WUH•D Gonc;aJves 
t; .. J?:iaphat Martnho 

suplentes 
1. Menezes Pimentel 
2. L~nte··Neto 
3. Be-.n.ed:r.o Vatladarét 
4. o't..a.rão Stembrucb 
& . Herl.ba·lOo Vtetra 

PTB 
Tttutares 

1. Amaury SOva 
2. Bezerra Neto 
S. Pmt.c Ferre1ra. 

Suplente• 
1. _\.rtur VlrgUto 
a. Atllt-IT.t.iro de Figueiredo 
a. 31lvestre Pértcle. 

UON 
Tttula1es 

1. Aio~skl de carvalho 
fi Ru.ncc Rezende 
8. MUton CamDOf 

Su7Jttmtes 
1. Ato'D-'0 Arino ... 
1. · Oa.nlel Krterer 
o. Jot\o AP;rtoino. 
secretario: Ronaldo Ferre1ra Ula&. 

. ll)!lota.l Legislativo, _pt,..S, 
Reuniões: Qua..rtas~reira4, u 16,(1\1 -.... 
Comissão doDistrito Federal 

1'1' MEMBROS! 
~residente - Llno de Matoa tPTNl 
Vice-Presidente - Pedro ~1'100 

.. 801, 
OO.M'POSlÇXo 

PSD 
Tttul4ru 

1. Menezea Pimentel 
SI Pedro Ludovtco 
8. Llno de Motoo 

SU'Ple7tttl 
1. Fillnto Müller 
1. Ewrênto Barroe 
Zt. Het;l.batdo -Vieira 

PTB 
Tttulart8 

1. Vascoa.celos rorre.s 
J. Oscar Passo .. 

suplente, 
1. Oix-Huit R.~aoo 
:t. Aarão Steinbruch 

UON 
Tttulares 

1. Dtnartp M artz 
2. Eurico Rezende 

suvlentes 
1. Lone.s da Costt 
:t Zacarla.s de Assunc§.o. 
Reuniões. Quintas-telras, M 16 ho­

ru. 
Secretária: V era de A1Tarenga Ma· 

fra. 

Comissão de Economia 
Presidente: Filinto Muller. 
Vice-Presidente: Eduardo Cata.lão. 

COMPOSIÇAO 

PSU 

TITULARES 

Filinto Müller. 
Eugémo · Barros. 
Atillo Fontana. 
José Gmomard. · 

SUPLENTES 

JefferSon de Agu;ar 
Sigtredo Pacheco. 
Sebastião Archer. 
Josaphat Marinho. 

PTB 

TITULARES 

Eduardo Cataiào. 
Nelson Maculan. 
J úl1o Lei te. 

SUPLENTES 

Oscar Passo!. 
Bezerra Neto. 
Pmto Ferreíra. 

UDN 

TITULARES 

Adolfo' Franco. 
Lopes da costa. 

SUPLENTE!! 

José Cândido. 
Zacana.s de AsSunção. 
Reunlô~: Têrça.s~tetra. à.a 15,00 Qo. , ... 
Secretário: Cid BI'Ugger. 

Comissão de Educação 
e Cultura 

1"1 MEMBROS! 

Presidente 
rPSDI 

Meneze.s ~lmentel\ 

I 
Composiçâo 

PSD 

TITULARES 

1. Victorino Freire 
2 Looau a a suverra. 
J. ::3lgt't:teao Pacheco 
4 Wlison Gonçalves 
5. Len.e Neto 

SUPLENTES 

1. Jose 3uwmara 

' Eugemu c.e canos 
J :\lenezes t-'tmente! 
4. ALlllO f<~onta na 
5. F-e aro LUdOVlCO 

P!'B 

Ttl'IJL'I.RES 

1. Be'lena Neto 
2 UU·HUJt Ru:.ado 
J. Pessoa de ~ue1ruz 
4. Eouarao Ce.taJáo 

SUPL!:NTES 

1. NelSon MRC'\'11an 

'· Llllu .e Ma tu~ 
J. VasconcelOs l'õrres 
4 Amaurt SilVa 
5. Aurelio VIanna 

UUN 

l'I'l'ULARES 

1. Dinart Manz 

'· lrUJeU Hurnha&~Jsen 
3. Lopei:) da Costa 

§iUPLENTES 

I: AdO;fo l',rnnco 

'· Mlltun campuS 
J. Eurlcu Reze na e 
•• João Agnpmu 

PL, 
TIT\,lLAR 

I. Mem de s• 
SC'l?LENTI' 

I. Aloysio de <.:e.rva1no 

iteun 1ôes: QtJartas~teira.s, 
hora.s. 

.. !0,00 

Comissão do Políaono das Sêcas 

P!'esldt'::ntp - Ruv Carneiro (PSDl 

V1ce· Pre~Ideflte -. AurCHo V1auna 
cPSJ:S1. 

COMPOSTÇ~O 

PSLJ 

Tlllllates 

1. Wilson OonçaJ~·es 

2 Ru.v C:arneirr 

Suplentes 

Sigefredo Pacheco 
2, Leite Neto 

PTB 

TH1tta1e~ 

Dlx-Huit Rosaao 

2 HenbaJdo VIeira 

3 Aurelio Vtànna 
Slll1le71te~ 

1. Ar!!emiro de f>'lgueu·edo 

.J Arnon de Melo 

3. JUlio Leite 

'UON 

'l'ttutare• 

1. Dtnarte Mar1a 

2. Jose Cãndldo 

Suolenter 

1. João Alitrlpmo 

2 Looee dv Ooata. 
fte4nJOes; Qumtas~fe1ra..s, 1s 16,00 

noras. 

Secretário: J. Ney Passos Dantu. 

Vtce·Pre.stdente - Padre Ct.taJtan&' secretarie: Rena~o ae 
ODN). CtJermont. 

Almeasa 
Comissão de Redacão 

15 Mli:MHROSI 
aofliPOSIÇÂO 

PSD 
Tít'!llare, 

1. Menezes Pimentel 
2. W auredo Gun·eJ 

SutJlentea 

1. Benêdicto Valladaree 
2. Sigefredo Pacheco 

PTB 
TituttJru 

1. Adalberto Sena 
2. Ptnto Ferrelrtt 

Svp!..,t., 
1. Peesoa ne Queiroz 
I. Ama.urJ SUva 

UDN 

Titular• 
1. Antônio Carlos 
2. Padn Caiazam 
3. Mem d~ Sã 

Suplentet 

1. Adolfo Franco 
. 2. Milton Camp<>e; 

3. Atnon de Melo. 
Reuniões: Quarta-telra.s, àl liS,OO 

hOras, 

Secretária: Vera de Alvarenga Me­
rra. 

Comissão de Finanças 
(15 MEMBROS! 

PTB - Argeni!]'o de Figueiredo 

Comissão de Leqislacão Social! Preslaente - Du·HU!t Rosado 
19 MEMBROS) Vice-Pustdente - Padre CaJa.za.IUI •. 

Presidente: Vivaldo Lima tP'l'B1 1 OOMPOSIÇlo 
Vice-Presidente: Ruy Carneuo. - PSD •PSD!. 

COMPOSIÇAO 

PSD 

Tl'l'ULARUI 

Ruy Carneiro 
WaHreuo uurge1, 
.tose UuJOmard. 
Raul Gmiler&J. 

SU'PURTEI 
Leite New. 
Lobão da S!lnira. 
Eugênio Harro.s. 
Júlio Lelte. 

PTB 
TITULAJUI'• 

Vivaldo Lima. 
Amaury Silva. 
Heribaldo Vleir&. 

SUPLENTES 

Aurélio Vianna· . 
Pessoa de Queiroz. 
Va.sconcelo.s rôrre.s. 

UON 
TITULAI\!8 

Eurico de Rezende. 
Antônio Carloa. 

SUPLEMTEI 

Lopea da Costa. 
Zacarias de As.sumção. 
Reumões: Qua.rtas-feiraa, 

Tttutares 
I. Wattredo aura: e& 

2. Seb .. t!ilo Aroher 

SutJle71tft 

1. LobAo da SU•&trà 

t. José FeUclano 

PTD 
TUularu 

I. D!x-Hult Rosado 

SuplOfttet 

1. Hortbaldo Vlelro 

UDII 
TICVUU'u 

Í· 1. Pad!'e CrJazana 

3. J1lllo Le!lo 

Sulll~t•• 

I. Jo ... ohat Ma.rlnho. 
~- Jollo Agripino 

Comissão de Relações Exterloreà 
(11 MEMBROS) 

Prestdente - Jetter.son de 

Presi~etl.t:e · 
UDN - Dan ... ~.,· rl:rte,er 

Pres.ldentt ' 
Vice .. ~horas. . 

U 18,00 (PBDl ' 
'" . V!ee. Presld-"' - Peesoa do Qu~ 

l!eoretàrio: C14 Brun ... OI (P'l'B) • 
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.. COMPOSIÇÃO 

~ PSD 
Titulares 

J. BenedictO Va!ladare:a 
8. Fl!into Müller 

8. Jefferson· de AgulJ!I 

4. Aarão Stelnbruch 
SuPle?l l.e16 

, '.1.. M~nezes Pimentel 
3. Ruy Carneiro 

. José Guiomard 

~- Vlctorir.o., F'reirE. 
PTB 

'J·ttu~ares 

Pessoa de Queirct 
Vivaldo Lima 

Eduardo Catalão 
. Suplentes 

Va.sconcelos rorres 

Osca.t Paj sm· 
.1\rg_emlro de . Figueiredo 

UDN 

Tttular~s 

n. ÀntOuto Carlos 
11. José Cândido 

3. Padre Calaza~ 
4. Arnon de Melo 

I Suple7ttes 

1. Daniel Krleger 
2. Eurtco Rezende 
,a João 1\grtp!no 
'·· Mem de Sá. 

. Secretário: J. B. castejqn Branco 

Reuniões: às quintas-teiras, às lD 
loras, 

Comissão de Saúde 
<5. MEMBROS! 

Presldeste - Lopes de ·costa (UDNi 
VICtr-Pre.srctente ... :.: ~lx--Hult _R<li~t 

(PTBJ. 
. OOMPOS!ÇÃ0 

I'SD 
Titula1ea 

.t 1. Pedro LudoVtco 
2. S!gefredo Pacheco-,. 

r 
1. Eugéu1o Barros 

.1 2. Walfredo Gureel 
·. P'Í'B 

7'itutar 

1. 
l 

D!x-Ilu.It. ~osado. 
Suvtente 

i 

1. Ada!betio ser~n 

UtJN 

Ti:rolal 

1. Lopes da costa 
suptentf 

1.· D1na.rte Manr 

""" , Tlt!Jtai 

1 .. ~ig~v! Coulu 
~ .Sn.:otente 

DIARIO lilO CONGRESSO NACIONAL ·r Seção 11, ~unho de 1963 

Comissão de Segurança ; 
. · Nacional ""' 

UDN ·- Zaca.rias de Assunção -
-Presi-dente. 

PTB - Silvestre · Périeles - Vice· 
·Presidente. · 

TttULAII..ES 

PTB - Oscar Passos. 
UDN - Irineu Bornhausen 
PSD - José, Guio.ms:rct. 
PSD - Victorino Fre1re. 
PSP - Raul Giubeit. 

SUPI..EN'rES 

PTB - Dix·Huit Rosado, 
PTB - Eduardo Cata tão. 
UDN - Adolfo Francc.. 
UDN - Eurico Rezenae 
PSD - Rut Carnetro. 
PSD - Atlllo Fontana. 
P~ - Miguel. Couto. 

Reuniâes: Quint-a.s-!eh:as - às' 16,00 
horas . 

Secretário: G_eraldo Lima de Aguiar. 

Comissão de Serviço 
Civil'. 

Público 

(7 MEM~OSJ 

Presidente Silvestre Péricles 
<PTHl. 

Vice·Presidente ....;.. Leite ·Neto (PSD) 
COMPOSiÇÃO 

PSD 

Titutare~ 

!. Leite Neto 
2. Sigefredo Pacheco 

Suple-ntes 

1. Victorino Freire- · 
2. Benedicto Valla:dares 

P1•B 

T!tutare.s 

__ 1. Silvestre Pé-rlcJes 
2, Nets.IJn · Macul~n 

sit.m~te 
1. Pinto Ferremt 
2. Eâua~do Catalão 

UDN 

~ :TUutars· 

1. AntôtUo CarlO$ 
2 ~ PadJ:e Calazan.s 

SuVlenli!l'" 

1. Dinarte Mariz 
2. Lopes da. _Costa 

PL 

Prorrogações: PTB 

Ti1.ulare6 

1. Bezerra Neto 

Até 15.12.1962 - Requerimento nd· 
:·mero 610w,61, aprovado em 14.12.1961; · 

2. Li no de Mattos 

suptenz"" 
1. Silvestrre Péricle.s. 
2, Miguel Couto 

UON 
Titular 

1. Irmeu Bornhausen 
Suplente 

Até 15.12.1963- Requerimento nú· 
mero 798-62, aprovado em 12.12.196!Ji. 

Membros - partidos 
1. Jefferson de Agu!ar - PSD· 
; Lobão da Silveira _ Relator 

PSD 
3. Ruy Carnefro - PSD 
4. Benedicto Va.llada.res - PSD 
5. Wilson Gonçalves -:- PSD 
G. Silve.stre Péricles - Relator 

PTB . . 
1. Zaca.ria.s de As.s-unçâo. 1 7. 

às 16.GQ 1 ~: 
10. 
11. 

Amaury Silva --"! ·pTB 
Nogueira da- Gama - PTB 
BarroS carvalho - ETB Reuniõe..,: Quartas-feiras 

horas. 
secretârio:, AleXandre Pfaend.er 

Oflclal Legislativo, PL-8. !2. 

Daniel Krieg_er - UDN 
Lopes ela CQsta - UDN 
Milton Campas - UD.N . 

•J ( $) Republique-se por tér- .saldo com ~t 
wcorreção; 15. 

Ruy Palmeira - UDN 
Heriba.ldo VUer-a ·- OD:r\ 
Aloysio de Carvalho - Presiden 
te - PL 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Cor.stituicão 

n~ 2. ·de 1961 · 
<Dispõe sôbre: Altera os arti­

gos 26. 56. 58, 60, 110 e o parà­
grafo úmco do art. 112 da Cons:.. 
tituiçáo Federal} 

-· orga.nização administrativa do 
Distrito Federal: 

- vencimentos dos desembar­
gadores_ do Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal: 

-. t·eglme de rendas do Oistri.tu 
Fe-d-eral; - -

- composiçã.o da. Cê.m.a.J:a dos 
Deputadoo e do Senado Federal e 
dO· l'ribunal Superior Eleitoral: 

_: processo de escolha do Pre .. 
· sidente e do Vice-Presidente do 

TrlbU:Oa! Regional Eleitoral do 
Distrito Federal: 

16. Mem de Sá - PL 

..:omissão E~pchial do ·Proiet" 
de Emenda à Canstituiçãr 

n9 4, de l9S1 
· ·Dá. nova redação ao item I!I do 
art. 95 da Constituição Federal. 

<Irredutibllidade dos venctmen .. -
tos dos juizesl. · 

Eleita em 27.6.1961, ,salvo os Se­
nhcTes Senadores: 

Lopes da Coota, designado ·em 29 
de o_utubro- de 1Y62;' 

LObão da SUv.eira, designado em 23 
de· abrU de 1963: . 

Bezerra Neto, . des~gnado em -23 dP 
abril de 1963. 

Prorrogações: ..:... aplicação da cota do impOSto 
de renda destinadà aos Municf .. . Até -15. 12 .1962" -- li:equenmento nJl .. 

mero 609-61, aprovado em l4..12.196I; 
Até 15,12.1963 -· Requer~ento nú .. 

mero 77Y-62, aprovado em 12.12.1962. 
designa-do em 

pios.· · 
Eleita em 15.6".1961, com exceção dos 

Srs. Senadores: 
Bb.rros Carvalho - ! Membros ...:. Eartldoa 30.2 .196Z: . 
Nelson· Maculan -

I5.S.1962: 
Lobã.o da Silva 

23,4.1963 .. 

designado em 1 •. JefÍerson de' Agtitar --.PSD '­
· 2. LObão da Silveira - PSD 

designado em 3. Ruy Carneiro - PSD 
4. Benedicto Valladare.s - PSP 

_designado em s: WilSon Gonça..ive"s - PSD · 
·s Silvestre pericles - 'PTB 

Lopes·. da Costa. 
29.10.1962. 

. Prorrogações: 
Até.15-12·1962-.- Requerlmemo nu:· 

mero 611-61, aprovado_ em 1.5·12-61; 
Até 15-12-1963 - aequeriinento nú­

mero 778·62, aprovado em 12-12-62. · 

Membros - Pai-tidos 
1. Jefferson de Aguiar - Relator 

__ :- PSD 1 

2. Lobã-o da ·suveira _ ·psD 
3: Ruy·. Ca.l-neiro - PSO 
4. Benedicto VaUadares - Psv· 

, 7: Bezerra Neto - pTB 
8. Noguelí:a da Gama - P-rr 
9. Barros Carvalbo -- PTB 

to: D<ln!el Krieger - UDN 
11. L<lpes da Costa ~ ODN · 
12. Milton Campos - .Vice-Preslda"D--

13. 
14. 
15. 
16. 

te-ODN .· 
Heribaldo- Vieira -- ODN 
Ruy Palmeira- - UDN. · 
A!Óy.sio. de Carvalho - PL. 
M,em de Si _..: PL 

5. Wtlsón ·aonçoJves - Pso !'Comissão Especial do Pro1'eto 1. Aloysiç de CarvaihG 6. · Nelsoll· Maculan ~ pTB 
suplente 7,. suvestre Pérlcle.s - PTB . . ·• de Emenda. à Constituição 

! ·. M. em de c.~.. 8. N<>gue!ra da Gama - PTB 1· n9 7; de 1961 
~.. 9. B8J'TOS Barra&- - PTB · . ' 

1
. , 

Reunl6es·: 18 00 lO. Daniel Krtégél' - ·vice-Presiden- . Dá nova redação ao a.rt. 65, 
horas. ··rêTÇl.S:feira.s.- àS · te - UDN . _ 

1 
-item I, da Constitu.tçàa· Fede!':t.: · 

6 u · J N · P. D • 11. L<lpes· da costa - UDN - .
1
. 

ec.rewt.no: : ey assas an .. a.s. 12. Mflt.on Campos - 'UDN ·" <DisPõe sõbre a.s ma.tér1aa àl:l 
· · · - 13 . Heribe.ldo Vieira- - upN - competência ~iva.tiva do Senadc 

Comissão de TranSfJortes, Co- 14: . Ruy Palmeira.- UDN mruu!ndo .. de prop61 a exone 
munic,ações e Obras Públicas j56· .. ti~'~l·sfa:_•at'r - i?L ra,a.o dos Cheteo le .....a,o run•<>-

"" Ol~t!ca de ca.ré.t.er _permaneJU:e _t 

· t5 M~R-08) · ' aprovar o es~beloou:aento, rom. 
Comissão Especial :do . Projeto pimenta e re>t>tmenlo de relllçõe:; Presidente - José. Fe!1clano CPSD) 

Vtee-PrP..Stdeote ....... Irfneu Bornhau­
sen lUDN), 

· COMPosrç& ·, 

de Emenda à Constituição d!plomátlcas onm pames <Stran-
'n9 3, de 1961 ge:rosJ • . . 

Altera o § to do art. 191 da El.elt&. em 4 de· :>Utuoro dt-.1961, &al_ 
constituição Federal. vo oa· Srs. senador .. ~s. 

r, _1. ~nul Giubert.i. 
Reuruóe$: Quintas-feiras 

! 
. I 

hs 17,00 

PSD 
TitUlare? 

1. José Feliciano · 

tAposentadoria.- do func!onãrio Gutào Mondin ..:.. d~g1!Sdc em !19 · 
___ .aos -trinta anos de serv~ço>. ele outubro de -1962. · 

os srs. · se. ·Vwaldo Lima - desigr. a do em ao Eleito. em. 21.6.&2, salvo . aorr.s-. ~ 

secretá:::lo: Eduardo Rui Barbo,n. 

( • J Rep _bi!ca.-se por tel'. saldo c-om 
lncorreçâo.· 

2. Sebastião Archer 

1. Jefférson da· Agut!:l"-• 
~. Fll!nto Müller 

na dores: 
Lobão da Silva, ~ 
Wilson. Gonca.lves e ~ 
Amaury SU v a, des~aao.s 

abril de I9P" 

de- março. de 1962. ... "' . 
Ruy Carneiro - óes1~11do em z.-t, 

k
e · abril de- 196S. 

em :l3 ae Wilson Gonçalves à~le:DÃdo 4n_t, 
3 de abril de l9tia. 
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Eur-.co Rezende ....:.. . àe~ügna.do em 23 
de atoril de 1963. 

Comissão Especial do Proietc 
de Emenda à Constituição 

nq 9, de 1961 

Prorrogação: Leite Neto ....., o.esigl'la.ào em 23 do 
A~e 15-12·1963 - Requerirut'tlto D" ...tl~dl de 1963. ~ P:nO Ferreira - de.c·gm:.dc eJ:Q. 2::1 

d~ ~::~.tmJ de 1963. IBJ-62, eu,.ovado em 12-(2 6::l." Eurico Re:?.ende - designado em 23 

Amaury Silva - de~<-:gr.r-ao· em :z:t 
de e.hril de 1963. Acrescenta dlspositivo a0 ttrt1-

MembrOS ·- PartlCIOS de abrtl de 1963. 

1. Jefterson de AgUJar _ t>SD João· Agr!pmo - designado em 2:J 
.Prurrógaçôes: 2. Wilson GC'nçaJves - ,. PSlJ ·1- aoru de 1963, 

P. ~ê 15 de út:zembro d.e 1.962 l'lte· 

go i5, revoga o ;tem. V e o § 6~ 
do art 19. substituiu o § 59 do 
art.· 19 t: o art. 22 da ·can.stitul-
çào. I 3. R·1y carneuo - PSU 

Aureno V1a.nna ....: ctesignado em 23 
de abril de 1963. querim~>nto oo 607-61. a.2~0''<o.do em lo! 

de dezembro de t9fil tModif:ca· 0 regime de discrttll.-1 4. Locao aa !:lllvelra ·- t>'SJ? 
Até ltl de dezembro de lb6.:: - Re~ 

querimento nq 780·62, n.prcvauo em 12 
de dezembro de 1962. 

minação de renda.s1. J 5. Omao .\1onran - PSU 

Ewit.a em 20 ae novembro de 19tH (;). Sllvestre PencJes - P"fB 
salve os Srs. Senadores: 1 7. No~uelra ctJ uama _ c' 1 a 

Prorrovação: 

( Até 'ts-U-1963 - Requerimento n9 
1']1:..)-t:iZ, apruv::wo em 1<!~12-1962, 

!. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 
1!. 
12. 
13. 
H 
15. 
16. 

Membros - Pttrtido~' 
Menezes Pimentel ...... PSD, 
Wilson Gonçalves - POD. 
Lobão....-da SLveira - PSD. 
Ruy -carne1ro - FSO. 
Ouido Mondin - PSD. 
Sifve;:;tre Péricles - PSD. 
Vnratdo Lima - PTB. 
Amaury SLva - P'fB: 
Pinto Ferre1ra - PTB. 
Eurico Rezende - UDN 
Daniel Krieger ·- UDN. 
Milton Campo.s - UDN. 
Heriba.Ido Vieira - UDN. 

Lopes da Costa - UDN 
Aloysio de Carvalho - PL. 
Llno de Mato! - PTN. 

ao de março cte 1"116~; 
9. M:1ton Campos - UD~ 

i Memoros Partldos 
Ba.rr. os carvalüo - designado eruli H .. Barros ca.rv-alho - PT~ 

Ouldo Mondin - designado em 19 
0 de outubro de 196l-!. 11 . Henbatdo Vieira - UDN t 1. Jeflerson de Agmar - PSD~ 

I Jefferson de Aguiar designa 1<, 11. Lopes da - UDN ! :.:1. wuson Lh·n"çalves - PSD 
1em 23 ctE! abril dê 1963, · 112. João Agr!ptno - UDN f ~. 

Ide abril de 1963, lt•. "' Aloy"sio ·~ Carvalho - PL ;,. 

H.•Jy carneiro - PSU 

LuoaG aa suveua - ?SO 

Leite Neto - ~SD 

Ruy Carnmro - designado em 2;j! 13. R'UrJco Rezende - UUN ~~~ 4. 

E11rlco Rezende - designado em ~ 
- "'115.. JosaphlH ~annho - P'l'N ti. Menet~ ~1meme1 - PSD 'de abril de 1963, 

16 L''' de Matos PI'N 11. Si.ve.·'.re "erF·.es - PTB. Amaury Si. ~a - designado em !!.:!' • o - • "' 

Ide aoril de 1963. ·~I Comissão Esp~Cial do Pr~ieto ~- Nogowa "' Li'.1ma- t>l'B 
Bezerra Neto.- des.gnado em .. o) I d E . d a ConstltUJCaO 9, Bttrros CB!"V"llnO - PTB 

•
de abril de !963, e men a . 

'l
o 11 de 1961 10. -Ml,totl campus - U_UN · I Prorrogações: / · ' · 11 HentH'llOO \"H'Ira - UUN 

C 
· •· E . . p . t Até 15 de dezembro àe -i962 R. Acrescenta puragruto 4"' e ~Q ao · 

OmiSSaO SJ)eCJat dO fOle 0 querimento nf.l GOb-61. aprovado e-~ art. ~H àa Constllutçáo Fecterat. ~:t, 
de Emendá. ã Constituição 14 de dezembro de 1961. eti 'Crlaçãa de novos MumcmwsJ · . 13 _ 

· Eurtcc Hezenae - UUN 

. J')ao Agnpmo - JDN _ 
n? 8· de 1'961 R. I EleJta em ~B-3-1962, salVO os srs. 

Até 15 de dezembro de 1963 - e j senadores: 14. oamel Kneger - UDN 
. querimento n9 182-62, d.pwvaao ~u~ Guldo MOndin - designado em :.:HJ 15 tlL 

Acrescenta item ao artigo 39 do 12 de dezembro de l962. de outuorc cte 1962 . . AIO\'SiO oe Carvalho -
Capitulo Il - ·Presidente da &e- . 16 AureliO VIanna - PSP 
p'ilb\iea _ da Emenda consr.ttu-l Mémbros - Partidos WilWQ Gonçalves - designado em . 

23·4-19tiiL 
cionaJ n9 4. de 1961. que m.st1tuiu 1 1. ·Jefferson ae Aguiar - PSD. Eunco Re?ende __ deslgnadr em 23 
o .s:stem~ part~mentar de gort!rno.l2· Menezes Pimentel - PSD~. de tl!>ril de 1953. . i 

ISõbre a exoneração, por \)J'o João Aq;npmo - designaao em 23. Comissão Esoeblal do Pro ido 
posta do senado, do chete de ull.e-

1 
3. Ft:intc MU11er - PSD. de a'~iJ de 1963. 1 · 

são diplomática de caráter per~. 4_ GtUdo Mbndin _ PSD. Cfltete PtnheHo - designado em ·;&::J de Emendà à Cnnstituição . 
manente>. . 11 cte abril de 1963. .1 n? 2, de 19.32 

5. Ruy Carnetro - PSD. 
Eleita em -fi .<:J.e outubro de :961, sal- i Prorru~açáo: 

vo os Srs. Senadores: . e. Amaury' Silva - PTB~ I nnstitul r:wva discriminação u" 

I Até 15-12-1953 - Requerimento n' d m r ct "un i i"" 
Vivaldo Lima - des,·gnado em 3•· 7 Barr"• car"a 'ho ~Ta ren a..<s e a vor o.s """ 1c p ~ 

de marçO de 
196

;- vt • "" v ' - ~ · 784-62, aprovado em 12-12-1962. 

1

. brasllelrOsl. 
8. Argemlro F'1gue1redo - PTB MembrOs _ Partidos 

GUldo Mondm - designado em 419 Eleita em z~-5 G2. salvo os Senhores 
de outubro de 1962 9. Bezerra Neto - Pl'B. 1. Jeftp.rson de Agmar - PSD Sel:laduJes: 

23 
J~~te;~~i~ ~= ~:6~1~r -designado en 10. oamel Krleger UDN. :d. Wilson urnçaJves - PSJ.l i' 23 ~~~:.n OonçaJves - designado em· 

11 Eunco R.é"2.ende ODN 
R'lV ::-"arneiro _ designado em :.!J • 3. Ruv Càrneiro - PSD Lene Neto - ct'esignado em 23·4·63. 

d"' .toril de 1963. 12. Milton Campos ODN · 4. Looa~- aa SilVéira - PSf' Josata Mannho - designado em 

E:rr:co Res€nde - designado em 2~ 13. Her baldo Vietra .- UUN. 5. Gmao Mondm - Psu 23-4-63. 

de abril de 196~. 14. Ruy Pa.men·a - UDN 6 _ Sllvest.re PE'fiC.ies _ P'l'B 
E' nto Ferre1ra - designado em 2~ 15. 

de abrU de 1963. 
AloysfQ ue Oarvalho - PL·. 

Lln'o de Mato.~ - P'l'N. 
7. 

--11. 

9. 

Nogtwra da ()-ama - P'1 B 
BMros Ca!'V:Jiho - PTB 

Mllton. Campos - UUN 

HertbttldO VH!tra - UlJ~ 

Eurico rl.ezenoe - U UN 

'.!'·••ice Rezerae 
23:.4-63. 

designado em 

Prorroqação: B;;zerra Neto - designado ~m '!3 dE tB. 
abrU de 1963_ 

Amaury Silva - de~fgnadoem 
de abri! de 196~. 

2
" Comissão Espec>lll do Projeto 10

· 
de Emenda à Con~litUiéão 

ALe lâ·l:J·62 - Requerimento o9 7aG 
de l:1o4, apl'UV~.dc em 12·1~~62 

11. 
Prorrogações: 

nq 10. de 1951 . 12 ... Jua<' Agnptnc - UON Membros - Partldos 
Até .. lb de dt"zembro de 1962 - R~~ 

q•Jenmer:.oo nv 6tJH-ôl, aprovado em l! 
de ctezem'tlro de n1131. 1 

4c:?e~r.en.ta ptuág1ll/f) ao 'lrt 1!1 
1 13. Lope~ da Cu.~r.a - UUN' 1. Jefler.sutl oe .AJUlar ·- E'SD. 

Até lb de dezemoro ae l963 -
· quer1mento .nv (81~62 aprovado 

12 de Q.ezembro de 1962. 

L 
~. 

J. 

• 
5 
6 
1. 
8. 
9. 

!O. 
11. 
12. 
13. 
J 4. 
15 
18. 

Membros. - Partidos 

Mer.e:zes Plinentel - P'SD 
Ruy Ual"netio - PSD , 
t ... otláo· da óiJV~tra ._ PSIJ. 
JeUerson de Agutar - !"SD 
G'Jldo Mond.u - t"'SD. 

· PIDto Ferreira - ,PTB 
Bezerra Net<' - P'l'b 
Amaury Silva - PTB·. 
V vn.do l.tmn - P'I'D 
Oa."ltel Krlt':l:lel - tJUN'. 
Eur\cc Re'l'.enae - OUt'CI . 
Milton campo.<;. - up~. 
Heriba.Jdo \Ttelra - UUN. 
Lapa: d~ GostA ..;.. ·UD'\' ' . 
Alnv.<:tr 1"' r-,qn·lllh'. .~ PL. 
Lino ti e Ma~ - PTN .'\v·· 

da ()(m~tttwçao f<'eaernt !A r1t:cu-
1 

14. AJOV5JQ ae carvs.l11o - ?\. 
Re- çan Q(l WtTCe/0 'DTf)11P11lenfe (/a-~. 15. Ml)!llel co•Jto - PSP 
em eo1as ae nnpostos aestmaaos !los 

I 

ll11inlctp10S•. 

1

16. C<~tete ~:nne1ro - PTj\ 4. 

' Ele!tO ·em 2B·3-W62. salvo "' ~rs . Comtssão Esnr.ctal do Proie!o o. 
. senaaor{'s: j de Erréndã á r,,·~~tttwc~o o 

Ll'pe.!= aa Cost.a- de-'l!nuoo !m .iO· nQ·l. de 19&2 '1. 
d-': .J'l!li'CO C!e 1!:/f)~. I 

G\lído M• tviln - de:'it~nadu em :l!t 
( AJte•n , •eaa~-fto ao 'trt \t:Hi ·w 

1 
5. 

(.'O?IR'l/11 Cflr' pleiPIIff a Ohll(lfllO lj 

I
·Je (!U!UO~'! dP llJ!i2 

Wll~un Gonçalves 
. l;~ · -t I!Jiiã 

·- de.sJ~naac ell' 

rtpiJIJfJ(;; (f(' C01Jf'Jtnn 1!(11(1 a i1P'€'· I 
{lf'1'1'U "'fr_l f'IIIQ() !niNO• rtn '!01 lU 
>f>ll'l · ··n,~!lll11'1f1n rt 1Ptllbrçao Ut ll 
Jl[)lll('fJ;.nP<: J'tiiP''''t/s, 

i Jotlr A~npmo -
1 de a.orH de JÍ!6J.-

E:1nco K.ezt."nOe - destgnadv em 
-le aort, de 1!-16:1. ~ 

Jn.~!lph:tt Milrmho' r- designado 
,&J áe aoril de t96~. , 

F:Je1t~ r.m llJ·;) t:Jõ:l, 
.:>etJHl'lr,J e-•: 

Ji:l Menf'?.es Pimentel 
115 ae ma1o de :!:lõ~ 

em w·J~··P ~~~;n .. t~.•éí 
.. _~:i cie i;i:.)ttJ de 19!.1:1. 

sa •VO os :irs 
·2. 

1;:$, 

d~'l'!_;n!ldo em ·14. 

Wtl.'.ull t.hmç,,,v~ - · ?:SD. 

H.ll.V t.klrnenu - PSU. 

UJOao ua. ::3J.Velra - BSD. 

Leite Neto - PSU. 

~i<:OtH'l'e.s Plment.el - PS_D, 

suve.si1e t'enc1e.S - PTB. 

;'J H>;'JI:'tra o a l~<:~ma .. - ?'1'8 •. 

t:U:-rus t:aJ V,l!tlU - PTH 

t\lll'.un C<:tmpu~ -- UUN. 

tiel'lV<i,d!J Vlelra - UUN, 

.Jj,~:-tta s1.ir!n~l0 - UUN. 

i!;'lrlt'tl t{e'/.<·rK.I€ - UUN. 

J:wiet R ~:E'gf!r - UDN. 

1\lovslr 'i<> CHr'J[Iiho ' Pb.. .\ 
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Comissão Especial do Proíeto 1~. 
de Emenda à Consti!Uicâo 1<. 

n~ 3, de 1 962 · 14. 

Josa!á Marinho - () UN. 

' Da mel Kneger - U UN. 

Eunco Rezende - UDN •. 

Mem de Sâ - PL. 

11igliel .,Couto - POP. 

1 Comissao Especial do Projeto i' •· 

de Emenda à Constituição •· 
n~ 1, de 1963 1 &. 

Wilson 1-onçaJves - PSDo 

Menezes Pimentel - PSD. 

Leite Neto - PSD. 

Amaury Silv~ - PTB 

Bezerra Neto ..:.. P'TB. 

Pmto .Feneira .:..... P'I'B, 

Eduardo Cfitalão - PTB. 

!Dispõe sôbre a data rio plebis· 15· 
cito previEto na Emc:1da · Constl· 16. 
tucional" nç "'. 

. . IX 11 7. Altera a redaçáo do Inciso 
do an. 157 ctr Const.ttuiçào I te· 1 8~ 
1t:>~nw ao trabalho de menu;·e.s e i 9 
mulheres e ao trabalhu em mdú&··. • 
trias insalubresl. 110. . El~lL~l e:n 10-7-1932, san·u os Se!lllO- 'Comissão Especial do Prnietr I 

re.s ~enaaures: . _ 0
1 

· , rle E.mencfa a Conslltulçao I! 

Wtl.;un Gonçalves, nQ 6, de 1962 
Designad". e·11 23-4·1963. 

.L.e1t.e Net.o, Altera a rejl:l.\âO dus H 1.;~ ~i 
&I? ~~o art. 60 da Constituiçao f·e~ [ 1. 

Jono ~grlpino, 

l!:•Jnco ReZende I 

JJs.atá -'Mannho tde;;!gn<Jdos em 23 
de aon! de 1963). 

e 1 on oqaçáo 

dernL ! 
2. 

d' i (P.~;:neuta para 4 o nUmero 
repa:senta.ntes àos E..st(ldos e 
Distrito Federal no. Sen<ld•JI. 

d~ I 3. 

I • 
EleHá em 13·9-1962, .:.alvo o.s Senha- i :;. 

At-e 15-12-63 ~- Rcquenmenro u· 

de l:Hi2, aprovado em 1~·\::'·li:t: 

j".rcs Senadores. ! 
"/8Í I 16. 

I WiL~un Gonça: •·es 1. 
Membros - Pe.rtld~ Josafà Manuho, • a. 

1. Jeftersoo ae Agumr - PSU. 'I EUt·:co Rezende, 19 
2. Wll.:.o·n GohçaJves - P~D. Pinto Ferreira e i lO~ 
i. R~y Carneiro - PSU Juuo Leite ldes·gnarln, •>Y~ ?.::!-LR~I. 11 
t. Lobã<l da $tlvena - PSD. ! . 12: 

. Pronugaçào: 
5. ~Menezes Pimentel- ~::iU. até 15-12-1963 - rtequerlmento nú- 13. 
6. Lelte Neto - PSlJ. :nero 790·62 aprovado em 12·12-WS::!. I L. 

1. SiJve.stre-.?ér:r:es - PTB. Memb1os - Parttao$ ltõ. 
8. Nogueira da Gama - P la 1. Jefferson de Aguiar -- f'SD i 16. 
9. Barros Carvalho - P iH. 1:. Ruy Çarne1ro - f'SD 

3. Lo~ão a a ·Silveira -· PSD 

MembrOb - Part;.dos 

J(·]\<:' .,,.n_ d~ Aguial' - ?SD 

R~y C~rne.!·o - PSD 

LIJbáo oa SI<"elra .- PSD 

Wt.s:m C..Of;•Calv~ - _ PSD 

1\L:!LCZf'.! ~·~mente! - PSD 

i..oe:te Neto - PSD. 

Am<iudy SUva - CITB. 

BeZl'l'' a f\.t--tfl -·. Ft ;3 

Pinto Ferre1ra - PTH 

Sí!vest:·e P?.!'ic!es - •''fB 

A:ge:niro cte Figuein:d8 .. :_ PTB 

Eunco Rez.ende l.JU~ 

M1Jt....~1 Campos 

Daniel R.rieger 

UDN 

UDN 

Josafá Marmho _;, Stle-genda 

Aloysio de carvalho - Pt, 

10. Mílton Campi>S - Ul.JN. 

lL H&riba.ldo V'ielra - ~·.o~. 

l!l. João Agripinc - UlJ!'.. 

4. Wilson Gonçalves - PSD 

3. Benedicto Valiadares - PSD 

.Menezes P;menteJ - PSlJ 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

13. Eurico Rezenae · - U UN. 

14. Daniel Krleger - UlJN. 

lii. Mem de Sà - PL. 

16. Josa!A Marinho - Sde;;;enda.. 

Comissão Espectal ao rro1eto 
de Emenda à Con~t1tuicão 

n9 5. de 1962 

8. 

7. Pinto Ferreira - PTB 

8. Nogueira da Gama · 7 tfrB, 

9. Barros Carvalho. - PTH 

10. Milton Campos - UDN 

U. He.riOa.l.dO Vieira - UUN 

12, Josatá Marinha - UDN. 

13. }.Jantei Krieger - UDN 

Eurico ·aeze-nde - UDN Dá nova Tedaçdo a.o art. 20 d.a 14. 
Constituiç4o. · 15, Mem de Sã - PL 

JuEo Leite _: PR (Determina a entrega aos M·.m1_:... 16 
etp10s de 30% da arreca-dação dos · 
~~tados quando exceder as rendes 
munJcJpais>. 

Eleita em 13-9·62, salvo os Senho­
res S_enadorea 

Wilson Qonçalv~, 

Comissão Especial do Proietc 
de Emenda à Constituição 

n9 7, de 1962 

nQ 2, de 1963 
AlteJ·a os arts. 141, 146 e 1-47 

da Con..'>tltUI~âo · Federal (refe­
rente ao d1reit.o de proprledadel. 
Designada em 23 de a-bril de ,19G3 

.Yume1os - Partl.dos 

1. Jefferson de Agui3:r - PSD. 

3. Lobão da Silteira - PSDo 

4. Wtlton Gonçaiv~ - PSU. 

S. Menezes Pimentel - PSDo 

6. Heribaldo·. Vieira - PSD. • 

T. Amaury Silva - PTB. 

8. Bezerra Neto - PTB~ 

9. Pinto Ferreira.- P'l'B. 

10. Silvestre Pérlcleo :_ PTB. 

lÍ. Artur Virgilio - PTH. 

12. Eurico Rezende - UDN, 

t'3. Milton Campos - UDN 

Lette Neto, 

Jo.saf6. Marinho; 

Eurtoo Rezende, 

Pinto Ferre1ra e 

RevOga. a Emenda ConsÜtuc1o­
na1 n'~ "-· que Instituiu o sistema 
parlamentar de govêrno ·e o ar­
tigO 61 da Constituição Federal 
de 18-9·1946. · B. João Agripino - UDN-; 

Miguel CÓnto (designado 
abril de 1963) o • 

Prorrogação 

Eleita em 6~12~196:1:, saJvo -~ Senha- lt). 
em .,.., de res SenadoreS 16. 

Wilson Oonçalves._ 

' Eurico Rest;nde. 

Jusafá Marinho - S!legenda. 

Aloysio d-e Carvalho PR. 

11. Vasconcelos Torres - PTB. 

12. Eurtc0 Rezende - UDN.· 

M!iton Cam?QS - ODN. I 13. 

j! 4. 

i 15. 
nos 

Da tu e! Kr;eger - UDN. 

Aloyslo· d.e Carvalho ~ QeaOP­
Partidos. 

16. J osapha_t Marinho 
Partidos. 

_ Peanenl\11 

Comissão Especial !lo Projeto 
de Emenda à Constituicão 

nQ 4, de 1963 
Dá no\·a redação aos artigos 4.4 e 45 

dll comtitmçi"m Federal <imunidade~ 
I dos Vereadores. Deputados e senQdUt­
j res) • 

I Designado em 20 de maio de 1953 

Membros - ParWios 

Jefferson áe 'AgUiar - PSD 

R~y Carneiro. - ·PSD 

-Lobão da Silveira - PSD 

W1U.on Gonçalves ~ PSD 

Menezes Pimentel - PSD 

Leite Neto - PSD 

Amaury Silva - P-r:B · 

Bezena Neto - PTB ..... 

Pm to Ferreira - PTB 

Silvestre Pericles - PTB 

Ada1berto Sena - P'TB 

Eurico Rezende - UDN · 

Milton Cam Pf>S - UDN 

João Agripino - UDN 

Aloysio de carvalho - Pequenos 
Partiào.s 

· Josapnat Marinho - Peque rios Par. 
tidos \ 

Comissão 1Especial ·de Estudo 
do Convênio do Café a longo 

_prazo 
!Criada em vtrtude do Reque 

rimento n'? 6lb-62, dO Sr. Nelson 
Maculao aprovado em 24 de Ja­
neiro de_ 19631. 

Designada em 24 de janeiro 1963 

Números - Partidos 

1. JeHerson de Agu~ar- - PSD. ' . 
2. Pedro Ludov1co .c- PSD. 

3. Pa.ru:e Ca.lazans - ODN. 

Até 15~12·63 - Requerimento n9 7811 
de 1962, a·provado em 12·12-62: 

Membros ~ Part1dos 

Joã.o Agripmo 

Amaury Silva e 
Comissao Especial do Projeto de 
. Emenda à Constituicão n" J. 

4. ·Irineu Bornheusen - ODN. 

5." Nelson Ma-eulan - PTB . 
6. Menezes P1mentel - PSO 

1. JefferSon d.e Aguia.r ..... PSD. 

2. 'Ruy Carneiro - PSD. 

Raul Oiuberti {desianados e~-· 23" de 
abrll -de 1963>. 

· de 1963 

oa nova reâlf.~-ção aos artigós 
7. Amaury Silva - PTB · 

Nogueirâ' da. pama - PTB 8. 
3. Lobão da Silv-eira - PSD. 

4.. Wilson Gonçalves - PSD. 

6. Lol)e Neto - PSD. 

Prorrogação: 
até 15-12·1963 - Req.uenmento nú.­

nero 791-62, aprovado em 12-12-1962. 
9. Barros Carvalho - · PT:á. n9s 26 e 63 da Constituição F~ 

deraJ tadmimstracão do Distrito 
Federal .e matéria da competên- 10· Milton Campos - UDN 

6. Menezes Pimentel - PSD. 

, • .Pinto Ferreira - · PTB. 

8. Noguoh'a da Gama ·- ?'fB. 
O. Barros Oarvruho - PTB. 

.
,_llil,· M!Uon Clall1P"' - UDN .. 
QIJ. Het'ibal<lo Vle!Ja - UDN. 

Mem.bros --' Partidos 

1. Jetferson de Aguiar - PS}: 

2. Ruy Carneiro - PSO 

3. Pedro .ç_.udóvico - PSD 

4. Wilson ct:on-oalve.s - PSD , 

5. Benedito ."valla.dares - PSD 
.• 

, cia privativa do Senado) o 11. Heri';::::·- l Vieira - UDN 

Eh!it a.em 2 de .naio de - 1963 

Membros Part-idos 

1.. Jefferson de Aguiar' - PSD". 

2. Ruy ~neil·o ·:_. Pso. 
3. LObi.o 3 Silveira. ~ PSD. · 

, 
\ 

12. -- ..trico Rese-nde - UDN 

13. Daniel Krieger :_ UDN 

H .. João Agripino - UDN 

16. Mem de Sá· - PL 

18. ·aa.w Oluberti -··pSP. 
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ATA DA ~EUNIÃO CONJUNTA E' dispensada a leitura da ata. da pas.<;a a vigorar ·com a seguinte reaa- '1Jem·fí~io,; concedidos 110 produtor, 51 
' UA . . ,, ,, . D"HI:. .. I.OHAS reunifu> anterior. I çâo: · · ~.1cl:1i o transporte a baixo cu,,to. 

· :S 1rl tvA:S I IniCialment.e, a palaVra é concedida I •· Art. 132. Os empregados terão 
DAS DUAS CASAS DO COI\1~ ao .Sr. Senad..:-r. Heribal.d_o_·vieira que,

1
direito .a-férias, depois de cada. perío- Consideramos que, muito embora, a 

t 1 d P 1 princípio, p:1l·eça que a redução do "K"SSO NACIONAL REALI .. 1~1me pa.r~cer pea rejel9W o ro- 1d_o ele doze me.se~, a que au~e 0 ar-
~ L.. ' . l Jeto de Lei do senado numero 22, de· tlg·o 130':' n« segmnte proporçao: L etc proposta seja prejudicial à 
LA!JA EM 5 DE JUNHO DE 196:1, que atribui à Justiça. do Tra·. '.· - . . ,· ,, cccnomia ferroviária, ela não o ser:\ 

· 3 balho facultada para determinar, em . a :-- tu_nta d1as . cort_Jd_os aos <,te P\'I."Q'J.e p!·oporciona.rá maior volume de 
Hib \8·udiência, a assinatura da carteira tl\'.erem ficado à dlSposrçao do, e1~1- }l!"oduçfto agropecuária, e conseqüente~ 

P~t·.':.. .. l!L<CS 05 se::lhores Moura An- do Trabalho, e dã outras providên- pregr,dor durante ~s doze ~eses e nao meute, será oferecida., pará transpor· 
d:due, .aall•en M.t...:-,.lü, h.J~Lte.t·a, ua! cias. . . tenl~am dad_o. m:us de s~J..S faltas no t~s em nossa_, ferrovias, maior quanti 4 

U'-'ül.-, ..l:tlU .P:lllllel...-a., n1our.,o v.e.ra,l - So..n restrições é o parecer apro, S~l"\'lÇO, JU!itt!lcada.s ou nao, nesse pe~ dade de carga em todo o tempo do 
t...a. .. ~:.:ce 1J-~.n.tletro, , .. h.w. 4 t.tun .t'::treriLe, vado. . . nodo. ano. 
l..ht•uO i\i0 nam, bar. o~ v~.uv.'-·1110, VJ.~- 1 Esgotada a mater:a constante da b ...:..._ ............. ,, .................. i Devemos nos preocupar com a re ... 
çu11~.:ew;; .LOd"ti:i GwV1s Movlrt Cid pauta."'.!' Sr. Senador Vivaldo Llma fm·ma agrária, mas ..... uma reforma en ... 
c·trvamv JOS~ Bonuacio Hen'6que procede à seguinte distribuição: At·t. 29 O empregado demitido an- (Juadrada dentro da nossa realidade 
L~ J.tUCLJ:l'te, Amz .Haara e 'pau10 Mm- A~ Sr. Sel~ador ~aul Gil!berti - tes do pumeno ano de se!"VlÇO, te:_!.\ e~o:1ômica e, se concedidos ao produ­
cMoue, .. eururam-se as Mesas Diteto- Pl'OJet? de Lei ?a_Catl!_ara nun~ero ~6 dtre1t? a f~nos e i!1demzaçao ptopor- tnr rmicola os beneficios proposto~ 
1-as do scna<.to .t"eaeraJ e da Camal·a de 1963, que_ d.rspoe sobre a SJtua~ap[cJonais e0 calculas ~ base ~e lt12.. r.'2ste projeto de lei, estaremos toman~ 
dos .ueputados, com 0 nm e.spectal de dos contl_'Jbu_mtes ~o _Mont;P'O ~Jv1! Art. 3· Esta Lei ~ntr~ra em ngor do providências concretac: e benêficas 
anali.":lal' assunws de fntcrê;;se comum d~s Func:onan~s _PublJCos l'edera1s, c na d_atu ·~G- sua publlcaça?, revogrr.<:ias J:8.!.'a est.irr.tú"!r a produção de gêneros 
a amba..,. us casas, especialmente os- da _outras provld~ncms_. I as dtspostçoes em contráriO. alimE"nt.ícios o que deve ser considr!·a ... 
lCi<HIVOs à crü·ção de um scrv1ço de A_, Sr. Senadm Eunco R~zende -1 JttsUJ'can{lo do um o:tsso para a reforma agrâria. 
'-· , . . : .. : ·ct d · c - ProJeto de 1e1 do Senado numero 19 •' -: _ , 
~;~~~~çao da:. at.vJ a es uo 

011 
de, 1963, que torn~ obngatonã. às t'm-\ Vlsa o presente p:oJeto estende!· n~·~tla_~es~~~~g;· Xf!uld ~~n·l~~~~~ de 

.i.pos amp!o;,; debates, foi delibera~ pres~s que empiegt!em mats de 100 t ao.s. funcronanm publicas cn•Js da "· 
d;.,. ope!aJ/ s a constrnçao de ca~as e ~}- Umao e .)'Jh·as class~s. No nrt1go ;.~o.

1 
As Comissões de Constit1.1içfto e 

a imp:ant:::.ção do serv.ço de ,las pata o.s mesmos, e da out-ras ptu- obJetiva-se a cbncessao de renas plc- Justiça: <l.e AQ;ricultura; de Trans-
tLd ... odifusao e TeteconllllllCJ.çõ::>s do; \'Jden~u\s. poLcwna1s aos trabulhado:.es dctmtJ- port:: . ., e de Finanças. 
L'v:1srcs.so Nucional, co!l!onne esta 1 Ao sr. Senador Walfredo Gurgel _ dos únte') do prllneiro ano de serv1ço, 0 SlL PR~·:SJDES'fE: 
p.cvtsto em 1e1, contando-se, pa~a pi·ojet.~ de Lei do senado númt:J'tJ 5 medida. ~e gr::md_e. alcanr:! social, pNs: 
c.;ceuç;.i.o micial do projeto, com a im-· i de 1962, que cria ·o Instituto de Ape- VEa COlbn·, a pratica. de algumas fi r~ 1 O Sr. 1ç. Secretário procederá a. lCl­
pm ti:.nci<.t d:sponi\·el de Crs . . . . . . . • sentadoria e Pen:.;õe.s do.-; M.êdico3 c nt:l.li que, antes do tra_balhador ~om- t-~ra de requerimento. 
JSO.ü!XJ.C<J(};U'J; Prof:ss10nais Afins. pletar u,m a-no de servrço, o demitam 

. . 1 com ObJetivo de fugir ao pag·nmento 
:.,: - a . comtltuição de_ um· Grupo 1 Nada mais havendo ·a. tratar, t:n- das féria.!>. · 

Tecn ... eo-Fmanccno para proceder au cerra-se a reunião, lavrando eu, Cld 
e.'H.udo da imphmtação determnw.da; Brugger, Secretário, a presente ata 

3 - a de.:agnaç.:ío dl; dois relatores, que, uma vez aprovada será qssin:td:l 
peJas Mesa.~ aa Càmara e do S:onado, pelo Sr. Presidente .. 
para o estudo jundico da msLiLuc:io .. 
nalização du ~de:·ido órgão; 

Sala. das sessões, em 14 de junho de 
1S63 - Senador Vascoucelos 1'6rres. 

As Comissões de Constituição c 
Jn::~tiça e <le Leg:islaçãtl Social. 

E' lido o seguinie 

Requerimento nç 301· de 1963 
Requeremos, na fol'ma do disposto 

t:<'s ::uts 2!4, ns.l 2 e 215-A. do Reg"i ... 
menta Interno, as seguintes homen:t­
g:ms de oe~ar pelo faledmento do Ge 4 

ATA DA 62~ SESSÃO, DA P Pera! Renato Onofre Pinto Aleixo. que 
4 - o exL,Je co·oJUnto, pe.fG :uesns S. L G SLAT V p . • d L . d S rJm dignidad" e brilho t;epresentou o 

<ia Câmara e do senado, dus ante- SES AO E I I A, DA ro;e,o e er o enado c 

p,u]etus elabor~dos pim a tnst.tuc.o- r,a LEGISLATURA EM 14 DE llç45, de 1963 Eotado da Bah;n na Constituinte óe 
nallzaçáo c Implantação do _sery~ço :J· · ' '- '194G e n:.~>; dua.s legislatura_<( que ~e 
de R-âdiodifusão e TeJecomumc;;.çoe;:;; JU"f~HO DE 1963 Dispõe sôbre a redw;üo de SO',í 1':1e <;cguiram: 

5 - a voLação da verb:l suplem::n- PRESIDJ!::N(JIA DOS SENHORES NO- nos frete;:, da RCdc Ferroviária Fe-l a) inserc.:ão em ata de um voto de 
tar necessaria à compJementaçii.o da · GUElRA DA GAMA E GILBERTO deral S./~·· para adubsos, jerU-=- profundo pesar pelo desparecimento 
instalação do referido Serviço; MARINHO. .> lz:w•·.tes ,c ;orragens. do ilustre brnsileiro; 

ti - con.:;i~el·~mc'to que R R~a.io l\a- (Do E:r. Attilio Fontana)· ! b) npré.sc::rto.yão de condolências à. 
civ.<J;ü, cmprL. ... t lllCOl]JOr~da ·ao p:tttl· As 14 horas e 30 mi;:mtos acham-se 0 Congresso Nacional decreta: famíl!-:1 ao F'stado da Bahia e ao Prlt·-
mqmo aa U_n_.;.w, vem dlvu.gun~.o o.s presentes os Sr.s. Senadore~: ! tido Político a que pertencia o ex-
tl";Lo,unu.s tlO Gu ... Jgres.so .i\'a.cw:_1a.l des-~ Ada1berto sena. Art. 19 Fica estabelecida uma redu- tinto 
de u. aata ue S'.!a Jmtaiv.çJ.c, ~m .Bra>a ca.ttete Pinheiro. ç v de 50'/o tcinqüenta por cento) no.::; 
~111a, em no.·anos especw1s, p~la ma~ Lobão da Silveira. ~ tcs da Rêde Ji'érrovüi.ria Federal So- Sa!n. das S·es~ões, 14 de junho de 
nlM e a uOLle, com excef,{ao Je .<::ába- Menezes Pimentel. 1 dade Anônima, para tran.sportes de 1~63. - Alo1}.sio de Carvalho. - Jo-
do., e uonun;,;o.s; conswerando, t.:Im- V/alfredo Gurgcl. q"Jos, fertilizantes· de tôda a espé- :O"'"IJJhat iUarinliO. waljredo Gvnwl. 
be!n, quç ate a presente data o Con.. Argemiro de "Fig·ut>irt:uo. c ., calcaria, tortas oleagino.'õas e ·ae - Gilllerto Marinho. - .Mene::es Pio4 
g1e:o.;o l._.3CJOll·:1l nao compensou ê:::.-..t..· Pinto Ferreira. · < '!ais, far·elo e raçõec: balanceadas. mente!. - .4/omo Arinos. -José Fe-
S.t.-l"VlÇO, nem os matena1.-; u_LllJzado:s, RUI Palmeira. 1 .:Uldo destinados a lavradores (' l'ciaJw. - F:uTico Rezende. - Nonuei-
Oà~ oo;;;tante func:onar o. Rad o 8:1· Heribaldo Vieirtt (. .. ldores registrados no Servic;o de Es- ra. dn. Gama. - Adolpho Franco. ·-
ClOlHü em reg~tne fmance!l"o .~eme- Aloysio ele carve:n..... t :~ístcca da Produção do Ministério 1a Jollquim Parent.e. 
Jhante ao de tuna. emp:·esil pnv.ttta; Josaphat Marinho. ',; ·o·icultura, cooperativas_. le prdodu-
<;on:mterando, n .. nda, que a c,tada em,. Eurico .Rezende. ~ .. 0 agropecuária. associações rurais e O RR. 't•BESIDE"NTE: 
p::c'ba solic.tou ao Senado e à C::'una~ Raul Giuberti. 'J -spectivas federações. d d 
ra, p0r oíic1o da Lado ae 1. do tnes Afo:I!so Arino!l. ' O reQuerimento lido não epen e 
cur.::o, compensação financetra pa1:r. Aurélio Vi:o.na. I Ai"t. 29 Esta lei entrará em vigor na Ce apoiamento nem discussiio, m»• 
o::; serVIÇos a sere:n prest~dos. a p.uur .:--Jogueira da Gam~. c'·.lla de sua publicação, revr.~·adas a~ ~nper .. '.s de votação. 
d~ ju_nho c·n~·ente; con.sJderando,_ ft- José Feliciano. I'Lsposições~ em contrário. 1 Eh1 vota~·i\o. 
naauente, que o o~:çam2?~o em Vlgor Adolpho Franco, Justificação I 

0 
SI< .. '\I.O\"'.'IO 

consigna do~açõe:; S2peclflC!l.:::; para . a. Mem de Sá. ..., DE CARYALIIO: 
<hvu!<>rt"âO dos r:·at·alhos do Srnaao . Ante.s da criação da R~de Ferroviá- (Pa.m cnc;uninhar a votação - Sr. 
FcdeJ1Ji"" e da Cfr:nai-a do3 Deput.:tdos, O SR.· PRESIDE"STE: r.a Federal S. A. o tran..-porte rle ~--:·csicler.te. Srs. senadores, quandn " 
~.)~Jz~ da_s,.resp;t;.tiV:'l.s Me.::a~; .. :on-

1 

A lista de· Presença acusa 0 e.omp·~- ~iubos e fettilizantes e certos tipeS dej General Plnio Aleixo entrou na vid:.1 
cyd~r. ~ H.aúlo 0·lconaL.no co~lcnle rec1mento de 19 Srs. senadores, Ha- j,rragens de baixo preço era. be;,efi-. pq•íJ;en com 0 mandato que a Ba;1ia 
ex.:-rcw~o,. a_ partt:· do mes. de Jtmho, vend" número le~-al decilaro aberta ;-t c a do com o desconto de 50',:, no \"3.-llhé' ,:mlfc;·iu. era brilhante e larg;"t 9. 
a t·eLr!Omçao mens~J de c,s ....... · '"'SSfio Vai ser lida' a ata. l•r dos frete;,; e, conseqüentemente, a. ~ua rõlha d? servicos ao País, 1a r...nr~ 
1. OCO. 11-~0,'20 (um tn!ihão de cru~eJro:>' "~ ' · ' · • 1 \aura e a pecuátJa pod1am recebei re.1 a que pct votação baVla escnlhl• 
o1qugn'à fór mant do o servtco rle O Sr. 29 Secretário procede <-~ 1 :~ orodulos sem. o elevado acte.scmw elo. ' ' 
irrfldiar:;ão dos tr:.ba!has do Cong-r::s · leitura da ata. da se-::sfio antcric:·, ( ':J frete / d . .' 

1 .so Nacional. · que é sem cl2b~1te aprovad;1. · _ . De2de os~ tempos ~_sua Juven~uce 
- Atuulmente. nao so as tarifas fer- · que essa ~· .. ;acüo nuhtar se vmha 

Foi deliberado, ainda, a lavrhu:-a 
d,t p:escntc Rt:t, que s~rá a;;s:nad~ 

pe·cs Senhorrs PresidentC'S do. senado 
e cia. Cimara. Awo ae Moura Andra· 
dç - nanieri Ma;;;.t!li. 

ATAS DAS COMISSõES 
Comissão de LeçJislar.ár, Social 
5' REUNIÃO, EM 12 

DE H'63 
DE JUNHO 

As 16,00 b~:as, m·, S:lla d~s das Co­
mis.<:ões do Senado Federr.l, sob ~ 
prcsi<lência do Sr. semtdor Vivaldo 
Lima, presentes os Srs. Senadores 
Walfrcdo Gnrgcl, Eurico Rezende 
Raul Giuberti e Hcribaldo Vie;ra. 
renne-~e a. comi~:.ão de Le~'lslaçáo 
s,-,cia.l. 

a Slt. rn.ESIDENTE: 1 !viárias aumentaram sensivelmenrei mat::i..~é'L1ndo e·'confiH11ando. atrav~-s 
Sób!·e a mesa. pfojetos de lei Qtp- <·:no tambêm aquêles produto._ náol de rJromocõ~s por mer~cimento, _ce 

vãO ser lidos pelo sr. 19 Secretãl"io lo Jzam mai.-: do ctesconto de 50"~. mes- -;ursos em que seu espinto e sua m­
Lo qu-:mdo destinados a agricultores teligência se afinavam para que ~ 
e !flvradores. I conquida de notas de excelt:~l ,e apr0-

~ão lidos e apoiados Ó.S se- ve1tomento. Era um milHar que Já 
gmntes 1 Tal sitnaç~o ~s.tá se f_azen~o· se:1t:r .

1 

tinh:1• 0 r;urso ctas t-rês i:fnnas, ~ h<n,a 

P . t d L . d S d d_e m?do pl'eJUd!Cia! aos mteresses na·· feito tambc'm 0 Curso de l<~st tela 
rOje 0 e eJ 0 e na Q ClOill'll.<; porquanto em certos caso'S, vr 1-irtht ," 

Ji9 44. de 1963 Pf~ridcs f_rete.s se tornam qyase pt:oi-~ _ " • , , •. _ 
· t tlvos, dat os reflexo . .:: que- 1a estamo.-; . Cüube-lh~. em 1_!)_42. :: .• m:umh._,l 

Conced.e férias de_ 30 dias a01:, ntindo na prodl.H;ão de gênero~ de c1a de chef1ar ~ rcg-tao nuhtar no tnf'_U 
tra/Jallwdorts e dá outra,s ·provl- f bsistência que estão esca.ssc-:mdo. Estado. a m~lua. COl~l .:!S .suas qu·li1~ 
dências. r ~entuadamente. ~ I ctade!', pcssoms e a eflc;enc131 com que 

I desempenhr .. l aquelas f1lnçoes. ~onr~­
(DO sen•ador Va~concelos Tõrres) \ Queren1o.s ressaltar, tam')ém, que J tuC.e no pe1:icdn grave rlo rompinH·nto 
o congresso Na.cional decreta: ·gTande parte do.s países do rriundo tem.1 íla!\ l .:lac:t:."s do Bra~fl com os Pa~:-;e: 

r:1 seu programa de fomento à produ-) d:~ :;::=o. e. poMeriormente, da de_cia 
Art.. 1~> O art.ig<> 132, do .Decreto ç:n agropecuáritl. o fornecimento. ai :ação de guerra, o General Pmt1 

!ei no 5.452, de 1 de maio de HJ41 1 ·eço_.., irrisórios. de adubos e fertili·· !\leixo (.!~~nqni~tou. na sociedade IJaia 
(Consolidação d~ Leis do Trab.a1ho;, 11:1tes e, n«tur~lmente, entre o:Jtro .. na, muita3 amizade-s, ··que hoje depl() 
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ram, justificadamente, o seu desa.- dl:minlá.r. isto aian, a intluência do.s o_rdem oY. uma. instrução sua é que Em nome da Mesa- que. neste m~ 
parechnento ao.s 73 anos dê idade. "pistolões''. t 'd I ~ .. ~vessem SI_ C? mal interprétados pêlo menta, dirige os trabalhos e de tôda 

Foi, exatamente, em novembro de Prêso, ·à_s vêzes, a muit~s injunçõ.es, sistema pohcial de seu Govêrn'o. a Com_issã_o D_ iretora,_ a'ss~cio~me. ,-s 
1942, que, substituldo- na rntervento~ houve, e~I~entemente, no seu Gover-l'!a. Federá! d-a Bahia 

0 
ilustre. baia- n~! propositos. de rec~utar" os seus au- Quanto ao soldado, Sr. Presidente. homenagens qUe acabam de ser pres-

oo 0r. Landulfa Alves, 
0 

Presidente XIhares onde _quer que a ~le parecesse considero inestimável, inesquecível na tadas, cotn sentimento e muita~ ju.9-
Vargas escolheu 

0
_ oeneral Pinto Alei~! dever 1·ecruta~1os. Essa JU.Stiça f are· vida; da,. Bahia, a maneira como 0 Ge- tiça, à. grande figura do extinto Ge• 

xo para as alta.s fum;,6es de Interven- mos sempre a-~· ~a. ~ neral Pinto Aleixo comandou, por bem nera.l Pinto Aleixo, que nesta Casa_ 
tor -d Bahia. sua atuaçã.~· nesse pôs- outro episódio que muito 0 dfuti:n- dizer - é êste o têrmo adc uado - 'l'epresentou, digna e b-rilhantemente. 
to_. valen-lhe .o reconhecimento dos giu na estima. baiana. foi 0 l'ealce que a vigilância no nosso ·Estado, reJa.,. 

0 
·Estado da Bahia. 

baiano~ atraves d?- sua eleição para etnpte.stou às homenagem de pesar com tivamente _ a,os nossos i:limlgos, na A Mesa aqotará as providências 
Senador à Con?tituint-e de 1946. que a Bahia Pranteava. logo no.comê- conflagraçao mundial. Não houve, da necess~rias à fim de fazer cumpr1r 
Quando ~e ~prmomav.a a fase de 1'€· ço de· sua interventoria, 0 de5apareci- parte de S. Ex\\, através dos váTios G, que :t:oi decidido pelQ Pl.enáYio -
democr:atlZaça.o dü P::ps, é. ~ll~E;! .o ilus· menta do grande brasileiro Dr. José organismos que improvisot: e criou apresel)tará condolências à fa.milia 
t~ extmto se entregou à atividade_ po- Joaquim seabra, tãmbém seu adversá- qualquer tençã"o ou gesto de exClui; d~ il,ustre extinto, ao Est::ido da l3a· 
lltica .. sendo !1m. dos. fundadores e rio político, tendo, por Sinal, maníf~s- a. 4U!?ln quer que._ f&se. SerVia-se, hm e ao Partid_o Social Democrático. 
o p~Incipal. Orienla'd~r •. J?a E.ahHt, de ta.do com aquela veemência, quiçá, vm- apen::s, do prqpóslto· ncbre de buscar, Há oradores inscrit;os. 
Part)do SoClal l;)emo-CTabco. . lê!lcia que era. própria do BeU tempe~ ]em todas as c_amuct,a.s s0ciais os ·ele- Tem a palavra o nobre· Senador 

As bases eleitorais desse Partido ram.ento. o seu inteiro .?.esacõrdo :p~r·jm,:ntos que lhe proces.se.l!l caP-3:zes de Mourão Vieira. (Pausa). 
as.seguraram~lhe a 1r..vestidura de Se- se baver entregue o. Goveino da Bafua 1 I~~.a~ c~mando da_Re. gmo·M1ll.ta.r a I::L Exa. não s.e encontra ·no re-
:nador a.a. cr.mstitui..Jto de 46. Poste- a um elemento milita~ .e estranho. aos a.ssistenc~a ·necessária, na defesa da cip.to. -
r:m;mente, no Senad::>,. através desse quadros .sociais e pohticos da m1nha C?lJ-ta· ba·:an_a e da n~ Ç!apita~ con- Tem a _Palavra. o nob~ S.-enad.ar. 
mandato que lhe havia sido deferido terra. tl:a. PPSSlVeJ.S e previstas mçursoes _do J_osé Felicmno . 

. ~, G~neral Pin~o ;:Ale;xo ~lese_ mpenhoú I o General -pii?-to Aleixo, ehtªo n~.- ininÍigo. · . . · j 9 SR. JOS~ FELIC!A:OOO: l 
_t.nç~o_na. Ccm,ss"'o de Fm~nças e na meado.Interventór Federal, fêz questao- O Sr. Gzlberto .Marinho- Permite <Le- 0 Segutnt• àz-·scurso) · ...,.:._ 0 Pl'• 
ComJssao de Segura~ç_a- Na.cwnal, nes- d-e imprimh· às homenagep.s de pesar V. Ex!} um aparte? (Assentim t d "" 
t.a, p~ndo e~ esp{l~·~u .relev;_, as suas com que a Bahia chorava a perda ~e 'orador), . . . · en ° 0 

no T'riena-1 objetiva, no setor agr;co a 
<t,Ua_.I_da?~ ae _. nuhts.I; naquela., a seabra 0 caráter dé ~omenagens ofl· . . de 1963-~965, "manter a ·taxa de c~es-
tJOm1ssao de Emt·.nças:, ~efel)d~nd?, cials, associan'do 0 Govêrno ao ~stado! O Sr .. Gzlberto ~a:mho- O Parti- cimento do Proq.uto Real, ao, nivel je 
sorrwre <::~m g:anóc provelto e. ned1- a tôda.s as demonstr~ções que os antl-· !êlo s.oc1a1 Demo~rátlco vem trazer o 7% ao· ano. Para alcançar êsse re...: 
caçao os mte!~esses do Estado que re- gos, 05 correligionários, os cont~;upo- ~~eu mtegr~l a.po10 às palavr~ ct:lrri sultado, diz que-a agricultura bra4 
presentava. Na_o cra natural da Bah1a, rãneos 0 conterrâneos e os admü·ado- que V. Ex~. com a maeStna.- que .. ne leira deverá reahzar esforços no ~en­
mais penso expnmir, neste mstante, res cto'gr~nde morto lhe estavam pter:.- l-e própna, faz o elogio funebre do tido de: 
os .sentrmentos da mmha terra, aojtando à memória. jemmente brasileiro Mro:ecral :Renato a) expandll'· a produção de ali~ 
pedir ao SenadD. cue 1nscreva, na Atn d t . Onofre P1nto Aleuw hoje desapare- m.antos em e"cala compaüver com C) 

dos seus trabalhoS, um voto ,de pro- :t, portanto. sr. pres.~.. en e, extn;ntn- •c1do. Devemos-llle, dntre out:os assi- cr~Elc.imê-nto e~ estrutura po~rnc;al· da 
fundo pesar p~lo f.alec mcnt<> desse I do o sentimento da BalllR, senl a.~.s m-jnalado.s e mestimáve1s serv1ço.s a. Lll- demanda· · 
ilustre bra.s1lelro que deu a vida pú- ção de côres palitl.danas, co ... ~o ~ ... no lormação de uma das u a~t ' 
bhca do pais, em determinado período. bem afirmoa em aparte o nc.o.~._e cena- comba-trvas Se õe.s- estaduft J d es.,. e b) corngir a,.o:: distmções e d~'i-
a contr1buiç~o a~ ~ua inteligência e dor Josaphat Mru:ml'lo, que cte~x<?_ aqm rruação partidlna a ciue snosa açg~:rc:~nmas observadas no setor e.sp:::: :o 
do seu espfrlto publlco. cons1gnado o sentl.Dleuto de peV;:;a~ ·EX·· 1hamos de pertencer Quanto ;o l1zado em r.rodutos de f:l'rportac.~--: 

· o sr Barros Carvalho - · a. · · · a sua c) aum~nt '1' ,·uc- e cor 
o.sr Jasaphat 1tlarlnho- Permite ida· 11ce~ .. a para um aparte? ~Assentt- p~rtiCipação na vida publica da Na- rar a auaÜd,adre_ "ct,..c' C:: .... .:ea.'~as m:: tlo: 

V. Exa. um apal'te? (1\S..'ientimento - t d~ orador) _A Mawna se as- .çao, nada temos a acrescer parra. ·' ... . "' ·~·'"· ·' p.lm 
1

"' 
do orador) - V. Exa. Senador Aloy- 1n~n ° e corã. ão e sen~1damenLe, à c cnr:.ltecê-la, tã.o expresswo e eloqueu-l para 

0 
mercado mterno · , 

SlO de carvalho, fala preCisamente em ~.o .. Ia, d em u~ v Exa. e~tá prestan- :te é o esbôço que V. Exa Ol'a deline1a t Nesse se to::_ pede-se, e:.··hao. C'
1
• :i.: do 

nct.ne da Bancada bmâna. Náo preci· Jnoménagx-In~rvent01: ctã. Bahla. atra- jDesejavamos apenas sallent;ar que 1 p~ra produçao do~ pro~utos b~.::"ccs 
so aditar outras expressões, tal a jus-~d-? aJ' 'iun diScur.so brilhante em que •nesta- Ca&a. o Senador Pmto AletxÔ I alnnentares da popuiaçP;o ~bra.sll:.>ua. 
teza das com que V, Exa. e-stá pres- .v.es ca ~fatos que bem acentuam a per~ reYldeDCluU a.qUê1es l}leSmos atnbutos r A::.onteée, pore!p. O orgao fd.er:.al 
tunda homenagens .em nom_e cta Balua 1 e6~alidilde smgular do ex-senador p 1n- de. di.s~iplina, lealdatle, dedicaçao e 1 espec1f:co n.;~e ~etor da produr~o 
ao ex.senador Pmto J1Je1xo. Quer!~ s Al . A Maió'~'la que 0 co.111.-:ce.u .;ol1darledade que· 0 tornaram um pa· uacron,al\ con .• nua com o:. me::ni .>S 
ap;nas interf~rir em. se~ ,discurso p~rv ;~o s.:~~~O, oÍlde f~z um rol ap ec.,á-(jorradgma de correção parti<lárla. Por met~dos \e pod~-st! d1zer, aussnt:) '.lus 
d-eucax- nêle 1ru.:crifa mmba hcmena-. 

1 
de ámigo.S sente 0 des:1pare~:;ne.1- todos êsses títulos expr~samos n ste prolnemas agncola~. E nem n:1er~a. 

gem a. um homem que. 1lão sendo t:1~: ia dêsse ho:Uem.- cuja acuaçã~ nJ. ;nstant;, a. _noss-a' compunçãç, '·bg~n- ser 1 <!_e -nutra,. fo=~l:l~· pms a clt'!s;::.i ~ 
lho. da ·Bah1a e mom;n~'\p.eam;nte a Bahm, numa fase d1fH.:U ae ad.11l:llS- do~nos à dor que nesta hora afl.ge i l po~~çao do 1\ .... Imsteno. d3 A:;ri'c"Jtu:·a 
dmgmdo, soube re.::p_ita-la. ' tração e de pollt1ca, deixou beiXl glorioso Estado da Bahia e s _ I contmua a se-r a da e~trada b•J:-C<:-"3""' 

o SR. ALOYSIO DE CARVALHO clni·o ser êle •. antes de; tud~énd~ ::;~;;. bre, culto e e.sclarecJdo povo~ ~u no tlc~ !iem gr-andf's honzcnte.s. 
- Jl\Stamente, Sr. Pres_idente, são.tt?- dado, um so~~ado ~efa~~ a 'l~e v. 0 SR. ALOYSIO'DE CARVALHO l Em 1963, na r::celta de 72.7 bilh5es. 
das ap correntes- -portldanas da "Bahia 1 pouco de pol1 Ica. . ~ d tra F b . tem o Mimsté•:-to da A"'rfcultura ~ 
que,. n~te moip.ento, lamentam a utor- t Ex' aG~bou d,e aludir sao ""enu~.0~" ; M azh e-m 0 ilustr~ Senado~ Gilbe;.to dotaçãO de 44 ·bilhões. i;to e, 5 96% 
te do ex-Senad·"~ p:nto A:eixo. t ções fnsantes d~sse temp.ra.tn:n"~ ·- l arm o, Sr. Pre..'nd~nte, em a.cen- 'da receita 

dessa formação que honr.:1m, nao .. o tuar que o General Pmto Ale1xo per- 1 .,.. • 

Não tive oportu;tHdade, vez nenhu- mente 
0 

EXérCito NaCloncl, c0.:110 tenceu a unt!il jas ma15 pr ·'':lrosas se~ f Re~enten~en~ o 1-~~mH.:t~:o da A~rl­
ma, .d~ partiCipar dos mesmos quad!OS também o povo da BaJ::tia. . çõés do Partido Socià1 D~1oc.ático. cui~ura ~o~trou que d,~-oe<:: de __ :~ ..... bi: 
partldarws· em que S. Ex:a. servm .. l V Exas. fala em nome da BahlB:, Deposto da Interventoria Federal da lho .... s. do- quals 16 b. __ .oe~. c., 1 (.ro 
Tive relações de c-:~.::-;n ~cssoa,l e pud:, q,ue · sonbe reeDD:hece--lhe w serv1ço~ BaJ.:ia, pelo mov1men~ de outubro de I mehdo,s. · ~ 
ap1emar alg_uma.s f a. ,:ta:> mUito 1üte j bem como a de11cadeza com que Pm 194:>, S. Ex~ contmuou candidato dês- Por ai se vê que não se pd;- e~ 
~~antes da. sua :ntitVId<Jallds.de. so· lo Aleixo, Inten~ê'D.tor _de U.ill ESta~~ 

1
se Pa.rt;ct? ~à, ASSembté~a constitUinte, ·1 perar qul!lquer resultado dt. e&fôrc3 

b .... tudo, se be::,n rr.. .... expr1mo, um.:e.:t-o, diferente, conçluzm aquele pov.o ~e~0.1 1cu]as e~etçoes se realizaram a 2 de dê.sse órgao mm1sterial. De par com 
aspecto pltore.->co elas suas ap!ec.a.çoes, co, bravo e iJ;lsubm1So, CUJa h1Stor1a dezembro segmnte. I a tnsufkiênclã orçamentárJa estã · a 
e-- dos seus comentános relativamente . t da po" mov1ment-os de 1 I · ã d · t -à vtda polít1ca e p'tbhca d·o Brasil. j esta. a~en l!a . .. "~ n- r A:5 ba>Ses eleltorais e polític"s do .sua ar.c,.mca m quma ~ mm.:_s ratlva., 

reivmdrcaçoes e ate de repres.::ao co !Partido SoCial Democr. ti "' I embora com recentes a>teraçoes. Au-
Talvez não fõsse de:>p10pos1tado, oa 1. t:a a.quêles que não comungam com ram-lhe _ como .. ~ssco as::;e~u- sente- estava da produção Bgricola. 

demonstrãç~o dc~~s q...ral:dadf's ou 0 .., seuS verdadeirOs ~entim,e~to:'. La- vesbdura. na Cons(i~uin't e d a1S
1~- na~ional, na quase totai1dadP. dos mu·· 

dc~as tendencias uo ex-.Sen~dor, Plll!O .nent9.mo ime.o.sa_me,u. ... e. ?- ... a.ec .. mcnt~ ramo - ~ d<1 R[~:'!)~ e ' mClplOS b.ras1Ien'os e cre10 que a"'sim 
AlelXo, referir aq\tl um Üi.;c fie que do ex-Senador Plll.t O Alenw e noo as,_ I . . ~ ca. contmuara not· algum temt;l-O. 
fui prota~onista: quando~~ ·~:~::l, In- scc:amo-s às palavras que V. _Exl1> erta St- devês..:'e falar aqui, neste mo- · ~ r . . _ · ,., 
terventor. ·F.edera1 no. Buhm, ~~'l~e-:1,1~11 prcfe:..indn com tanta auton~ade :e l.t;nen, seu competidor naquelas eleições Vamo~ cons:del ar ent1,\1) o B3.n.;l> 
de sub.stltmr o Pro~1;ado!' ~. e.:P 1 n;t b_::ilha.ntismo. Era 0 que dese~r.-va d1- j de 194-5, faria justíç. a. 81.. Presidente do Br~s1I, órgao. que ~uase . com ex-
Justiça, realizando al;.as, um ato •;•.:::- "'e.:. à memóri'&! de s. Ex:'J. afii-mand ' clusivlda_de, a~s1s~e f~nance1ram~nte 

- - ,.~ · · a cru h 1 T .· ' ~ 0 .q~e o:;, produtores nacwnars~ 
não .repre.sentava um aio de JUS~:ç?•. 

0 
SR ALOYSIO DE CARVALHO t n n~n _.a e ~I.O.al J.;Lao. percebi .. o · _. -. .· 

houve por bem cham:a:·-ms. a Palr.• o _ ,. ·Presldente 0 nobre senador 1 meu competld?r ~e?e~al.Pmto Al~lxo, Houve de 1961 para 1962 um a11 .. 
P.ara me convidl:lr Pt'J.·ra aquela. tnvr.;- Bar~~S CarV;Iho ~cent'Ja, no 3.parte · ~n_!lum gesto_ ho~tll a llvre ~allt.fes~ J menta substancial no atendirnent.o 
tldura. ·Era. um Chf..mado a um ~dv::r-. ue me honrou acentuou no I çao~ do mc_u pe:r.samento, a livre aos produtores. Assim é que fó-arn. 
sário político, 17mbora, n~uela ép?C?-... co~ te \om que me hon!'ou~ ·as qüali- · atuaçao da mmha. rampanha. . j reaLizados_ 45.112 cantratos no rr;on­
l:ão houve~se atn:.dade po:lt.ço-partida 1l ~~des do General PintD Aleixo como l Fála., !.~vje, ~.~qui, mais do que 0. ob-l tant~ de 30 l.)ilhões no s:otor da pe­
r~a no P~1s. ;nilita.t e .,..i. lXJFtlv:. 'J'eria eu. se servador. 0 c:·itico se:enú p,?:rém al- .cuána e. 31_1.569 contratos ·no valor 

Tivé, então, oc:.s:~o de IJedir a Sua !'~}lisesse &~~ongar-me na tribuna. n~ui- g~~as _vê~es rigo1oso, da suà àtua- de !11 
bll.hoes: _ , 

Exa. que .me -dl.:;u~nsa.sse d:t-ssa inves-
1 

'o que manife,tar- a .êsse res.:nrto.-., ça~ polltl~a ·naquele periodo; fa,la, _:t:.: .. !es nu~et os ve~1 mostrar que o 
t:<mra, -e o~vi, de seus lá!5Í<J:>, .a segutn-, ~~uanto ao _pbliti~o, de1egado _ do Es- 'hoJe, aqm, ~r. Pre;;;~dente, algufun, &~-:-:~lt-o dl-ls opzrago: s do B~-nco 1D 
te observaçao: ·•Nunca pe11Se1 - e era t~do Nôvo na_ Bahla, tlum dos momen .. que tendo felto naquela ocasião 0 ·co .. B:a:IL de. 1961 para 1962, fol de 18 

· realmente. a e:rime!ra 'lC:Z que S . .PKa. tos mais difice_;.<> ila. v_jda da neciona- nhecimento p.essoz..l ·do Genital P~n- bllJ::oes na p~cuária e de· 54 na parte 
e;çercia. função f"~ecutiva BO Pais -~~ li_dade, seria f::::ltar a· ve:·da:;i-e hi·'3.Ü!~. to A1eixo,_ segurall?ente estimou as-! a~:npola · V e-s-e que f_o~ ;ea:mente 

ue ra um car 
0 

de conf'ança como r1ea ue;?:ar, neste momento que mm- suas quahds:des, tmha. essas qnal~da.- 1 g1.a?~e o auman_to na assistencta cre" 
9 te ~~uves<::e tarftcs -"dido~ ao rnter-Ltos conflitos e atritos tivemcs c:;m o de; no melhor apt'êçc.. e guardará I dlt:ir!S. ~os prod•.ttos aglico!aE. :r-:ro 
~-~n'"or Fediral ~M9 Peu acabare.i ~Ó·nl~''l ovêrno do Estad-o e o Generfll PL.'"lto semp~·e a1 lembrança do se.n· co-nvivia ~entanto, .e oportuno perguntar~se qm.l 
a. '·~istolã0" · .·s - · .<\leixo re1ativamente às cç:nv~crõe~ po- c.cm saudade. (Muito bem!) · ' a rx~ensao da ç~bertura do Banrn do 

"· l!íd:!a qu nos·seüar-:vam. 0 S J;": · Brao:l e qual o nUmero de e::!cbelea 
Tive oportunidade de afirmar 1ll Sua Todavia, em algun dos eplsódics. R. PR""SIDE"t..'"TE: cimentos agrícolas atendidos . 

. E'~~ que nà-0 acrect:tsva nàquela brava
1
motivac:ões oferecià;ls pelo Generrul Em_ vota~ão o requenmento. · A' · ·. ' · · ~ dlsp_os~ção dJ! adbar com o '.'pizt.):.V.'l'.· ?i'Jto Aleixo. revelf:!V..afu que não hou- Op Srs. senadores qtte 0 aprovam P r(· e ~e ·te~p?n.deiytosA que na ~ua. 

PO<:S!Velmente, a sU·J. en~rg~a. e o seutvf'ta~de us..rte õ.e ·s. Exa o propó- qmhram conse~var-fle sentados. (Pau-' ~ ttcr be- c;e~.to, aquele esta.b.e.e_-
desejo de acertar contrlbumam para 1· .. 0 d<> citar a situar:ê.o· e tal•'"Z u· ..... a S;!J. ã .... ..,_c•••c-,o_ 1 crmen o aneánc concedeu e!llp"est~-.... . .. ... • - • _. , • ,.._, ·m ""~ .... ·mcr- ap:onas. a 364.CCO d05 3 m±lhõe.<>. 

~ 
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e 300 nlil e.:tn.b-elecimcntol a-:;rop~ tíb Gi.:'.::im:.dos à IÍutriç~o do povo 
cuãrics re-c-enseados no Pt:.1s. É' mi- bn::.::..JCro. :1:5, umJ. pcr;unta. que 
niona a sua aju:l:t no quadio ag;:ã .. quero fazer ao nobre eenador: tem 
rio nactcr-...al. E' d b r~ r::nlçar qu~ V. E=:.. idtiJ. .sUbre qual a pcrc;::n ... 
90'1 dc.3 contrato.s se eolacarom no tazcm total tie crédito fornecido pelo 
7:.lor Ce r.:é Ut."l mil:1ão de cru.zelrc.s, E11I1Co- do Bl·as.il aas 2.:-:rlcultores bm .. 
atend~1ldo o pe-queno e a médio -pro.. Sile.lroa e qu211 a que c-abe às .se!s 
ct:.~tcr, quant:.a e::h d;-:n.i!n.:~:l. pra oa.Iores emprasas que se beneflclf'.m 

qv?:-::,·_w;: en:-re-"'nO.:r::::,:jt'J n:::::ic;:•\1. do crédito ao 23Ti~ultor? Tenho -a im .. 
J:J:J il:d~ o :E;.:r::.:.o O ~~1 c1:m Pressão qUe etias seis grandes em­

de 11% d~s e;:~:';~C".-:.::e:J~s r-ur::.is prêsas, como a Anders:on Claytch e 
do P:"!s. c;.Gc'l...ce.-...:! r..:::_::::::l.':::l a.::~- outras. recebem m.::.!.s C:-o ~ue os--..!e3-
<ier à demar:.e.!!. d~ ca.--: :n m::·s: m~ t:mtcs - mi.lh.Dres é milhares - ci .. 
sávci<> à alilncnt:ção do povo bm- tados por V. Ex61 • 
.sile!ro. \ O SR. JOSI!: Fllli!CIANO - O 

No Plano TrienaL os investimento:; 1 a.p~rte ~e V. Era. vem comr.lr.tar o 
plan::jados- para a economia nacio ... ramocinio que Pl'Ocuramos despende1· 
n.l, ~:o estimados em 31:1 trilhõ~s: de rnl tôrn~ cio problem~. ~ , 
Cr!lZ.e!ros para 0 triênio 63-65 A a3ncultur~ n~c1onal e.,ta real~ 

· mente desprovida ae quase tudo e 
r:::'l .se.bemo-s ou nio temos infor.. vem enfrentando, em todos os seto .. 

mação para dizer se o Minüt...ério da res, grandes dificuldades. C1·eio que 
Fazenda já colceou à disposição do a ermazenagem, o transporte, a tri­
.B~nco do Brasil ou de outra entidade r:orificaç5.o e outras providências ne· 
governamental, o percentU!!.l destine- nhum va.l-:Jr terão .se não cuidarmos 
do pela Plllno Trienal ao a-umento da de colocar e. produção em primeiro 
produção agricola. n:1cional no cor- planu. A existêneia. de tôd&- eE,Sa apa­
l'ente ano, considerando aue estamos relhazem para conservaçã-o dos pl'o .. 
:no mês de junho, já ultntllassada a dutos perecíveis, irá, em seguida, pro~ 
ér,oca própria para a programa~ão pot:donar ao agricultor a tranqüill· 
da. lavoura e inicio dos trabalhos dad.e 1par que tanto e.~ia, vendo () 
agrícolas para a sa:tra 63-64. Com a seu trabalho remunerado à altura do 
restrição de tõ"da a sorte de crédito seu ezfórço e sacrifício. 

I 
Danoo do Btas.U. Houve um. critêrict tadoo ao Plano de Economia. E e.s .. 
seletivo ele a}>:Ucaçõcs. O Gov~rno sint. caGa vez que se c_s:ita- um prv• 
tevo em ,·icta diminuir urna parte das b1ema s;,eial num. set-or de trabt.li1o 
aplie!!.;6es feit.-:.3, -por ez.:emp-Io, no co~ que.lqucr, o Gov.?rno atenda a ês'\.0 
méroio varejista., e a pa-rte c.1sim su- .s.:::tor, .atende ruts recltmos a~ssa cl:s­
pril:l:.-da dJs:e comG-rcio, d~tinâ-la ou se, seja -emitiU::o, s.;..jJ. c.ms~gu; ·1'-0 
tre.ruf;:...-f-la. p:::.1 J.. oa üm::'i"~i:.n~n-;,os Je recu .. .';;cJ por q<::.::l.;uer cm-::rc. fo;t:t:.. 
cr-á:.t.~o rural.. O rn~sr~1o -c,·it~r:o. fO-i Tra~:::tdti-~::!, par(ül., 1.1.0 !:.~, .. :!au~~u~. 
n.5·ct..;:;~::> c.?;.l re1e;;:'.-o ecs .Hn:;J.c!a.- não h:i. qua1~;J.Jr i:::.:l:: ... :-.·..:. t_:-;..1 t~ 
m:::: .. tcJ à. it!t1i;.:ki2. Tu:lo is.:.::~ 6.-cr.t:o adata qualtiti:T p:o·_,~.:::_,o~::l- . .L~.:a ~l.-3 
de~ ei:!~:4:li.'l. -de apl~:.:çG:;;. i:le::!tiws, :perece qu~ o L:7!C'J do =-·:.-~~. t.l 
à boa.:~ de .3 <i i Jp.'Jniãitidad:n C.:.:> p.:.·óp-~ !o i ~cót:.:e e.lgu:na, tJ~ ... ] ..., t. . clt"J.:::. · J 
Banco. Ates~ de V. Ex\', r::~.:.:-o.1i.O, d3, a.tend~ a .ês~e .c.u--.t;, d~ ~:·.O C!. 
que ·o financianent'J devta dec~rrer J p.rc~:::o n!:.Cllcn,--:1, uc.~ ~::::l tt!~ ~~ 
de uma ajuda. do T::>SOu':'o, nf.v me .c:;ua C<:!!lacldr.d2 de e.;e::J.c!im:=.:o, et.:. 
pa:rec2'. ac~itt.-...·el. :bluit;> :.;r.:..) a. vo~-~:1. I 1082. linlitou-Ee a f!;d:m.:.S ll~·o C:i.J 
Ei;celé::J.cia. produtores D2.cio~s. Esto!l cc;~ 1, 

ainda, de que o B~ v:-r:~ or:s. .. 
O SR. JOSJ!: FELICLn.;v - O tando sua a-ção creditícia. de maa.:1r:t. 

ap..::.rte ct: V. Ex1- V~In. e..iLlar.:cer a}- correta, atentlerui.o, apro:r.lmed<-tnC"" .:!, 
gum pon~o do noz.o:o tl...c:cu~-::-o, s~ nao R 9D7o dos p~quenos e métt.íOJ p.-o.:u .... 
nos ft:;emos cleros no seu d-:.:::nrolvi~ t<Jres. · 
menta. 

Vê-se, pOI' n.i. que o D:.nco do Er:!sil 
vem empreGando seas ~ctU'.:O:l de m::. .. 
neira or1terio5a e sens::.ta. o de ~·-·e 
êle não dispõe é de recursos fin:.:nce~·­
ros pai a atende1· à agricultura n; ... 
r.ionlll. por 1sso, recorrémos ao Pl.!'• 
no ·.rr:enal, para .que êle possa faz'·l." 
imediatan1ente á cnnaJ.ização déS~es 
recurE!lS ao Banco do Brasil. Nt..o 
_pedimos ao Ministério da Agricultura, 

no Pais, é oportuno indagannos do 
Ministro da Fazenda: 
' 1 fi - Se já colocçm à disposição 
do Banco do BrasU- ou de outro órgã.o 
governamental, a. quantia. destinada 
a aumentar d-e '18% ao aoo a pro· 

· duçã-o agrícola brasileira. confol·me 
programou o Plano Trienal. 

o Plano Trienal dcv::õ. investir 
cêrca de Cr$ 3.500.00-:l.ct)J,CO, no pe­
ríodo 1963Jl!iõ5. Nesta quanda, enLao, 
deve eStar compt·eendido o neces.sário 
para dar à agricultura o aceleramenf>o 
dt produção de 20%, o que só creio 
possível com recursos do Govêrno 
Federál. o fato é que, p.;Ia orienta­
ção exclusiv-a do Banco do Brasil, nã.o 
haveria investimento algum tio Go­
vêrno Federal, ne.sse se~or. Acresce 

;)rque vemos a imperância dê~se or­
gão. Não pedimos à tlUNAB, porque 
não Sabemos, até hoje, se êste ór3tí..o 
está subordinado ao Gabinete do Prc .. 
sidente da- RepU~licà, ao MinistéT!o 
da Agricultura ou a qualquer Outra. 
entidade. 

Acreditamos, pois, que o. ponto fun- que 0 Ban-co, mesmo contando com 
da.mental é atendermos, em primeiro as suas fontes de fornecimento de di­
lugar, ao setor da alimentação nacio- nheiro para 0 atendimentq da econo­
nal, à fonte de produção de gêneros mia nacional, dispunha, ante:1 do p1a­
de primeira necessidade, de par com no Trienal de tôd.;ts aquelas oportwu­
a. assistência. de que carece o nosso dades que lhe davam leis anteriores, 
produtor. sob a forma de bonus, de ãgios ou de, Não recorremos a nenhum out"'o e;;: ... 

Quanto ao montante dos créditod qualquer outra origem, para atender tabe1ecimento, sen=.o à::}uele que vem 
·1 a· ag·rlcultura. "·ao ser1· 0 ~gora., an.>- realmente curilprindo papel impor-

2' se já f ,._ 1 · d concedidos pelo Banco do .BraSl para •~ "' 1::'" 1 t" · · grlcol n" - o · ..... u. p aneJa os os d a! _ n•• com • "'•c!plinaç•• (\e cre"d·.·to no· •. n ·lS&lmo n.a econonua a . a .., ... 
lnvestl·m to t 1c 1 atender à pro ução nacion , nao sa- ...., ..., '-\J.» <::.v a1 B d Bl--1 en s no se or agr o a para Banco do Br••I"l que • F'-~o Trienal ClOn , que e o_ anco o ""'' . . 
1963 f "d ·t t · hemos como se incluem os pedidos de _, • ..,. w-.u o s N • d G - permi , re en os no 1 .em an enor. 1.,-0 !Onlentar a p··o"u 0- 0 na·I·onal 1 r. ogu ... ~ra a a,,.,a - • • financiamento das grandes firmas q~ ...... 1 ~ u ç ..... t v E ut a arte? 

Sr. Presidente apresentamos êste recorrem àquele estabelecimento de acre.scenct.o~a de 2{)% do lB\'J.ntamento e · x.a. 0 ro P · 
requerimento ,em virtude da prová- crédito. de 1002. :Mas, como dentro do Plano o SR. JOSE' FELICIANO - Per .. 
vel escassez de gêneros aliment!cios Tr_ienal êle irá atendet· ao setor in~ feitamente. 
de primeira. necessidruie, no corrente ·O Sr. Nôgueira da G-ama - vossa. dustria.l e a outros setores de investi~ o Sr. ND{jueira da Gama - Est:-u 
ano. com a perspectiva de nenhuma EXcelência me pern:ite um aparte? mentos m:cionais, creio aue forçosa- de acórdo com o discurso brilhante de 
sob-ra prura o atendimento da alimen• o SR. JOSÉ FELICIANO _ Com mente tan1bém terá que -atender ao I v. Exa. e com os magnificos e j~.-mtos 
tação brasileira, no próximo ano. Re- muito prazer. .setor agrícola-. ccmentários que manifesta a respe1~0 
leva. ainda. notat~ a intranquilidade o Sr. Nogueira da Gama _ Estava ·Onde o govêrno irá cons-eguir re- da. situu.çáo ~) cr~dit? rural. Efeti-
rno meio rural, a falta de crédito nos eu, ainda há. pouco, na Presidência cursos financeiros para atender ao vamente, a S!tua.çao e esta que V· 
estabelecimentos JJancários e, sobre- da Mesa. quando ouvi v. EX"' decla~ desenvolv~nento na.ctonal? Temos a Exa. acaba de traçar. A despropor­
tudo. a incapacidade do Ministério rar que se admirava. de 0 Ministério origem desses recursos no cumpi·i~ ção na aplicação dos financiamentos 
da Agricultura. em ir ao encontro dos da. Fazenda não ter ainda fornecido menta da polltica financeira c e::·o· para os vãrios produto.:; q"Je ne:::~$_'31-
reclafnos. dos produtores, q,ue tão im- ao Banco do Brasil 0 percentual de nõmica do Gov'êrno. Ac:edito q·1e 1111 tam de amparo, é tremenctamente m­
portante p~p.el representam na es ... aum-ento para 0 acréscimo preV'lsto bem claro e que está. mais ou menos. crivel. E vou além. Se V. Exa. se 
trutura da economia nacionaL no Plano Tl'ienal e destinado 605 fi~ o meu pÔnto de vista em oposiç!l.o detiver no exame estatíst:co e anan--

nanciamentos da carteira de Crédito ao do nobre senador. tico do crédito distribuido p~la Cr..r-
0 Sr. Ant6nio Jucá - V. Ex a. me A , 1 I d trial d" t ·" 1 teira Agricola do Banco d-o Bras I, che-

permite um aparte? _gnoo a. e n us esse es a ... e e- O sr. Nogueira da Gama - Apenu.s gará à conelusâa de t.Iue os orOO.utu.; 
crmento. Confesso que não compre- me permito reiterar a V. Exa. que a:limenticics, própnamer.te co:tsi1er?­

O SR. JOS~ ,FELICIANO - Pois endi bem o que f. Ex'-' deseja sUSten~ náo posso admitir que o Gover:.:'-' enu dos, não-"Che~am n rec:;ber 4'.,;, do t.o-
nã,o. Tem o aparte V. Exa. tar com essa afü·mativa. Pareceu-me ta para fornecer recursos ao 'Banco tal dos-- emprestimos da carteira. Es::-:1 

O Sr. Antônio Jucti ·- Venho que V. EX;\ con.sidera que ê>sses au- do Brasil, a fim de qu-e tle promova percentagem, posso 'informar :1 v. 
acompanh:mdo, com a mâxima aten- mentos constantes do Plano Trienal esse aumento de financiamento atri~ EXa. é exata. Os w·odutos a1imcnlí­
ção, o desenrolar do discurso do no- de·.rem ser fornecidos pelo Tesouro buido à carteira de Crédito Agrícola c~os _ 0 arroz, ·::;. feijão, 0 milho _ 
bre Senador. Todavia, ,t.~a.rece-me que Nacional ao Banco do Brasil. Neste e Industrial, através da emis.'Jão não produtos caracteristi~amente u tmrn· 
só uma assistência creditícia não re- ponto quero observar que o TesourO podemos admitVlo porque então o tícios, não chega ma receber 4';~ oo 
sol'\' e 0 problema da alimentação no não é fornecedor de numerário a Plano Tri-enal perPeria sua finalidade, financiamento da Ca:·~eira. 
Brasil, mormente no que diz respeito Boaneos, para financiamentos. O 'Pla~ seus-·objetivos. Admitiria que o Go-
a produtos fàcilmente perecíveis. tn· no Trienal, quando consigna êSSes vêrno - caso os recursos normais do Grande part~ dês~ financiamEn~o 
felizmente, 0 que vemos no BrasH é percentuais às várias· cart-eiras- do Banco do Brasil não fossem bastante~ .é a.plicado no café, c.1cáu. a~úcar. a~ .. 
um verdadeiro alternar de ciclos· de B.1nco do Brasil, para os empréstim·1S - viesse a propiciar recursos- de ton- godão e outro'3 pro:iutos de maior vo­
abunjância e de carência.. No ciclo nos anos de 1963 e 1964 - no caso, tes não ln.flacionárias para devida- lume. Quanto a issv não há dúviC.-J. 
de carência, de í'alta. de gêneros ali-· foi apenas estabelecido para 1963 - mente assistí-lo. Mas e.stou certo de e rs.<J-u inteiramente de R~ê;do c::o. 

quando o Pl-ano Trienal, '"Pito, flxa nue o Plano Trienal foi feito à base v EX• -mo também 'e "·6-d" e._, mcntícios. os preços naturalm"'n ... ,.e " · · "" u "'~ · ... ·""'"' ~ ês';;es percentuais para o aument-o dos dessa discip\inação, a que me referi, com 0 nobre co1 2,a quan-'''o d"~n"n-
sob~m. aguçando a ambicão do agri- financiamentos êle cons'dera o r e V. Exa. e~teja seguro du que se ri- • ~ ' ·...: ~. ".: .. 
cultor: e"le planta em gr."ncte quanH• • 1 s e- · · · .. a que ~ l,.t -.: .v r-~p::.:tr e.<:Stls a .. -· ~ cur~s natU!"aiS· do Banco do B"as1·1 goro.samente cumprid"' ESJa discipli· 1 d" t "b · - · ~ dade e colhe a"undantemente. Ob- ...... • · - cu-:J.as pe 3. 13 1·1 u~!(aO m.l~ POI:P~t· '-' não os rJue o Tesouro poEsa vir a for~ nação permitira ao Govêrr..o ~d"e a .. t· • 1· · 1 d" d·t ~ •erva-se. entret•nto, que e"oses pro- " t c t d C " .. , A I ctona e JUS ·:t ::E.se crê I o . .~::.:1·~·:-.., ... ~ necer a ê.sse estabelecimento. Porque, men ._, na ar elra e ro:.ol o gr · t t Ulh b + . · 
dutos ·em grande quantidade não chf!• :: isto ocorres.e, estariamos reconhe~ cola. As disponibilidades do B:mco an ° . m. a 0 3_~tn:; ·0 an~r .. c:r_ e 
gam ao mercado consumidor. E por d · ·se!·I·am bastantes se êle vi·esoe a curo· malS .f,écnica. Na<> PO"-:.O c.::n:o.~.u-::en o, no Plano Tnena.l, um disposi- ~ a , · 
que não chegam ao mercado consu- tivo inflacionârio, pois à Tesouro sô prir .o rigorosamente planeiado. com V. Ex. qu3.n:...o ~u,t.::.:h!\- que o 
midor'/ Devido, exatamente. à ial~a podt fornecer dinheiro a BancOs atra- O SR. JOSE' FEL!ClANÓ - Creto Tesouro N:aclonal tem de_ fo·:n.:-:er ~~­
de armazéns, de silos e equipamentos vés da emissão, e isto não é aceitável. que o Plano Trienal p§o J:h'Ocuro-u os' cursos a.o Banco dJ B:asll. pl:-a co,11• 
de conservaçâ.o dos gêneros pareci- t-!ão consta do Plano Trienal êsse recursos para atendim~nto . o . e-,ell- ;>!~l<ir ~-.:..,~ a'.l!llen:o C:::e5·t:,L .. do a::~ u .. 
veis. Então - êste o ponto mais im~ programa ou ês.se aspecto,_ e3Sa possi. volviment:,. nacional na mflaçãc: se nanciamento agrícola. O Te-souro n:.o 
pottl.nte - o agricultor se vê intei. bilidade de emissão para fjns de fi- tal fizesse seria condenável, e .conde- tem como fazê·lo; êle n}o p:::je UT:l.l' 
ramente prêso a-o aça.mbarcador. nanci-amentos através dos Bancos. nado por t.odos nós. os rccur.')os de que disçõe para. en .. 

·Mesmo ~uan9o o Banco do Brasil fi-~ ""'"'ta, a obser"aç'o que •.ne pern1ito 0 Pl T 1 t , . tregá-los à Caiteira A:<;!_.-oo~a c... o 
I .!!>'> • w - ano r enal era que conse~u · 

nane a a produção esta. desamparada, a liberdade de opor ao comentário recursos pa·ra "atender à ê~se grave Banco do &-a;il, p;~.r~.'_QuE; cu_:np::-a :-o 
fàeilmente vem a perecer, transfor- que v. Ex~ fêz. o Banco do Bf<uiil Ill·oblema da produção na~.ional, no..'i ~(\nem~ do P~ano f.Lngl, I.oto n .... a 
mando-se, em conseqüência, em ali- t tll que fazer o aumento tlentro dos tributos comllllS, nas fontrs extet·nas e pws1vel, po1s o.5 recu:-scs do T~ ... 
mento, não do homem. mas para con· seus depósitos, dentro do-3 seus recur- ne cri:'d.ito e também na$ internas. I souro tém sua ap::ic:l;;ão d:te:minac.ia, 

.sumo dos animais. Do ponto de vista S<?S líquido~. dentro de sua.s disj)oni~ Recentemente, ,~ r.-r:nistro da Fazen- tém .sua ap!ica~ão legal. e n.:O pod:;rn 
técnico, tão importante quanto <! cré- b11idades. :S:: o Plano adotado para o da. para a tender ao aum~nto d.· run- I ser desviadoo. oa:oo c0:1 ··~;,o, in(~l ... 
dito, há necessidade da construç~o. de aumento do.s financia~entos _foi ela- c!ona!ismo oúbLc:o, lançou um emprés- diríamos na emissão, como dLse a V. 
urll_lazens, de_ sHos. d~e frigo~Jficos borado de modo a que :sto seJa possi·, üm~ compulsório e transfer~u verbas Ex!l. o r2.:_·1-0 ç_,"J po:::~.e::ia lJ.:tçar nüg 
pata cons-ervaçao dos generos ahmen..- vel, apenas com base nos recursos· do destmada.s aos Mun!cí.;:.l.o.:i e aos Es- de crédito, atra.ves a ca~·teira de Re ... 
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-desc;on.tos do BMlCO . do Bra.ij. ,l)a..f.a 
~n.epr àquele r-esultado que V. Et~' 
. .St.á BuséM.tando e que deve .ser pre· 

LSto e que é aêtmissível pa.ra o fu .. 
1ro. Mlnha. Observação é de ordem 
é&nica.. e n~o com relação à execuÇão 
.o Plano Tnenal. Neste ponto estou 
: acôrdo com V. EK.a. Agora, quanto 
o aumento do Plano minha opinião 
. a de que .êle deve sair. das próprias 

dsp9nibUid·ades. do Banco do Brasil, 
necüante disciplinàção na aplicação 
o.s neu:rsos de que dispõ~. E acre-

lMM!lO 1!10 OONORESSO NACIONAL: (Seqão 11) 

.seOOr agríc-ola.. Tem então. êsse sen­
tido de advertência õ requerimento de 
in-for.mações que estamos dirigindo M 
Smhor Ministro da Fazenda. 

Assim, Senhor Presidimte, procura.­
lUOs trazer pQra. o senado o problema 
do assistência ao produtor nacional, 
no setor e.grícola, de maneira a que 
êle seja atendido pelo Ministério da 
Fazenda dentro do que se programou 
para o desenvolvimento naciOnal, pelo 
Plano Trienal. (Muito bem! Muito 
bem! Palmas). 

O SR. PRESIDENTE: 

~ à,. notória capacidade de tr·a.balho 
e espírito público do eminente titular 
da Pasta. dou-me por sa.tísfeito e 
grato ainda se merecer a honra de 
uma comunicação qualquer a tespei· 
to.._ seja mesmo lacônica e por via 
fácil. coisa que não deixarei de aludir 
posteriormente com os louvores me ... 
recidos. 

Era o que tinha a dizer. (Mui-to 
beinJ ·. 

O SR. PRiilSIDENTE: 

Tem- ·a palavra o nobre senat1or 
Eurico . Rezen-de. · 

. ,,ito q.ue isto não é impossível: ainda 
1áo se fêz, em n03So País rigorosa­

o. SR. EURICO REZENDE: \eHte, uma aplicaçã:o seletiVa do cré- Há dois oradores inscritos nos têr­
Jto. 'Í'em-se falado, ao longo· dos mos do artigo 163. parágl'at"o 29 do 
<los, em aplicáção seletiva do crédito Regimento Inten10 _ 0 no:b!'e Se- (Sem revisão do orador) - Senhor 

isso Pre~idente, _ S~nhores Senadores, um 
am:ário. Ma.s, na realidade, nador Vivaldo Lima e, o nobre Se- prestigioso joJ"nal carioc~- e . _UJ_na 
IDda não se fêz entre nós. E 11 nad-or Eurico Rez;nde. aplaudida estação de rádlO, notlcla-
plicação seletiva do crédito se fôr Tem a palavra o nc'b-Te Senador rain no princípio desta semana e com 
. garosarnente feita. ocasionará, tal- Vivaldo Lima. dest~que, a posição que _venho 5l~o-
3Z, uma verdad-eh·a revolução nos fi- 0 SR. VIVALDO LIMA: tando, demonstrada atr~ves de wnos 
ll!Ciamento.s bancários do País. Hoje pronunciamentos, relahv~me!lte eo 
_1enas . a.., grandes indústria.~. o n_u~· . (Le o seguinte a,scmso; ~ sr·. P ~·e- Projeto de Le1 em traml.taçao ilesta 
1ero limita-do das grandes mdustrl(ls swente, apesar o e voze.s · c .. e~e .. c~~ das casa de conC'e:OSlVO de aumenw de 
que recebe a maior pa1·te do.s finan- nes~.a e -na o~tra Cas.;t. do lJO~l:,;·re..,.oo \'encÍmentos a0 funcionalismo federal 

amentos "do Banco do Bra.sil e do~ ll'ilacwnal Já se haveré::n ahe.::..a-o t.m Naquele nOtlclário,. colocaram o meu 
.andes estabelEcimentcs bancãrios. defesa aos 1eg1timo..:; in,erés..:,~s o.o ponto de vista, sistemã.ticamente, c~n­
e fôr feita a redistribuição do cré4 Amazonas, visanaO ao equc..c1 .... r.amen .. tra a pl'etendida- majo~ação salanal. 
. to. tun maior número será atendido, to de seus problenu:.s p.:.c~!lia:·~s, · COll- ! A fim de espanar dÚVIdas e coloca I. 
.que V. Exl.l- certo. Então, se farálfor~1e c')nS\.a. de su,asyuol.caço~.s ofl· em caráter d_efinitivo, o meu ?ensa­
seleção devida na aplicação dos cré-J eia1s, dado o Sllenc:o sepulCral em mento em terne do ass"!ln~o •. quero; 

ito.s. quantitativa e qualitativamente. tomo alguJ?~S das reclamaçóe3 ulti- dü-:er e.o Sena~~ d!l Repubhc~ _e, P0~ 
... uito obrigado a. v. Exa. \mament~. fellas, e razoavel u. e.5tra- via de conse4u_encm, .a opeti?Ea co 

nheza de que não se dão conta as munidade fnnc10nal deste Pa~s •. que, 
O SR. JOSE' FELICIANO Res.- autoridades vi,s.adas* quamo a-o p.:tpl::J absolutamente, não sou co_ntyar!o ao 

·-:on-dendo ao aparte de V. Ex:~ nos que desempenram nos se to. cs do .f.,xe· reajustamento dos seus estlpendws · 
ndagaríamo.s o.:1de então o Plano cutivo da Repúbiica e da boa et,ca j O que tenho dito, Sr. Preside~lt~- € 

· tienal obterá recursos para atender que deve pres1dir as n•kçbes E'tli.re Srs. senadore:;:. ~ e -esta Opl~Hdo, 
1 política desenvolvimentista n(l éste e aquele Poder. :creio. forma o co~senso comum. ~ 
.rioênio 1003-65? . I Daí por que aprecia!ia S.?.ber :::e o · Sc!lad0 - é que nao se ·pode c~u?a1 

dinâmico Ministro da Viaçau 0 llu'··. do aumer,to do funcionalismo c1v;I e 
. O Sr •. Nogueira ~a, _;;ama ... ;:--.... Acab~~ ·tre eng~nheiro Sr. HéLo de A mEia~,! militar déste País!. se-!11 se fazer ~J!l:::l. 

,,e ;~ph~ar a y .".Ex ... Ac.':'d~'P qu~ 1 comegwu. demover ras· direçóe.3 d~ s, tomada de consc1en~m, um~ .. 3;nallse 
.enüo aas prop.1a-;; d1spcmbll1dade.s 

1 
Compa.nh1as de Navegação, QclC faz·.m I segur~, uma pesqUisa ~tr~ottca, a 

,o Banco do Br-9.sll. linha- marítima até 0 meu E.:;tado do I respetto de suas cqnsequenc,!a.s, das 
Q <=:.R JOS"' F"E'LICiANO ~ Exa-, mofino propósito de nfro Lran.spoi·tar implica~ões odiosa;:; e predatonas .. ~~ ...... · ~ ·. · · · I para o Estado nortista e Terntórios economia dos nossos Estatutos ~ ml. . 

. .tmente .denilo ?e;ssas d~spomblhd~~ limítrofes as mz.Jas postais a êles ct~s ... nicípios. - · . . · _ 
e.s ~eseJamos seja ~~e..:dl~an ~ ~gn- tl.na.d.:us, que, segundo denúncia em I Tenho, ent.ão, sugendo uma. ~ormll~ 
.1ltm a. O qu; est~:H-os 'e~. ao, no~ abril, p. p., estavam entulhando os de-] ~a. a.tra ves da qual ~e conc1hem .o~ 
re Senador Nogueno. da Gama v pósito.:; da.s repartlcõe.s cio D.C.'.i.'. em. mteresses ~?- numerosa classe .funma 

,ue .. par~ atende~· ao aumento do san~os, Rio dé Jarieiro e Belém. ' J:?.al _da Umao com os imperat~vo:-: dP. 
m~I?nallsmo~&- _ llco, P~.r~ atend.er .. ,o I Da. tribuna da Assembléia Les·i.~la- JUSt.lça em tOrno _dos depaup~rados 
ejlClt da Rede Ferr_cviana. ~ea~raJ; tiva do AmazOnas revelou-se até que, o.rÇ3:?.tentos ~stadp.als e d<?s. t2~1cos e 

__ar~ atmde.r ao dejiczt _do Lotd~ _Bra-~nos meses de t"evereiro e mar~~o do slfll!~tcc~ orçat~ent?s ~u~IClp ... lS. , 
Uetro; para at.ende1· ate ao dejzctt da ano em curso, seis navios lá aparta· E mtnt0 fáctl, Sl. Piestden~e, t;~:~ 
.vi.a-ção; enfim, para. atender a todos tarain, tDdos de alto bordo, sem que louvores, ~sl>:'-lhar ap~a~sos, 1~~1~;;{!. ~s setôres cujc,s problemas se apre~ 

1 
nenhum dêles conduzisse um volume e::;_c:ônuo~ tmctde~dtes c'roabl 'e,.1°0, b Se~,1~r 

t ·b d .·- · 1 'Pc'tll cc , . n~o pro;e o pres1 en . lv ... , • • 
en am .so a _fo!·:n~ .. e c;lSe sccr~ · ~ • ~~ 1~e1. · ~ ~·,.... ,.. -,

1 
_,, • • Presidente, estamos na cêniara Alta. 

ncontram-os dtsponHJillda{LS no M1- 1 Em c..,.n.-;dJuen...,lu ...... _que.e p ... ..,er E.s· d Paio: 0 Senado Federal por sua 
listério da Fazen~a e. ~~mequen.e-! ta dual ,~col~eu l?quenmentG c!"? d,epu .... cgnceir~~ção constitucional e fiel à 
aente, nenhuma dJ.Spombthdadc resta tado. F~anc . .sco Guedes. 0e Quetro.~. n_o doutrina é o órgão mais sensível fi.OS 
}ara atender ao se to!· a-g-rícola naeio- s~n~ldo de !f.ue _se notlfl~~s~cJ_n ° l\!1- interésse~, às ne.::essidades e aos an-
.•l.l! I mstro da y1açao e os l..:.ple.,estan:.es .seios da Federação. 

daquela umdade no Ccn~resso NaclO· 
O Sr. Noguetta da Gama ~ E;to\l na1, quanto à singu·ar anormalidade. Se êsse projeto de ·lei, como 'veio 

E:Sponde.ado ao que :'. ~x'' indagou.! solici.tapd?-Jhes, no _rr~rsmo passo, as da Câmara formulado, receber a aco~ 
O Tesouro ainda nao fvrne:::t:u ao provrdencms nece::.sanos capazes de llüda do Senado da República, tez-e· 
Banco do Brasil o percentual para I restabelecer _sem demora. o t_ranspor4 moS concorrido, data venia. de modo 
ompletar .J aumeni.o porque não tem te das aludidas malas post.als. como consciente, -para depaupenunen~o ga~ 

-z:omo fazê-lo. seria p:-eci.so qu~ vo~ ~etermina. a le~islação e.spe8ífi~a, a lojmnte. para o esvaziamento fatal 
.á.ssemos lei espec_iaL qn: autorizas.<:;c ~1m d~ .nao maJs a~arretar preJmzos das economias interlorana~. 
:>Tesouro. Só 1<1-?.sim obteríamos o nc_l as ·auvtdadrs .. de toda ordem delas Sr. Presidénte, wu assitn a favor 
cessãrio. dei!_endentes, ·~a tran.;;tornHdru: em re- do aumento. na cifra, no teto de 'W'lo, 

laçao ao serv1ço de reembolso p-:stal para 05 níveür salariais dos nossos ser-
O SR. JOSll:: F·ELICIANO - Dentrn e quanto à remessa de encomendas e vidm·es civis e militares. Mas ~-'Uten­

do Plano Trienal, para 19-33 segundo correspcndência, sem falar dcs livros, do ~ e entendo bem, por que lJa 
.uperfici.t1mente .-::e pode acreditar, revistas P órgãos de public~dade d'2 ca- companhia de outros Senho1·es flena­
cêrca de· cem bilhões de cruzeiros se-~ ráter oficial. dores - que 0 Govêtno Federal, tOda 
rio destinn:tos ao fomento da-a?ricul~ L\~ste egrégio p enário, em dia do vez que desejar exacerbar os esti;J§:l· 
~ura, a traves do Banco do Br33tL En·1 ))assado, 0 nobre swador Momfro dias dos seus ~ervidores. deverá tkar 
tão a-pr?ximadamente set<:nta bilhó€~ 1 Vieira alertou 0 Ministério da v:ação, atento a um estu~o meti.::u.~~so,_ e 
::l'e cruzerroo serãQ fornecidos ao Banco sôbl'e a irre.~ularidade objeto dé lus .. c_autelar~se qw:nto as consequencJ~s 
:ia Brasil pelo Ministério da Fazenda,' ta reclamação do. Legislativo rst>'dua\. gravosas que e.<o~es ~u~entos rr.nll­
dentro da nHI.rçha normal de forne- contando. desde logo, com mlnh""l in- zam, como impac~o cnmmo.s~ U?S or· 
cimento de recursos para o· ctes:n-1 t.r:i:ra solidaried2de em. aparte. nue se çam. ~ntos e?tad~ars. e mumc1ptu~. i" 
volvhnento naciona1. .Até .jur.ho en- drgnou de ac0lher em se:1 oportuno ~mha d1vergencu~ com o I?IO ... -t~ 
t.retan'.o n : 0 existia ainda quaiqt~fl e , eemente discurso. I re:;t?e em poucos angulos,. dOis elo, 

· o-·· : · - · · .· 1 , ,,. I ·_ quaiS me l?arecem um desafw ao nc."'-
:>ro~l!"ma?~o n~D 

1 
ex1stla qua.q.w. A razao. co~tu~~- de.sta intervePcão. so p~.tl·iotismo de ho~ens pública~. 

notlcm desse fmnec.n1:ento. ~ nn assunto. JUStlfJCa~se ante o fato \O pnmeiro, ·o empeéstlmo compulw-
Dentro de poucos dm:; teremos. nao· de nada conhecer o.té agora di:·e~a rio. prosrramado em têrmos a.e:re3sivvs 

3.penas a repeti• d11s greves pat1~ I ou lndi!"etamentP, em referência às: contra a .eccnomia privada. 
sadas, mas outr.as gTeves já progra-jmEdidn porventura adntada.s-no sen- 1 ·~ .. 
':1-adas. eomo a dos bancários para o. tido da normalização do transporte I ~ >;·1r. _Mm1stro ?a Faz_enda,_ c~ f'x~ 
flm da agôst-o, princípio de setembrô.' ;tU \F:> do Corre;o. de.::tinrd"~ h re- r:osiçao lccente ~~tta. nest:t. C.:ts .... , ~E:~ 
e as de out.ras cla<:~es sxiais e as~ I '!iÕI'<> em c;msa. int'O'grantes Rin:-la do1 fendeu a ~onvemenc.a. ct.e se decrf!~al 
,."lat·''"'das A cc·n·t·I.l'tla" •·"'~I·m. Uri<>o F·ederal I o empl'éstlmo .com_pulsono,. porque, se ·""'" ~·-· · . - ·• · _.., ve-1 -· · · • · . o Con~Tesso Nacional. na sua ~:tbe .. 
remos chegar o flm do ano sem que Se tudo pcrém, f.r:i -r.~m·;d::r.c:""'.::.t·:), -doriu. Pontender de não outorgar ::to 
.,enhuma providêonc.~ sejo3. tomada no Sr. Pl'esidente, como s2 ria de esperj_r, Govêmo os in.s~rumentos dês se adi-

) 
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cional Qo lmpôsto de Renda, e Go .. 
vêrno será obrigado a emitir Parn. 
complementar o 'pagamento salarial 
aos seus set·vidores. E disse mais, ~e­
gundo consta do Diário do Congresso, 
edição_ do dia 7 do corrente, o se­
guinte: 

"Podemos, portanto, estinmr 
.q-\le, ae ocorrer uma emissão adl· 
cional de 50 Et 60 bilhões de cru­
zeiros, ou um aumento dos meios 
de pagamento do nível de 50 .a · 
6o biThões de cruzeiros ..• 

que é -em- quanto é estimada a ar­
recadação do empréstimo comp'ulsó· 
rio. · 

. . . teromos, por conta t~es.sa 
emisã.o, um aumento do cust0 de 
vida -que variará· entre 6 a tO(,"ó, 
atribuivel exclusivamente a essa. 
emissão" • 

Vale dizer, o Sr. Ministro da Fa­
zenda colOca diante da vigilância do 
Senado a segUinte opção: ou o em4 
prtstimo compUisõrio, qu~ assegurorã 
ao Govêrno uma cifra de Cr$. \ ..... ; 
50.0000.000.(t00,00 a CrS , . _ ....... , . 
60.000.000.000,00, ou unia emissão de 
Cr$ 50. COOO. 000. 000,00 a Cr$ ...... . 
60.000.000.000,00, que acn.rretará um 
aumento no custo de vida da taxa ~e 
6 a 10%·. 

Não tenho dúvida, Sr. Presidente, 
em opinar, em me inclinar para o 
segunçio ri&co. 

Todos nós sabemos que, no Qüin­
qüênio maio de 1958 a maio dêste 
ano, o aumento no pi·eço dhs util1· 
dade.s, no setor da alimentação, -
onde reside a maior senSibilidade dos 
orçamentos .domésticos, - foi da or­
dem de 320%. De 25 de maio a ó_ de 
junho houve uní extra}:Íolamentó no:. 
preços -da alimentação da ordem de 
44%. Isso não· no comércio liberai 
mas, ·co,mo ocorreu aqui em Brasilia, 
nos supe:rmercados, entidades manu .. 
das pelo Poder PUblico. 

Então, entré o risco agi'essivo. entr~ 
a perspectiva de um saque mensal 
nos salários dos operários, dos fun­
cionários. da classe média, na pró­
pria fonte pagadora, nO Precentuai de 
dez e a possibilidade de uma eleva. 
çáo no 1ndice de custo de vida rie 
seis a dez por cento, quer-me oarecer 
que essa fórmula ôbvio.mente · não é 
a ideal, é a menos penosa. Ou, como 
se diz, dentre as. piores fórmulas, de­
vemo~ aceitar a menos pior. Te<nos 
no empresttmo compulsório certos a~-­
pectos intei1:amente negativos. 

Procedi ao exame· - e a ma~f!ria. 
será objeto de emenga a.pre.seni:ld~ 
pelo nobre Senador Jo·aquim Par('ll16 
-: d~o art. _61. letia c, d0 Proje~o. que 
dlspoe o seguJnte: 

"Art. 61. A fim de assegtH·.tr, 
no corrente ano, o nivel do3 m­
ve~timentos federais previstos n() 
p!ano de desenvolvimento ... ·• Hc. 

E' o artigo que estabelece o emm·~s­
tim0 compulsório. A letra c l e..;: :t• 
belece taxações. Diz o seguinle: 

c) Desãgio na colo.::ação de le­
tras de câmbio e outros 1.itu!os 
de .crédito e pagamentos que n8o 
f'iati~façam as condições -do a:-t. 
37, § 49 do Regulamento do Im­
pósto de Rend-a, sempre que os 
seus· beneficiários optarem pela. 
não identificação". 

Em resumo, as operaçues feitas nas 
f!ôlsas .c~m os títulos pa.rticularcs es­
tao SUJeitas, se aprovado o Di.spo;,i­
tivo. a taxação de dez por centa. E' 
o desãg:io. E' o lucro operacional. Se 
uma ação vale dois mil c.ruze;.ros e 
o candidato a compra e adquire por 
mil e quinhentos cruzeiros, cn!i) sO­
bre és~e deságio, incide a taxa de dez 
por cento. Mas o Projeto cuida ex­
~lu.::ivamcnte, dcs titulas parneula.­
res. Isenta. por exemplo. as apólices 
d:::~ dívida pública da União. 

Temos ai mais um ângulo r:;> ~;e· 
predação da economia p:u~ticular. Sa­
bendo-se que não há taxaci!o sflbre o 
HCrO 01~~!'8Cicna! n:'l!' Bôl<;'~q i"<: Pnó· 
lic~s da dh·ida ~úbli.::a, o.s &pôJ:ces 
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~i<mlat·es Yâo lngressãr, ina.pel,i... 
~ente, pelo desi,:~.terêsst!, em vir­
le!de do gravame fisca,), numa !iaixa. ·a. decadência progressive.. 

·;MM 0 que faz o govêrno. :tle pouco 
~ importa com o depauperamento 
~ ações particulares, Q que ~le 
q&seja é provocar uma ooHidà para 
~uísição de apólic.es o!1c1a1s que a1:>­
~ifu, pela isenção tributárla~ pelo e..<>­
oapamento assegurado ao O_nus. do 
(tmpréstimo compulsório, terão a pre~ 
f-erência do público que negocia -nas 
bó~.sas. 

Sr. Presidente, o tempo não me 
permite tecer outras ccmsideraçOe>. 
Sou contrál'io ao empt·éstimo com­
pulsório porque o Sr. Presidente da 
República declarou, na Mem;agem 
com a qual conduziu o projeto de 
aumento, que esperava, dentro em 
breve tempo, pela melhoria do apa .. 
felhamento nrrecadador, fazer a ren­
da· pUblica alçar-se a índices auspi­
ciosos. 

Sou também contra a eP~tivíu:ão 
dos interinos, 7890$óCMF •. LU · 
dOs interinos, por uma questã-o :.nu~to 
:;imples: a Constituição Federal obci· 
g-a a mim e a todos os Srs. Senada­
tes, a. dedicarmos a nossa hostilictade 
a qualquer proposição que vise a efe­
tivar funcionários em cargo de car­
reira. 

A Carta. Magna possui, a este l'f'S• 
peito, um texto clara, que não re­
quer sequer esfôrço de interpretação. 
Basta sa,ber ler, Sr. Presidente. E 
não é aPenas êste aspecto: além de 
jnconstitucional, a efetivação de in­
'terinos é uma afronta, é um atms'3, 
é uma iniquidade, é um crime que 
se pratica constantemente contra m; 
direitos morais daqueles que de sa­
crifício em sacrifício, de fadiga em 
!fadiga. acreditaram na seriedade e 
na austeridade do Govêrno Federal, 
quando os convocou para prestar con­
cursos públicos. 

No instante em q.ue milhares e mi-· 
lhares de brasileiros que não pude .. 
ram ser beneficiados pelo filhotismo 
e pelo pistolâo que é uma instituição 
maldita. neste País - aguardam a 
nomeação confiantes em seu certifi­
cado: certifl:icado que significa esfôr­
ÇO. que significa vigilia. que signi­
:fica estudo e que por isso mesmo de­
veria realizar em nosso es!lÍrito a 

(lhtigação moral de resguardar êst.e 
documento. neste instante pre.ciso o 
Congresso Nacional coerEnte. autên.., 
tico na formação de Iiberali.dade de 
seus Membros. na Câmara Federal 
dos Srs. Deputados aprovol!, na ca­
lada da noite. aq_uêle monstrengo que 
é a sepultura da.s esperançaa. e dos 
1d€ais de milhares e milhares de jo· 
vens brasileiros. 

1\ão é só êste aspedo, Sr. Presi­
dente. Cêrca de onze mil interinos, 
neste País. fmbmeteram-se a concur. 
60 e foram reprovados, e. não obs­
tante tfrem sido julgados incapazBs 
inLelectualmente pa.ra o Serviço PU­
blico, serão beneficiados pela exerrose 
demagôgica da Câmara Federal dos 
Srs. Deputados se o Senado da Re­
pública não contiver, a tempo. ês<'le 
a tentado contra a Constituição. e 
contl'a os direitos sagrados de milha­
res e milhares de brasileiros. 

Vê asEim o Senado, Sr. Presidente. 
Que não sou contrário ao aumenta d~ 
vencimentos nem e.stou procurando 
obstruir. protelar o desfêcho da pro­
posição aument.Jsta. O q;ue estou pro­
curando realb:ar e convocar a aten­
ção mais vigila.nte da casa para vá­
rios ângulos do Pro.ieto, desde suas 
imr.ticações danosas à.,. economia do 
Inteiior. até mesmo as injustiça~ e 
as desigualdades ccr.1.b'~ classes de 
ftrncionários públicos. 

Sr. Presidente, entendo que esta 
proposição não pode realmente ser 
votad aem ca·rãt~r galopante. E ob­
servo a!p.;uma1'! pressões sô~re o Se­
nado da R<>~üblicn. Essas pressbes r;e I 
explicam da se-guinte maneira: as ' 
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cla55es funclonai.s qlie já. obtiveram 1 
na Càma,rar dos Senhores De-putados 
as suas reivindicações. que jã. obti­
veram o atendimento dos seus in~ 
terêss-es, desejam, pelo pedido de tü•.,. 
gência, suprimir ao Senado a opor­
tunidade de apreciar também as in­
justiças de que são vítimas outros 
servidores públicos. 

E', assim, uma atitude de egQismo 
que me permito, Sr. Presidente, cen­
surar pUblicamente desta tribuna. 
Há outras classes, inúmeras, cuja si­
tuação deve ser examinada no Se­
nada da República, tanto quanto o 
foi a situação de algumas classes na 
Câmara Federal dos Srs. Dep.u.tados 
E por 1sso, apenas por isso, é qu~ 
votei contra a urgêncitt. Foi o meu 
voto, sr. Presidente. por sinal único, 
contra, o pedido de ~.ugência para esóla 
proposição. Mas, confo1·ta·me a cer­
teza de que o projeto em regime de 
urgência sOmente subirá à plenário 
na próxima quarta-feira 1.'!, então, 
nesta Casa serão apresentadas emen­
das q,ue determina,·ão o seu retôrno 
às Comissões. 

Se o projeto fôr votD.:io apenas no I 
mês de jUlho, não ha 1erá prejuízo ' 
algum pal'a a l1onrada classe funcio­
nal, porque a majoração • .salaria-l é 
deferida, por têxto expnsso do pro­
jeto a.provado, a partir de 19 de ju ... 
nho corrente. 

Com estas palavras, Sr. Presidentt. 
creio que defini suficientemente a 
mmhR posição, a ra!lão pêla qual vo· 
tei contra a urgência inobstante ser 
favorável ao Projeto uma vez dêle 
erradicado& o empréstimo compulsó­
rio e a efetivação dO:Sinterinos. como 
foi aprovado pela Câmara. Apen"!.S 
estou Ieivindicnndo o dever do Se­
nado de estudar com prudência e 
com calma outras reivindicações, us 
anseios de outras classes que rião 10-
ram bcneficio.daa pela pro-p<Jsiç?.o que 
teve acolhida na Câmara dos s~­
nhcres Deputados. t._Muito bem; m~ti­
to bem) .. 

O SR. PRESIDENTE: 

Sigefredo Pachea 
Antonio Jucã 
Wilson Gonçalves 
Dinarte Mariz 
Barros Carvalho 
Silve.stre Périclcs 
Vasconcellos Torres 
Gilberto Mai·inho 
Antonio Carlo.s 
Daniel Krieger 

Votação, em turno único, ao Re­
querimento número 49, àe 1963, em 
que o ::;r. ;:;enaaor vasconcettos 
'J'orres sDl'!Ctta a rnalit]escaçao ae 
regos<jo e apwuso ao :senaao J!'e­
aerat, asszm no amort:o nacwnat 
como no plano internacwnal, a m~ 
awu.;ao ao escrnor L.Unus .uru~ 

mona ae Anarac:.e para receoer o 
prémio Nobel de Lltcratura, temto 
t-'arecere.! l' avorave~s. soo num e· 
ros 146 e 147 de 1963 das Comis­
soes ae consuttaçao e Just~ça; e 
d~ Relações E:rtenores. 

Estão presentes, apenas, 33 Senha, 
re~ Senadores. Não há número para 
·votação, que fica adiada (Pau.sa) . 

Discussão, em primeiro turno, 
do Pro;eto.. de Lei do Senado n? 23 
de 1963, que declara de utilidade 
pública o Instituto dos Advogados 
do Pamná com sede em Curitiba 
Estado do Paraná, tendo Parecer 
n? 205, de 1963, da Comissão ae 
Constituiçdo e Justiça pela consti-
tuctonalidade. -

mi-ração do po"/o, que muito bem Te-o 
Pl'li'.sentou no Congresso Nacional. 
onde sempre defendeu com patriotis­
mo as mais justas e legítimas aspi ... 

l'SÇ<.CS do nosso Espírito Santo e os 
ideais da nação brasileira,, 

Senhor Pr'esidente. comemora· .se 
hoje em meu Estado o a.niyersário. de 
uiQ1te àe Domingos Jose Martms, 
herói capixaba nascido em Itapemt· 
rim de onde foi para a Baia onde se 
dedicou ao comércio, passando a Lts. 
boa e de Lisboa para Londres, ond~ 
progredindo comercial e financeir~~ 
ment ecomeçou a intere.ssar~se pe1a 
emancipação das colônias e voltou 
para Pernambuco em 1815 . .Ali pos­
se à frente, com SU'- fo-f · dt-<; mo­
vimentos políticos de 1817 sendo um 
dos signatários do documento conhe~ 

cido com ''i:lr:-:iso" em favor de nossa 
libertação. Foi prêso, r~metido P~,r: 
a Baía onde foi sentencia de. a mo. L 
e executado no dia 12 de junho de 
1817. Era homem afável e fez.se. e~­
timàr por suas ma,neiras. filantyopl­
cas No meu Estado Dommgos· Mar­
tin~ é sempre -lembrado ~om. admi-­
ração e r~.:Jpeito como ctdadao que 
sacrificando ·seus bens, sua f.ortun~'l, 
deu também a vida na con~muaçao 
de. luta de Tiradentes pela liberdade 
de nossa terra. 

o E~pirito Santo deu um d:c. seu!\ 
municípios o nome de Dom11_1gos 

Ma-rtins E' uma de nos;:;a comunlda-
Em discussão (Pausa>. des de 'maior importância: Tambem 

- . l ! denominou de Palácio Dommgos Mar~ 
Nao havendo quem p~ç.a a_ pa avra, . A " bléia Legislativa onde 

declaro encerrada a dlScUssao. tms ~ . s~em t .· ti c: se travr.m 
A votação do projeto fica também com c1v1smo e pa not .. mo . 1 das 

adiada por falta de número nG mais viUrantes lu as em P1 0 

· · · ct· - .-.-.ar legt•ünas do nosso Está esgotada a matéria da oTdem re1v1n 1caçues .... ., " 
ào dia. povo. t 

Senhor Presidente, pelo que me :m 
Tem a palavra o nobre Senador J:=:- sido permitido ouvir e obs~rvar ne.,ta. 

saphat Marinlto. cosa, já é lugar co~~~. d1zer-se, que 
atravessamos· fase dtflClhma em . ncs-. 
sa vida social, econôl]liCa e P?litJca. 

O SH ... 10SAI'HA l llAn!'\IlO: 

Sr. Presidente, desisto da palavra. 

O SR. PRESIDENTE: 

Sôbre a h1esa oficio que 
lido pelo Sr. 19 Secretário. 

As reformas aí estao desafiando a. 
inteli[l"ência, o bom senl':>o. o despren­
dime~to e o patriotismo de cada.- t 

Tem a palavra o nobre senador Raul de nós para encontrar um denomma-
vai ser: Giuberti. I dor comum. 

E' lido o seguinte: 
O SR. RAUL GIUBf:UTI: ( Vindo do interior do Estado .. da mi-

Brasília, 12 de junho de 196~ 

Retifica autógrafo 'do Projeto di 
número 4.823-B, de 1963. 

(LC o seguinte dlscurso) __ ~en.nor nha querida cidade de Colatm&, ~o 
Presid<:nte, senhores Senadores. Faço meu pequeno mas gramllo:;o E.~t~do o 
hoje meu primeiro pronunciamento Espirito Santo. onde nasci, .cne1-me .e 

Lei ~ Ca.sa no npenho do man- exerci a medicina dl!rant~ vmte. e dols 
da.to 1eg:islat:ivo que me foi confiado anos e onde pla.smet a mmha v.tda no 
graça,9 a gener~sidade da povo espl- exemplo de meus saud~sos p~·<s, a~e 
ri!o-sunt.em~. 1•~- ;.o-::J, renhnente, emo..: oriundos da glorlosa ~talla de:oxar r: 
cionado por vários motivos dentre os mf" como herança, o ttabalho pela Jc s-

Senhor Secretário. 

Tenho a honra de s::licitar e_ vossa 
Excelência a seguinte t·etif:caçfio no 
autógrafo do Projeto de lei nll 4.823-B. 
de 1962, que reestrutura o apal'elha+ 
menta Policial da União e dá O\ltrlls 
providências: 

Onde se lê: 

Art.., 1° .. , 
al ... 

quais devo desta('ar: • ra que adotaram e amaram. o ,e. 
. . . . . . prcndimento pr..1·a com o nosso proxl-

0 p1w1lerpo e. a ~1om·a que me f o-( mo, 0 arnor ao no3::.o semelh:lnte e o 
n~m confer1dos de mtegrar o Senado respeito a Deis. 
da República, onde tem a-ssento ho-1 . . . d t · ,_ inh 
mens ç.ue aprendi a admirar ~ a res- ll:sses P.l'l~Clptos a o e1-~s tt m · a 
peitar. aúavés do noticiário da im- vida proflSSlon~l. tran.sfellndo-os pa­

ra a vida púbhca. onde me tenho es-

bl .. 
cl ... das 

de bens, 
1 

prensa escrita e falada, pela& bata... fo:·çado sempre em servir aos .. rt:teus 
Jhal'l que aqui têm travado com a amigos, servindo ao .meu mun:c1p1o e 

infract.~~ eny detrimento alma e coração. lutando para equa- f'!o meu Estado. 
i cionar e resolver os problemas que , . 

Le~a-se: 

1 afligem e an{l"ustíam 0 povo brasi- Acostumado nestes 1ong?S ~nos c2 
leiro. " I clínica a penetra~· nos ma1s :1cos .• pa­

Art. 19 .• 
a)) .•• 
b) ..• 
c) ... das infrações 

menta de béns. 

lacetes e na5 ma1s pobres e humtlrtes 
Aqui, encontrei um ambiente fra- barracas conhecendo portanto, tcdos 

I 
temal e acolhedor não sabendo o que i os problemas daquela brava gente, -oll· 

pena~ em detrl- mais de.sta.car, se a hdalgma e o ca ... de 1mpera o 1eg1me da pequena p,o .. 

I valhe1nsmo dos senhores senadorel!! ptledade e onde quase não ex1ste o 
nobres repre~entantfs do povo e do!!! problema dos sem-terra ma,s pets • .s­

Aproveito o ensejo para rciü;rar ~ Estados braslletro.s ou se as gentile-~ tem os problemas dos com t~na, ma_u; 
Vossa Excelência os prolestos de m1- zas dos funcwnàuos que m1htam sem meios ou recm.'iOS pata e::plora .. 
nha distinta consideração. - Jn.cP Rn- nesta casa, desde o mais graduado

1 
la. 

nijácio, 1\1 Secretário. a() mais humilde. todos prôdigo~ no .. 
trata-mento com que nos dirtinguem./ Somos a. favor· da reforz:na agrar·a, 

Junte-se ao processo I mas acahmos que na realidade o que 
o SR. PRESIDENTE: Em segundo lugar, por me ser p:õr- p:ecisamos de fato. é de uma política 

mitido render homenagens àqueles agtáx~a bem p.lanejada e dirigidr ' -
q,ue, aqui também lutando .. deixr~rs.m Pmqr.e, a situação a·tual considera o 
um rastro luminoso e brilhante de homem do campo um pária t p<Jr ls""o 
sua passagem e -deram suas existên- mesmo um desalentado: e quando falo 

'"cias, também trabalhando pelo pro- do homem do campo não e refiro ?ope .. 

Esi..á finda -a hora do expediente. 
Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Comparec~n 

Senadores: 

tnais ~s Senhores ~1·tsso e desenvolvimento d:l terf'la nas ao trabalhador, meieiro ou as.~ala .. 

Eduardo A::ca1 
Vivaldo Lima 
Sebastião Archet 
Jcaquim Parente 

brasileira. Dentre êles desejo des .. .';t..•Cd, mas também ao proprietário em 
tncal· aqui um preito de jns1iça e dei sua r-:>::lioria imp?·o:;-sibilitado de m:-1:1-
saudade. a figuro ine~queciv<'! do Se- ter e:rtprerpdos nas lr.vouras me~nw a 
na dor Atílio VlvncQlla que uor mui+ns salárJoco in7imos, ou pe:o s'<;temn r"-, 
p.nos militou ne!'ita cns:.~, t'onqu!st?n-: nH~ia"Pn que é o p .. edominante na la­
do o resp:ito de t12US pares e a a~L · vomn do meu E.:tado. 
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,. E' indisl)ensável f~t:lr chegC.r até o nossa topo~~afu~ aci n~a ~"!..nl.,a. or ... \P r~ Perial Ltõa · r' servi~os pres ... ~ çue se trou:~é:!semm Newton pare ~ 
la.v.~.-a.dor conà.!ç\>cs econôll_l_icas e. f}• nando prolb,1t1ta. a ~~ac ... aç;o ~d~ ~fa~~o Minlsté;i'o ~o Trabllho, rn-\ conv1vio dOJ· ®origines am~ri~cs • 

. 2lal~c.,,-l~-.as, através ele cré::I1JQ bancar_ ~o 1 ncs.s_a lavou1~ é o E:. ~nto O"';~ I:·0 \dús_t~a e_ Co:nérc:o_ ... te~ttlo Pareceres 1 prov_ãve.Im.ente. nun:;a. scrJam &])?e'-
·com jures mó:tco~ e pra~os longos d11:tor de ca.fe da umau c?n: mn~"; ... a.e 2 Nb ns. 223 e 227, ce 12'33 de') com~s-l 6ent.~ui~s as teori;\s _de Newtc;>~ que _. 

· jl>uhlovendc a Jj-Ul~cl:lturJ:t, J.á o que é ~ulhões de sacos da. pietM~a ruo ..... c!a . .,.~. de ....CVTJ:;'-',tui~-O e Ju:..ti~...a e dz levotumona.rsm as C1ências l:"'islt~ 4.-
:a -cafeiculturS; -o c,.Ue lm.v~za no n~ A cp.aanada ,laVoura br~nc_t~;: CO!n _P·O- mn:-·n· rs. ~ ~ l ~aturais. I&ls fi-e pe-:6..s&'mOS Wll r~ 
~li::~t~do~ cm!lcra anlqt~ilc:ia e exPQluüa duc~ d~ milho~ oarro~, feiJ.:tO e ... o~Lros · · - pr~.s;ntr_'l~e dptr.tJ? da nç:JY!. ra2a: in"" 
:Pelo cc:tf!;:;m-o carobit.l. eoa a- fav-or da cerea1s e a-prec1âye1 q-u~f2 b •. ·iL ndo 4 d-~~ena. e 0 c~lace:~~mas a<> ~~~·:> c~-::> 
er1 ad:c;.r:.-o d-::3 ~?cz"'is e.nti.econômi- ~ara. o consu131o mterno. E!.s nc;cs l'~ :c::..!!:::._:-~. e !I -b.~·o 1P'l·co, eo Pal~-· ;\e:vton, eeriS\~ll:;~:vcl tPJ:: -c.~se j~ven 
()a.J com~ es+~ s~n~o f~1ta ao lado do llanl1os também represen- .n cwn~.de .,.. () 1 n d" ~"S-3 dl't. co :t:..,_5;.0 c-;\ in-: lo 'trr:!l~ro 6~~:-;:.as-e a t.l..~~ 
íinc:'em-ento cr:cvz à dlvorsftrcaç§.o da rúv:::l P:.LC .Ia. em no;=-.a ~c-t;::-=-..t-::1, -~~~·~fl·Lt-=-,....-'0 é ~lls'~~a- uo úmtid13 de .:e 1:'9 tarncr- urn dU::5;U1a n~ i~lt.!(r· 
lprc4uçê.o- . ..,. ... ríCOi"'' com 41:'--S-lBtência tee~ mc~:rc.n~'1 c;,ue o ccpr~r:J:~ c t".:.'l l;la- J. s~~;,..:~Q 0 c·~ro d; Proieto de L.el-1 no c:e ~-'lu Ir.efi!.~. . 
níca efati~~ r.tr;v..!s a-rrõno...-.rzc-.s ensJM rn~. vo1tJclo p~ra. t trab:.li>.o, i\Ll,~r!- ds"'o" ""nn.~~;t. tl9 ;i de 19:12, de autorl'3.1 A • ·n·- d. J • E ~~".~ . " 

I t 1"< do· e·r~+n de .J"'US deV€!"S · .._._ " " · ll d;. 0_1:11 1S.O e 0$v- ·)~l:'t.C•.O eta, 
nc,nd-o- e indicant;lo cul u~ ncon.se~.~.,~- • -~:-........- "' ;;;c ~ ~ • dfr sr. t-ci''!dl}~~ !tfrf~Q u=;,.~s, q e .... prn wnto-, a de que a l:Hstó.J.ia ê Um.?l 

}ve-'IS a C:!:da. rc:;J.M, c:om dí"'tribui'jio A!"'m rlie:o é o E. Sar,to o 8° L"~~- no-~a ret1'"-s·.o e. o;:; a;tl:;os :i3S e ~1. 6(1 ... 5, 1""estt.~an~e CPtlUJlexa, um me!o ~rmo 
,de adubos ~ >S~o~n~s • ._e long? em~rê~ do da un.:~"" e;n rruf:il "·-i..~··; e (do cer::•;·.o _<:iV11, e. fr~ de a~a~Qfl.T'~ó: 1 ~m que íUJ:JUi, equilib--radP.mente, o 
:go ti.~e insetiC~dr';1; e méood'J-s c;entil~ta- rmta all!.a.eutt,-lrs é inil:o-,-e:;t: .. • :i que ~~pr~e-:: l.,cf'"';,.o ci-a r.ef?r .'Yla. e;er .... l ao ç d .nt~mo de-s persaílalid.aQes mais ~ 
ln:n-r.e recomendados. . 1 no.s esfQrtem-cs paro lev<r par:, n't'i:a dl!Jt: Ci:lll. _ ) ncntcs, maa que ê.sse dínamo, decisl-' ·"' 

; ,;J ctue_ w a.:s:)l;urc a p~=;1deção $':'?'n~

1
t-<;r.li ínt:lti5~ri~.s bt\'J~r'<;:, q.Je 7.ll.~ ~- E-:tâ e~rra--::!a ~ se~t:O· vo J)a.I'~ a criação das .fÕl'?e.s ãe tte_-rtS .. · 

c-o-:~ rs.smi-obt!d.~ ~cedO" ccrto e pre~ s~:;ure..!l a ~nbt~viv."mc:J. n~ P"? --nte (Leva.nta-se a sesaáo ãs 16' 1w~

1 
fol'lllaÇ"áS> spcütl, por~ sua. vez ,só fun-

ça::: compcncadQle.. c Jh""'C2perida«e no !uturJ. j ras e :r,) ?tt.<n'uto3. ciona de _.:OJ.aneira adequada qna.ndo 
1 Para fac!litax o escoament-o fle-'2:3 N'Eü se pod~ :porç.m, peilsPX e-m !n~ ___ _______,_, er.:quadrado, etl3.a&tado, quando homo& 
;'Produção é tndi5p2nsável ? melLJ.ozoL-ltlús.t:nas de bnse, sem cu:ida'l. á'1•_.....-., da/ D!.,........W..SO p;aON!JI'JCJt1l10 l'_ELO gene-:m_ente colocado no contexto de 
•ilne-nto do sl.St~mn r<ldoV.á:w_ do n~30 a.pro.ve·Qmc.p.t'J do lle:'::-o p">t 1~ .• c ai ..,v SENA.Drirt f.iSOWSO ~OS sua 1=-oca. . ~. 
,jnte.dor, pols Já ~r.o é maLS pcssvett hifln~lé~rieo. ~stimulando o reu de~ -~~·- tmSsiio~ E'WEClAL ·nE 12 DE Se fizermos uma análise retrospee .. 
suportar o princiy.o de que as Vis.•zens r senvol;v;men.to-, ct-::mdo .ree:r:·sv.'> J>.O JUNHO DE 19s3 QUE _SERIA pu ... ·uva, a~apatxQJlada e •. tanto- quanto 
só -são petrnitida.s com tempo ~m; 1 programa elaborado pela EXCE~LSA • lcADO POSiERIORl\'IENTE. po&fivel, minuciosa da Vida e da ob.ra 
portanto é .mJSS-o p~n;;tunento SQitcita:r t para que c..siJ'\ coro.panJ:Iia teob.a ron- BL . · _à e José Bonifácio. encontraremos na. 
ao MinistêriQ de v:e.çt:.o f.. Obras Fú~ i dicOe.s de concluir a usina da sui.;;$a O 'SR. Al;ONG() ARINOS: este:tra: dessa figura tutelar da nacio..., 
ibHcas·e ao De_p~tarneuto Nacional <h:! 1e wd:a o apro7e1ta_ntento de· -o-utros s· P'" 'd,.nte a grande vida dei nal:dacle.- a .f"USâO·dês.ses .dois fatôres-. 
Es-tradas e Rodagens r:través de Um desruv~fs ·cf)IllO a c.achoeira "da Fu~ ~ · 1"'-fáél 'd rulctràda e silva o choque criaçlor dessas duas fôrças 
.projeto de lei, a. inclUEil? no ~lan~ fe.-f m:v;;:~. sitwtd~· no mun1~ípio :l~ Al~- Jose.tBo~t m~neir~ inevitável, 0 exa~ que }llarcar~un. .indelêve~~nt~ .a sua. 
deral Ias Estradas Col_ahlne.·If'lanci_S.C~ .. tgJ.'e a. c_:tçhç~ra do Infemo·rm Qa.o sUR-clda, c~ntl-Mérnia. tradieiol1al da P!esença. nos ~rastos da HistQI'l~ Na·· 
!Ecoparanga e Cfl.choelr9 de It~me:~m..- 1· ~.-te.t-eU-l. e tarnOéJF. o aptove tameuto. ji{\ .rocrrafia que tein ·por objeto re.. mpn..~l - a: presença: de_ uma 1nteu-. 
;rim·Guaçui potque sãp E:.Stra0-313 _1m· do Vale do Itaba:ooanfl. f'Ul '=PI_end_i- r s ~~e/' uàl 0 . fator preponderante gene1a. S'!_penor, de uma vontatl~ tn• 
'Portantissimas para nos :L ccÇ)twmut e l rnentos com o vizinho" E:::tado Co R.w e.so . q dO& acontecimentos. ,se a· quebrantave1, de wna.. energia•fiSlCa- o . 
noso estado não pç~ui recurs-os par;;t tde' .Taneiro·. · ~o c~~:.ose 0 tempo·. ' in.oral digna,, hoje, da aàmira.ção (los_ 
terntiná.~Ia.s. J· - . . . o~e • . •N po.sterps:, de uma cultura ao mesmo 

Outr pec'" negativo para. noeo~ ~ortruüo Senhor. Pla~nde..."'1te, ~ con& E' de fa~ antiga. esta di.Seussao. tempo gera'l e particular, amaASa_da~ 
homemo aa:. ca~~o. -é o da Sr.;~de Pü• bli-j clumdo ~uc~~ P~!lr a 'A prote.r:3.2 de A _l)i.stonografia clás~i~a apr~enta, ampliada em ;tôd~ as PPBSibilidade~ 
ca, pois a po-pulaçfih rural vive comple- DeU: pa-1 a o [IO=o G~\ ~rno, Pa\a. o ·entre os seus _cuJtores cu.lmu:~n~s. do seu. teml'J?r e, Juntamente çom ês· 
t men~e d ~-!-s'"idit dos· poderes lú-l ç:_on~rc.s-so -Nac.ona.l, para o po7o ,n_a- partid~l'; 05 dal) duas ~ndentlaS, se.s atribUtos inátviduais, vamos exto 

~. b~icb.s ~e a ~oi~ta~idP.de- infa~til t"ÜP~e S-il_e1ro e q:e~ ·a Virgem da Penha ;lp: a.quêle-3 Que ente~dein que o homem contrar, na a-ção de José Bonifácio, 
a c:fr contundente e ch-Q.csnte de .... mme a!Jen..,.o~ ~ meu ma?-~a.ro P':r<~. St!tlerior, qu-e o l_Ider, que o ~ondutor ·O realismo e ~_.Preocu-paçã-o ccnsta.n· 
~ a. · - • , Quo c9m d~gnHiade e e:r·to :-;a:hs conãiciona :ül·avês 9-a sua. at\taç~o te de integpar~se naqueles elementos· 

7 ,(J. • • • • l cumpnr .com- o ·meu _dever.. trtu.to inclividuaJ, 'os acont-eçinlento.s da HLS~ que constituetn a: teia, a esteira, ó te .. 
a·~ssiStênciw méd;.c~ ao:t~tenor <ie-ibem! MJLlto "!Jem! Palmas.) tória~ e aquêles que d_efendem a tese eído dos fato.s e. da.s 1-eações de sua 

ve:á_ser pr~s~Jda ma.s ~ftc:e?tem~tel 0 SR. PRESIDENTE: oposta, ou seja, os UJ-tegrantes da .. épota..- . . .' 
!por mtermed19 de arnbwatmqoc, onào I - - q_uiio que modernamente, se chama. 3 JQ6e l30lllfâCJ-0 á, portanto, na Ris., 
se faç:;1 a l.Jleqiclna profilãtica e pre- ~ Tem a pa1_avi·a o nobte ~=nz.aor escola dÓ materialismo histórico, s;... tóri_a do Bra$il, uma da.s mais altas 
ve:ntiví}.. A ~ma:o:·ia d::~s ncsos _pos.to.? Gi'be:'to Marinho. gundo a qual o homem não .é senao persp.na.lida-d~ do .seu tempo, o mais 
de saúQ.e 11ão func~c-t:a_ o~ ful1c1-o~.n~t..... 0 SR'. SENADOR 1::3-}LBER'!'O tl?1~- resultante d~s i?fluê.nc~;;ts C011 ~ tfplco, repre:-en~ante do se_u tempo en ... 
mal por.fa:lta de m~dlc~m~ntcs, va ... I~ 1 MARlN"HO PRONUNCIA OIS~ dJc1pnadoras da s_ua epoca. tr~ t64_D.;S ;;t.S_ f1g:ura.s d~ epoca. 
nas c med!Co.s, . I CURSO nu"' ENTREG-TTTi' ., R~ A h'sto·,·oor·af'a c!..:.<:-sfca dizia eu, bt~grafia dê$.se gl~de homem 

• , ~""· )!,, •• .• Y'"' f •. r.,. 1 • "' • ~ • • · • n'âo es a por se fazer Amda on~m 
}i::_ntre as . causil.S de{e~minantes d~s~, VISA o· DO ORAPOR SERA PU- oferece cultores das ~.uas tendencl3-:::~ na sessão da Cãm.ar 'd Dçpu+actol 

m i!Ioper-ãucia avul~.'i -a bR:i.xa :emune-J .BLIOADO POSTl~RlOJt.'\!fSNT.B'. Plutar~r n,t; s_ua _"VIda. . dos(( _:ar?;~ &quê-I e qpe traz. net'ta- ~era.ção ~ _ Ó 
·:~:açao paga a ~r::ês p:oflelOn!'.,-S. Co-f O SR r'RESIDENTE· "Ilustres'_; J.áclto .n.os_ se~ . naiS '. tmz com bi-ilho e dignidade- a al· 
nhe~Q mó.dicru p:';meH,des que prests.1n· · · . · - t - •· onde estuda os .e_PIS.~lOS Clllmme.ntes ·ta· resp-onsabilidade de ostentar pe• 
se:-vlçcs a? i!)stad(! p~rce!Jen-ç{ú .!.nenon; Não há lUais o~ adores ;;ara e~ta d'? vid~ c, ~a ps:_c~lo~la .~e aJs:ns ~~; ranre o Pars, 0 riprne de José B~nifâ• 
que o sa)anQ-mfmmo da. reg1ao. · Olopprtqaidnde. . jperadme.s,_ S~etot:'0• seua~ e c da slo, o De-putado José Boni!âcio•Filho, 
prd;lema_ hosplttJ]B::', pod-er!a perfeita-/ Nada m.ais havendo que tratur.. v0u maneira, p~rt~d~~tos. ou prf.~~~~~s do representante _(!e Minas Gerais, teve 
m~!1te s_?r _re"oi~ido _cem construQ6es \encerrar a 8e~'Sáo, desig~ando p"\r~ a eseo:Ia._ qo mdi~t~~~llsrn.o 11 r . tória oi-?ortuni-dade de rememorar, em bri ... 
de hospitEt.lS re~pona1s, ond. e p.odenom de sogunda-feira a segumte Js.ubJ~t~vlsmo hl~t?r}ioê ot~a d~r~:Onàe-.. lhante oração, alguns --dos a;:;pêctos 
re:· executã.dos as...qst~11c:a pr~~natai, a ~ondicJonada ~~ m .U nci - eriores. ma]s ma.rc.ruites da vida- do seu 
mate:nidç.q.e. aos rH..•.:m-nS:.ScMos e ,in-! ORI)El\J. po ·PIA mnte . das pe.;:;on~_hd'<:\-d~s SUP . .,. hop ayoengo. 
tervJ?n:>õe-s. c.iJ'Úrg:cas indi-spensáveis. j · , Tambem n_a his..tonograflaT Ol}dt~da 

~ . · ! Sessão de 17 de Jup.ho de 1963 m.::ns como Heródoto ou uc1. 1 e.s se.. Não são, p01·tanto, as etapas da vl., 
outro ponto i.\Jlportante é a. educa_-! (Seguncta~fen·a) i.·1am antes adept<l3 ~e uma tnterpr~· da pàrticular e püblfCa de J-osé BDni• 

ç:1o, pois estamos perfeitaniente con- 1 t.ação distinta, ou seJa, da subml.ss~~ fáció que me proponho a rememorat 
venc~dcs ne g:ue o que se gasta com a . da. ação dos homens aos fatos e ~ nesta comemoração do Senado bra.o~: 
ir.strução não é çfe:pesa, ê investi- Vota,ção, ~m turno único, do Reque- influências conformadoras da sua. sileiro, principalmente depois que· wn 
mento.- Por Issp somos a favor dtt F'e- r!mento n~' .4[], de 1963, em que o sr. época. doS maiores historiadores do nosso 
de:alização do Ensillfl Sec~;Lndário nas Se,nsdor Vasconcelos Tô..rres solicita a Essa. vel:tia divisão dOS historiado· País, infelizmente desaparecido antes 
cnpitais· e nas cidades de maior densi. nu qi!estação de reg?sijo e :;plauso do res de certa forma se transpõe e se que pudesse completar a· sua admirá• 
da de demogri}Xi-ea, permJtj.ndo a.ss~m ~n-:1cJo Feele!.·al, assim . no âmb_ito ~a.~ projeta na historiografia moderna. v-el obra: cientifica. e literária, OCtá· 
aos msta.do~, desMog1;1ndo maJ:~ s~us re· ~10~::!1 ~omo no plano Internacional, a }.inda encontramos quer. as. teori~~ vio Tarqufnio de SOuza, em segui• 
cursos, dar mtt•iar assistencia ao en!Ii'"! lfld1caç2.0 do escritor, Carlos :çwl.!mond que visam focalizar as mdlviduah• .111ento a Latino Coelho e a tantos ou• 
no priJ.nârio. rorn a. cn.·e.tã<? ri,e escolaslde And1·~de para ~-eceoer o I?re~10 No: dades marcantes ·como motor e di& 1tros biógrafo.s do· Patriarca, fixou de 
e contrução de prédios propr~ps dot.s.- b~ .õe _Llteratura, tendo PaieCeles Fa nàmo da História, quer as que pro· forma clâsslca e imperecível, os M­
d~ de condicõe.s de hig-iene, l.l1dí~pe_11 .. vor~~e~, sob ns. 146 ~ 1~7, de 1983, .das curam no estudo dos climas, d<;s ra... pectas principais daq_ue.la: biogr4[ia 
sá\'eis a snúde dos rt.lunos e profe.ss~o- Co~Is~oes:~ de Con.s;titmçfi.o ~ Justiça; ças do condicionamento econômi-co e brasileira.. ~ 

- . , · 1 e oe ael-aço.es ID;:terW~'eS. A...:l. 
res. · ! da evolução técnioo., o segri:"Uo ou a Aquilo que me parece, realmente, 

Dai senhor Presid-ente, sermOs j:avo- 2 decifração do mistério· dos acontecx- dignÕ da atenção da nossa geração, na 
táveiS .as reformas Qu~ .. estão equaci~-1 Vot-9:çâO, ~m .primeiro turno, do pro- ~ep.tos da vida dos POvos. momento em que cultuamos a memó­
nada:s. somo.s re!o:rm1stas ern o'oed1-; jeto de J_.ei do senado nv 23, de 1963, José Bonifácio de Andrada e Silva, ria de J_osé Bonl!áeio é o dever dtt . 
êncta a13 n-ossas no.r:na~ er!~ás · e- no q:u. decla,~·a de l,ltiliçlaQ.e pUblica o Ins· em uma da.$ sua.s te~undas reflex_~es situarmo!;; o Patrlal'ca no qlladro da 
r~ peito ao direito L{ as nosos conqda~ tituto ctos Advogados do Paran4 cQm sôbre esse.s pont<?S pa do.u.t~·lna. biS~_ sua.-'-época. e- de extrairmos das suas 
dâoo, _ \sede' em Curitiba, :&<;ta do _no Paraná, tóri-ca, coloca-se, ·como abas oco~re ac5€s -e rea.ç9es - ações fortes e rea-

Tenbo recebido numerosos telegra~ 1 tel;lclo pn..:ecer n9 205, de 1963, da co... habitualmente em tõda. ~ su.a c_opl~· ç66s fortissiriias - a.quêles e:n.sina.men­
mas, cal'tas, oiicios de_ Associaçôe$ Ru.,. j mi:ssã~ ge constituiç_ão e Justir;.a e de- sa obra. intelectual, em 1Jnia post- tOs que São,. vêrdadeiramente, a ra:' 
_rais de quase tod::~s os m.unit:Ípio= e de ~-elaçõe,:; E~teriores. · ção mooerada. E"essa: pooição mode· zão. de ser da. História como ciênc-ia, 
inúmeras pessoas de meu E:stado . ..,....! .rada, ua minha opinião, aplica~se a tazã-o de ser da. História como ética, 
com:citando.,.me a ~'efes~ dfl 3es. p?in- 1 3 verdadeira.mente ao estudo dos ho-; a razãO de ser da História como re-
cíploo. - · - .. \ D1scussffi,o, em turno único, do Pro- tneO? .d~ categoria ~ do nivel de Jose gra de conduta politica. 

·Par isso Senhor. P:·esidente, escol~üdo, jeto ·de O~c_;-et_o Legislativo nº' 3, _de B':mifaC!O de A~df:~a e .Silva na JOSé Bonifácio integrou no Bra.sll 
p~lo voto Uvr~ dos capixabs.15:, aqu1 es-, 19fi3 originário da Câmara dos DePU- H1storla de seu . a · t . 1 tr d J; ' • dà 
Wu representando um Estado que ape- tadds. tn<.>_ -13-2-A~B2 na. Cas!l- de ori.. nlzla, com ef~lto. o. Pa t·ta.rca, e~ j aque a; ex aor m""na. geraçao 9 

~ar das chuvas e15casa. e do !'Ol tncle& ~gero) que autoriza o Tribuna~ de con- uma. das reflexo~s poli~~:!~ ~~~f: ~u~:t, ~~~n~cio ~,j~· ~ã, 
menW c~usticando o no.-~so $Olo. dimi- tas a nl"lndar p:·oceder ao regiStro, sob-_ borou para uso e se~-apltwo sôbrQ . ·- de tpoca d-as Luzes d 
nuindo a .sua prodL:tiviãade; -~sar de reserva, de :despesa de Cr$ 374.900,00 - aquele admirável deno-mma.ç-ão g-,. _. 
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stgna o conjunto de movimentos de Ntt{c terreno, sobretudo, a p.art!r I cidade de aprender vai além do que cham,vam a Portugal, José Bomfác~iCD J 
natureza filosófica~ científica e· li te- )de 1790, é realmente estupenda a. consta dos textos dos -livros, é a.q. uela : é .surt:-reendido com a noUc!a de sua 1 
niria, que carácter~zcu a evolução in .. atuação de José Bonifácio. E foi exa·· capacldade que faz com. que os üv .. os nomeação para Ministro do -Remo ~ 
telectuai na .segunda mclade- do Sé- tamente por isso, sr. Presidente - não sejam apenas um -reposttóno d' Mm~stl'O ·dos Ettraugeiros. ~le hero 
c~..o.lo xvnr. , e aqui me esmero e.'ll renovar os agra ... fatos morto.3. acru.ela capac~dade de da, assim, da empe.>~aúa adnuui.s~ra ... 

José Bonifácio, nilE.cido há duzentos ldecimentos que devo àqueles ilmtres crlar {!lU tôrne- dos fatos, de cr_ar, ção reinol, duas grançies pa.stas. dois~ 
ane;s, é portanto, contemr::orâneo exa. coleg·rts que _ontem apoiaram meu por de.trâs .das doutrinas, 1.1ma lltter-· grandP.s departamentos de &hdo: o 
tn da- :tpoca das Luzes. A caràdf'rís.. projeto de Resolução - q"!..! su.;en pretaçào q\lD é aO- n:-~o.lo tCD.liJU, UUU\ M:nir,.'. é}'lO do R~mo, que depois• pas .. 
tica talvez p:Í'inc:p.al Oê<ise grande ao CongressO edit~"se as o-J:as com- lição do le!.tor, 'lP'lil. criação da reitor sou a ser a Pasta do 1mpeno e que~ 
movimento de idéias que, até <:e;·to!.' tas de. Josê Bonifâ.clo, retirando da lllma. c::o.ab~r-a~t.o do leitor iJara com o correspande ao que chamavamo:s. na 
p.:mto, foi p1·ecursm: e determin!..nte dispersao e do olvido em que se en.. e.scrltQ!'. i Primeira R-epública, o M:n •.st-êdo ao 
dos a:eon~ecimentos _de impmtânc.a oontram as suas obras d~ ciência, a.s: O e.sfôrço que fêz J~é Gnn.fiic.o 1 I!Jter~õr; .e o .da.''-_Est.range~ro::., qael" 

mundHl.l aa. Revcluç:t-::J Franceso e das suas obras de Metalurgm,- as suas I para aPllcar, para nac!O·l , .. ·~a. pJ~·a 1 dlzer a simbohza.çao e a pe:·~vi!:,Jlua ... l 
t,;.>a.s c~Hl.Se-qüt.uc:&.s, a característica obr.as de Mineralogia,' em suma, de aportuguesar as noções ·da ciência~) ção do Brasil nasc~n·.e, do .::l;a.-.;. ..~ ' 
princit:~ai - repito, - talvez seja en- Ci.ências Naturais, que constam de pwgre.SslSta, que tinha .colh.do na Eu· í"ante, do Br.asii g:g:mte.sco 1.. .u li 
comrada. ne.s~.a o:Jservação: a Epoca publicações não apenas da Academia rapa, s.os cánones aa udmm;sJ.raç.:lo ro em fa,:~e da conjuntura m ''. · ~-
das Luzes foi e redemoinho em ct~e de C~ências de· Lisboa, de que foi Se- portuguba. fm um esfôrço melancó- c.cnal. 1 
se encontrnram as fôrças da Filosofia, cretário, mas de publicações de vá ... l<co, p-o1·que penUdo. Ternos então - e seria mt.ll1{) J •• :_-o 
( Razão " da C'~ll'..::l:t experimental. rios centros. Cient,ficos da Europa, Portu:?;a! estava v.vendo o fim de proeurar . tepelhar aqUI os .,. JJ .; .... ; 

• • • • ·- A -ut:! é-le frequenfou oom grande apro- uma epoca e poaemos a 1zer qc~e es• mais marcantes das infwén ... :;::s e>.';':· 
~. -f,'llOSOfw., ll~,:l .... da dos. cano;tes veitamento e com grande glótii:i para tava pL:no, eslava grávi<lo ot u~na, c~das pela revoluç~o .lioe,al Jt 1- ,, 'J 

t:7;l~S?cos, €~anc .... ;-o~,~; ~as hm,t~ç,~~~s a. v:da br~s;leira, na- ·pr~nça, na suê· n:eva nac~onahdade; a v.óu. r-1t t'.11· no Brasil.-:- . temo~ e:'ltfro ':l a.;.1 C:J. 1,·.· .. '2,..:t,s1 tJ,.~a fl~';.'"t~do. : pa.,~.r leia, na Jtaha, ns. Austrw, na Alema- tugal sent.a morrer na.:. '~o.ü.l.-> en~1a., José Bomfacro pl'~UclpMm.'n·,e t'.,.l.­
(' S,vcl~O X"Ylt e p.mc.polm~n,e ú€- nha, e em outros paí:;:es cto C:mtlnen~ nhas era a vida que 1a tuwMe'·u· ao CE'ntrada no esfôrço de r-qu_itiJ:·.r 
J?· · i d~ rac_ on;al_J~mo _de DescartEs, te europeu. · filho que lhe nascia, e es.se Jiln:J e1 a aquelas posições teer:cas , ·J.c u: •• ,s 
1rua. fu.ça adu1lra',el, nao apenas des-1 ., . 0 B~·as.l, Empregando uma exp!'ess.~o que, de certa manenm, esta~an, l;: ~ 
tr:ü:va, mas t~mbém construt;va. Passada. essa fase,, em que e1e !OJ que seria talvez um tanto g:·o.:;se~i·a figuradas ou conr:entradas na •-t.ça,, c 's 

ETJ :,;éguimento a es~a es.pé:!:e de li· - como drsse -. 0 simbolo da aven~ eu diria que Jn:>ê Bonifiicw 101 u po- Oones C:e Lisboa, com a situe.r-. 0 
bc .-taçiíO filcsóHca, <:r..:oscer:tm e am- t.ura }.ntelectuB;~ . ?a su~ , época: na te:ro dásse filho. Assistiu ao fim d::i- conjuntural, circunstanc.al e· 11Jc r: ui 
pl;:tram-.se a.s ciências do ra'c:ocinio. evolu.,.aÇl ,da CJ~llCia Ju~;.d.ca ~la;~ queia hacion:H\dade que mon•Jt~ na brasileira. 
P ;-mcli.mlmente a Mutemãt:c;:;, -,n..ip 'foi ~a~ematrca e de~ ta pala as _c:Ienc.as_ dec_ adência de uma adrnüw:.~<a~i"tJ s.u- --~ fb' 

' F_.s_Icas e N_atura.'s .• _volta. Jose Bont qu,·lo"'ada e •"nseou,·u tr·,11 ~ ..... feJ'll' .. .esse ,_-a meu ver, um dos b•.vs a p-edrJ. de toque da ci.?ncia e•r<1'f.a """ R 'd d l ., vv ~:o ~·" ... rnaJ·s d amát1'c · f ,._~lo ao e1no, Ja m.ves~.o. o e un ... v.·da q"" llle fUoO'ia· para 0 fll'" qu." r os e mais e~.;lJJ ... tlol n.:o. pr!meira metade do Efcnlo xv:rr. d 1 d '-'Ç - 'l-' - v a· d J · B ·r· · çoes correspon entE's aque as que e-. lhe na~cia entte mão . a e O!'e om ac:w, porq;;t p .. -1 a 
M.lS, sr. Presidente. na cc.1s ho em vem~m ser. entregu~s ~um 11aturalista Depd'is de dezen~~ de ar;;os. :i,: ex:lio, q!le pc-.,s.amos compreender a !IH:.h-1-

Q•le U.lSC~a Jos-6 Bonifác:o, já a ::::ên- de S~l} q_urlate. El~ a ép.o~a em que éxíl:o voluntário, exilio fe~•tnli-J t·:.t- tanCla. dessa capac.dade Cf!liUI)·, t.Z 
c-a da. Matemát·ca pu:-a, como .~apa:· as C1en~1as Natura.!S e ~Fis_Ica_s c~:.rr,e· lio ~em que não perdeu as suàs aÚições ildaptaçJ.o· que era a sua, n:..~J a• '::-­
c:j:de de fun.c:onnmento .<tbstra!.o da ç~yall]- a e!'~rcer mpuencla sôn.e ~ e 0 seu feitio, a sua confizuraçâo tipi- mü.':i esquecer de que o COll$t-1 cH':t·,,,.-
1 .. ._-:;, hnw.ana es~l'.Va cedendo pa.sso CJenc.a.PolltiCa. Nao nos _devecno", ca de cabo-clo da baixada aul·s~a Jo- Um.~~ !fbe~·al era uma ·doutnn.; ~ J~ 
à F :o:icJ, O'.l seja, à f}ene:a;izado das com efeito, e.sct'llecer, Sr. Presidente - se Bonifácio Ch~ga·va- ao ~raSa ''qão n9.L::;~,..'l, eta uma doutrna b.'l.seii·JI J.u 
(})·::>tV:'"Ões consec-uict:.s atraVés ds e isto tem um significado especial perdeu suas caract.e~~st" as a~te p:e:sS;_UP?sto <ie que i'-Uus leb e ,•:~1 
e;~::rlênc'a. Re::tlÍne~te: ~::tquela épo· 1 pa•:a o critico d_~ hoje, que ~·procm~a. trouxe-as iluminadas ·'e ~;r;' uec.â~: ap!1c;ve:s ~ntfortp.eme-!He a teu,~ J.:; 
c, a qrande contrlbtncao da fí..:;ica 

1 

c9n:preendeF ~ figura. de Jo,e Bom· por dez-<::nas d anos d ,. ? . 1 PD\IOS, em todas as latitudes. 
2..1• :av::mço d::--s 1dé'e'": polít cas. foi so· 1ac~o - ~ao ,D:os devem_o.:;, esq"!.Jecer. de cultura. e e p.t!pJ • .:tçao e I V. Exa. Sr. Pre3idente, '1ãu e.:.tL~ 
brc-.-uÇo a de se fundJ.r em uma ~-t- ~e que~ Esp-.nto ds.s Leis de Mon· José Bomfácio, dizia eu, renüe· rá de.s1embradode qt:é tlm da~ :-t , 1 ~J.5 
p?..c.dao_~~ d~ genc::al zar .~b.servaço~sjt qm~u e dp:àti~amen~ _co~te~~râ.- grou-se no quadro da sua pe•.,.1e.'l.·l, da Constituiç$o france~a de 1791 nt~ t' 
e (';,;lerrenc.a<; con~~etas .soo:-~ as J~.s ~eo a ieliÇ~d; os pnme~ro.- v.J. ~mes Vila provincJa-na, mas, deso.€ 11')~,. 1 a \ z.m que o ~ais que n[!o t;ve~.s~ Qt .. : s 
ou ;-s_ L•nôtn~nCL.s d1 n~t.u:;;:o,-:r.. Enlao. a Enc.c 0~€. · 3 · P:-0 mesm.o tem?O fama de que vinha procedido < ·'m.j~ 1 ou ta1.-.; atnbutos de org'anizaç ... iJ 1 r..~ 
2- ''>t mos. j1. lwo·H·Ja_ ~poca, ao afa.s- el!l que ? g~nw co!etlvO d~ ;~ança fu. néuc1a de seus dotés, 0 valor e a rea-l te~·na não teria uma t.'vfl0i · " 
t:·~znt'J dos matet:lutlCO.'i, dos. Dt_:;~ Zia surg~r, peranty a ~ur.o.,l.jade ,e _a lidade das snas cor;gu. :~~'i lll-<''.f'c- isto querja dizer o segu:nte: c; p,,r,'J 
c.,,.:-_s e ~os Pes:-.,a~ pola ~drrmar.ao 

1
e~pectat1_va ~o mtmd~o aq~e:n. fOimi- tualS tornaram a sua colnboracão in- que não seguu·o muu~ ..... ~.ou.~~ ... ., 

e_ :J~lo culc:J cios tLS:cc..;,_ ~ru a gr:;~.:1- d~_vel. pnmetr~. coleçao ~-esy,mda. das dJSpensável no processo de gêstace_9 1 tem reeime constituci.cnaJ. Fo. q,k ~ 
oe v~r~a, o gran~de 1Jrr:.t1g:o e a gran~ g-;;encia.s;n.atuia.Is •. maten;atJC~s .e tam- da nova naciona1onde que de.sponht- !Po.que a c:ência pol tJca, ape.:.at "'·, 
df- ~orç.a que cr·ava ('lll que c:> .. caTa o I ~m soc.ais, que e 8 E'nc.clopedida_, com va nas séuS da Amé.tlca. - esforços de adaptação, objet:·, 0 c. e 
g..':-t:n de Newton como e~-mtamente o uma. drferença de poucos anos, e me- A Sll.ít participação n\> a.ovê"'l1o da Mon~e.squ,eu - e quando d go c·· n­
e:-Jejor d.as }eis qu" desn•end.am· os .r~o.s d~ cmcotanos; 0 gra~de pe~sador Junta Provisória de lSá:J Pa·1l; 01·e· cia política, refiro-me ao -u.;ê.to 
sn:.::·d:..s o a natu:·e;-r1. 

1
·•nt cels bM~n esqu.eu fazia publicar o sidida pelo conde de .Jvenh:.mSei1 é Constitucional - a c·enc a ~ t}•iT e~ 
ruo a orwso de tão loncros anos de f t d · d - . e Dire·t c t·~ -· 1. ,.. ' ' 

·Jo~s B3nifãcio df' Andt.Jda; e Silva meàltacãà _ 0 "Esplrlto=-·.;n L .. , a o e-~asu~ aroente ~·):nhec 1 do para . o 1.0 or.s-ILucwnn Ntnvi.m 
é. port~nto, um tJOmem típ·co cl~;<.::;:;~ . · ... s v; · .ser aqu1·1Emorado. , amct~ muito fun?adru nas trad:çõl·s 
fr.-:. t:m homem d( veriodo em que Vê V. Ex.a., Sr. Pres:d_ente, ~omQ Mas· o •: .- do ~~c1onahsmo hberal: ~~ava a p,t-
ns abstrações da .sn7ão pura f d: tôdas essas facêtas do ésprrito huma. e isódio .9ue quer? sa.~~t'l:•· n~~e Sl.J~çao, em~nada da rdera. da. t;;,z.:t> 
~.1·1.trm3tic.a se VlZU1 substituíd:l.S no~ se engrenam, se organizam bar ... d~ lide:i·a~çaa i~~~~~Ç.~o lU~~diat& rma 3 dos _Ju!.g·~mentos semp:.; L.!.- -
:p:'hs aquisições expe1·imenta s da _F.-._ rnonicamente: _como tôd~ aquela fôr- 0 'prirneir choquei da' P e _,0 c F~~e, 1CO:S o racwcuuo d.e que, abandona .:la 
~Lc1. com tô-das as S'::l,s: 1mpliC3çôes e \}1 de captaç~o da realidade, como com 0 S€~ m .0 .., e~:snna · : a SI mes~a, a ra-zao cons.t:t'q.·1a t.n 
tõdas as su.as.aplica<"ÕP.S. Dai não nos toda aquela força de transformRção ência do Pô;~0 - cfu~~~o daRinten tO.da.s. as partes, como que o tdea.; úl 
devemos, de forma alguma. su:·preen- do:5. cânones_ avelhantadQs da ciência ão Liberal ' ~, a ,,e~oL_u- plagi~~so humano._ 
d:r. com o fato de vé·mos JD<;é Bani- of~c1al se vao sUbitamente tra!J.Sp?r- ~amo Intende~e ~ueP;l~~~ ~0 -'1~dcd, ,~:;IfiCa~u-se enta?, como hoJe, que 
fHc:o de Andrada é Silva como aluno tar. para o plano da e3pec}.lh1çao JU~ do Pôrto co ~ , ·: ~:1 Cl .a .. ~ Cvl, ""s llDlma:> gP.r.'Ls e.~Ul, se" ua· 
da Universid"'de de Coimb1·a 1m'ffia. rid1ca e da.s. consttuções pohticas, por~ d t b ' 'nseg;wu ~p~aca~. as 11<!-S v,o~, ra.clona;s, ma.s de1xavaw sua 
tam:-nte a nó; ter con~Pq-u·ctO aq~e!.lS qu~.,afil!al ,de copffi:s, o ''Espü:ito das c~ ~~n~ae1~1~fd;~d~ ~~e t;z .s~nt~r ~PI:_ca~o _hi.stórica pendent.e dJs con· 
l?ure:Is que lhe advinham da e.studo ~eiS naÇ> e. se!l~O tsso. Um llvr.o de fleàção a resen a dco . ·~n .a; SU?;nl-. iço~ <>bJetr~as de cada povo. 

ÔJ'::. ClêD{'it'ls sociais, .sobretudo das \e>:=:_PfcUlaç:w JUXi.etica, sim, de especula ... fatos do s~u temçpo c~m~divi~uo no: forVe~C?S entao começar a ~ra!lde. a 
ldS, preocupando-se co mo estudo da..!" cao abstrata, s!m, mas fundado, na. ticipa ão no Go ê' n a. sua 12.ar . ml avel p~e.sença de Jose u:mitá­
ciências natural<: com bn,_:e na Física Qullo que, pelo menos teàricamente, São P~ulo Entãov :e;:t. rJa· Juhn~a de CblO :z:.a. evoluçao e na unidade do povG 
c n1 Mat~mát:cn. deveria .ser a experiência histórica d ·~ . · . • Imos o on:em ras1le1ro. 

. colhida com a mesma veracidade qne I e Clenc~, 0 Intelectual preteüdicta· Tomo aqui a liberdade de ler dois 
Pm..,.~o unporta, Sr. Fresià2nte. co· .a ciência ·natural. E' a generahdada -mente teorico e abstrato, .sl)bjtall!ente ou três periodos de Jose Bontt' ~ir 

mo costumam fa~er histo:-·ia~ores que dessa experiênc:a, através da ~1~.ba~ ~ê~~ormar~se em ponto_ de convf!r· ~aque..'a _fa.se. São êle.s ~xtn:.ldüs ;;.d~~ 
fundam a ~a cnação .Prmc_1palmente r~ção de um certo .sistema de !n.st!tui .. ~ b sd_.~m .foco de fecisoes! em alvo mstruçõ-e.s ou das reflexões que êle 
na biografia, po1:1co Jmport.a saber· çoe.s e de leis, que vinham ser'l'il de t e1 ° e tencta daque a. multtdão que, elaborou para uso dos Denutado.s à 
t;to::: quem determr!J~"J ou quem facJ- ll:Jndan'lento às normas da democra- a vez, pouco o conhecida. As.sembléia. Consttiuinte Port•'f>..l'ê a 
~Hou. ou que!ll prop:cwu es~a pas.s·J.zem Cia. ... _ .. Vêmo-1? dec~dir, vêmo-lo es.co1her, eleitos pela Provincia de São p .1,0 
tlp JOVem mtelectua:: . d~ Santos, ao. José Bonifácio exprime t:.tfJn 1sto. ve~mo.-lo mtervir entre erros e diver- .entre o.s quais f'.stav-a 0 .seu granct:' 1~: :fim d.o ~eu curso de Dir~Ito, do e.s~udo Ql_land-o êle chegop a Po"t>..1gal, in- genmas e }ndicar a solução se.npre mão Antônio Carlos. 
do., lwros ~as ~dena~ÇJes.. para. a vestido das funções que wc fôra ou. m7ll_lpr, porque, de acôrdo coJ:r. sua ~ . . . · 

pa.rte àe apl.lc.ut:"&O da c.encw à Frsica torgadas, encontrou 0 ve:th:~ Reino opmmo, a .rolução sempre melhor é Nessas r~!Iexoes, Jo.sé Bomfac1o df.:, .. 
e à ~.1u~mah~a PO'..ieo. lmp~rra qae atreito e prê-.so a:ncta à ro+ina se•:!u .. aquela que mais condiz com os dact(Js ven.da mmto da s.ua personaHti:.~de, 
tenha s.do o Duyu~ de Lafoes seu lar que 0 fazia paralítico, Imiteis ou fl!gazes da realidade. Vêmo.-lo r ~~a ~~to df:t sua capactdade de ·owr.pt~­
ap<trenta.do, pouco .Importa _que \.~r.h:::t Q.Uas.e .fora.rn' o~ esforços do 1'ft~,Dde I oportun. idade, assenhorear.se de-. um ça ' mmto daqml.9 q_ue eu .~on~ltlí.'fo 
s1do o Conde de L'nhares, Jg'JaJmmte bras:lerro. mute1s ou quase for.am as pod~r que não foi raptado pela vio- J0U: 0 sen!'l~ .a tlilog_w do gên,, <it: 
seu parente. O fat~ é que, indep'2n~ sua~ sofridas penas no sentido de in- 1ência, mas que lhe foi entregue num ose Bon~.Tacio; rea:ISmo, m)d':~.ilç'io 
dt;lte!flente do se~ pa;entesco. co.r. 1?S c_t;_tir, como -·um.a espê-cie de t:-an.sfu. momento de contlll'bação e desozdem e progresso. 
fâc~ mr;uentes dt,dtu.· lares Jnsf:' B Jl1l- sao de san.gue nôvo na urtêria escJe.l pela· adesão ins.U-tutiva e ·incontrola~ Se quisermos fazer retrato fiel si . 

. _:'l es ~va fa a o a essa _tr::t.1>-p"J~ rosada d(l. administração portuguêsa, da do povo, desejoso de uma lideran .. cológico e históric d · r~• P • 
s~çao~ .a esse pas.so verdadell·a-m:>nte tudo a,qu1lo que êle tinha não apenas ç! realmente forte - é quando diO'o cio não teremos ~ais edoJose J:), '

1•tã­
sun0ollc~ na sua ~an2í_ra, ·e que de,'e apreend:do, mas eJaboràdo peswâ'I~ liderança realmente fo.rte, quero di.- gaf estas três tinta . quer-~mpn~ 
serrc'lns.derado_simból ~o yara Q1fE-rn n:ente nos vRhos anos d~ peregrina. zer liderança moderad& porque fortes moderação e 0 pr ,.~· 5° rea 1""Jlo, 8 

- a~'"' Isa a. evolur,ao dJ>s 1?é1as do Era· ~ao . .PeJas academias de ciências eu. só ~ão as 1ideianças niodera-das. José BoHifácio ~" ~ 0b 'h 
s~J - um hoJ?em qn::o .,a:u da U:.J.\Pl'~ lODeu;-s. Vmdo aQ fUo de Janeiro com a ln~ me r fe. h' ' o. ra a •. _,? a ~'le 
s1~e .. mft1 de5ca~r~:ia amdn 1.1s :i'l~s ~ose Bonifá~.io, Sr: FTesidente, con. cumbência de pleitear junto ao F-rfn- a•li' e fn ad pouco e Que ~ao ~o·~" 
trad,ço::os h•cloga ~ pa..;-ar ?P ~-,:~a vem que se d:ga, é aqUêle tipo de ho- cipe ~egente D. Pedro a sua erma· tar o;ra as- e seu,. punh~ ·- ~~"lS 
~ le s na r a <? estudo das c.e.<:.~las fl- mr~ que S[\be mais dp que os l:vros nencia no Brasil em face à a~o ar- ramd~, se, ~ao ~e I en"'ano em .18Jt f~· 
swas e natura:s. ... ensmflm, porque, r-ealmente a c~pa- bltrária das Côrtes.. de Lisha 1_ copa a~ pe o Con~s_Plhelro tr~-

, , - a que o ao de !\,!'fU'IPe e por e e pu JJ,ca~M 
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na revi.sta do In:.;tituto Hi-..;t.'J•'~i!~ e O SR. APONSO ARINOS - Com que oco:Teu no ilustre brasileiro e um ·realista e um p1·og1·essis\:a. rn .. 
Geugráfico Brasileiro - e.screvt~ o ~·e- sat.isfnção. ' , . que e.stá constgnndn no trechQ que sisto na minha definicão. A mo,Je .. 
g:uime, que eu rne permito .e r ~:: sub- O Sr. A(oysfo de CarvalhO• _ v. :u:3.b0 de Jcr. ~·;1r;ão disse lhe ter viOcto, não" ['pe· 
metet à medlUH,:úo do Senado: Exa. estâ situando admir:\velmente. .,[w c ·;:~ .. o1r.:w de um critico !lá nas dn prót>ría estrutura intelectwtl 

"A:. melhmes inst.~t.uiçõ~s il.'0.:.u- ne,:,te ponto o momento c~llrhinan~c sr·~u~o e m2:o de distátlcia; não é a e psicológica, mas· da sua expel'ién­
Juta111em.e náo são a::,; , 11e,\wre~ -""- · at.uar;ão de Jo~é Bon:f:\cio na d~t.:l:lt<>eâo gratuita de um admln~- ci;l vH:'ll. 
l't::Lauv3.men~e. 05 h.m~ens _:;:lo ~n- r~:·mr-.çao d~ Indep2ndência .Nac~o- .d~H q<le' de;,de os seus tempo.s de co:: Não nos devemos e~quecer de q11e 
tes seus1ve 1~ e ctns cn·cu.·.s~.tt-Cl;~.'> ::5.:.. rs. poc:La ap<:;:·erer, r~:!l:~1_en:e. Jegio, ;;e lwoit.uou a venerar a fi-- Jo.sé Bonifácio assistiu· ao pe!·íoclo 
e 11au ente<> cte .a:6uo ou dt:~:; de aquele tempo, e mesmo hc·Je am:tJ. gura ele Jose B:mi~ácio; é a rcpc\.i- utnís .dramátrco da Revolução Fmn-. 
Plalào ·: · ~n~n~ de1:1~ns~~ar tl~ ."'' .<::>:~l~c_c·n- t;flc dt<s palavras q'J;;o mr. saíram dos cêsa. Em 1790 êle estava em Pa-

~:a, dç scn!dnento ant!d-:moc~uw:o,. :ábL., -·~'-~~:--i··- Pn- que n~lo rifj, Não vou acompanhar aqui o 
Colil e~as_ palavras, de, cer~.1 rua-, quase até de reo.-c10nae:s~::o. UJ •. , '1o possado, m:ts :medotário sôbre José Boniácio, in-

ne.;_a,. cte "'Cumpünna o e:-c.H'J:o "Jíls[ "B.;· .... , • .,, 1 sim do Império como ruttn-o .. t:le diz clusive as suas notas de cadernos ín-
o';>Lta;;; ,·etJexõe~ e <>U~e.slões aos ..:Jep~t- :a, e_n.~e,·-·1 •0• a. manlfest::u~áo ~.ue '·o 1mpét1o vai ..set· 0 -foco da timos, em que êle incluia de:spesas 
ra_....,.,) LJ.Ue ·:,C;· e11canunhavam p,,;:a as hlals_ positiva. mals elcc:,üen!'e de um unidacte nacional." Ele na0 fala corno ·"nem sempre pt·ecisamente canõnicas. 
t.:u;~c.s ue u:;uQa. admrr~~Tl re:JJJ.~mo, que roi. c;•idcn· r.,(~. quando ctizemo.<1. hoje, que 0 :\fus, Sr. Presidente, quero referir-me 

..-..~ . .,,._.-; v1rwue.-; oü essas q~r.-;.,::IJ.dl".s ten1enle: 0 que .ctett a J·o1>ê Bonii:ldo Imr.l"r:o 101 o ur:otrumento da unida- à sua o.mi?,ade cOm grandes fi6urai 
de ..... a 1.smu, de m0Ue1·açau e u-.: PN 8· posH.;ao- d2 ilder na Inder.~ndén- de ll::Icwnal. do seu Vempo, u.o fato de ter sido 
g_.:,.:.::v acompann<trn twllmml::3, :::.:2~!1 CHl e tl.ssetiurou llO Pais a stta un,- -'""stfl.o m, e.n r.!g;!~ r·:emplos ~-ã- di.'.cipu;o de Lavoic;ier e de Volta, mas 
<l~u;,v.,;út:):;, waa 1.1- vida 1m'J::ç:.t .::c dade. V. Bxa. que tão brilltante- p1damcnte ·colhidos dc>s pró-prias pa- prin.:ip::Ilmente d~ LavoiSier, o ~n·ande 
Jt,.::~ ..::;omü>.C1o, mente f:;.z a Oic:;!'afia de Jose Boni- ran·rrs ct:: Jc.c:i: Bamfácio. indic~1 ç,~e 5 n~turalL'>Ü:l, o gtande físico, o ho ... 

Iácio:·---está o.-erecel1do a vi!'l~lo :1ü;s a;lfj!.tiJo qu~ ctw.!n~I 0 seu realismo, mcm que ~xprimiu talvez, na sua 
vuu10 i\·iÚll.'itro fai t.Hnbj:n c·x::,U- perfeib c mal~ cloqtlcilte do s.rvi-..;o ou s~HL a sua c 3 p:~cJdf!de de adesaõ vida. ~quela. fu2üo dO racionalismo 

· que a êle devemos. porc,nc en:u+·P.-· · ab ti "l' e In •tema· t'c co1 a aqti' f tuilh(' o qLte CO!;.W, üao •c;uJ.J. o ~(~- a r;:r.::t.id,lKie conju:ltura!. à realidade 8 ·:...v :.. · O n · 1 ... 
· endeu, e:~atn.mentf .. que na. quéle ·,n, ,·c· ~. ex eri·e·nci·" t 1 a ue .11.o~.uu, ~J:a pe~·m two na. et>'--O..:"J.. (.;o,no · - .... h1~1:orica, cle acôrdo com o que pro- s .ao un · P ... na ura, q 

J\.t.H.t.::.Ll·v e .;onS\..lm.me, .;use. -3'-·:~H:.l- mento, o ca,:11inllo do BraSil ela o .1:1. cureJ S<Jgetlr 110 micio deé<ta oração. me·referi no inicio de meu discurso. 
Cll .. t.lZ o segw.nte, na se.::~.:;uu üV aia li monarquia COD.1tHnciona1 ~.nc pôcte Vemos ai o homem integrado na Pois bem. como sabe. o Senado, 

assegurar a úni.<lác!e ~o p,,·,, P.••.e· Lavo'--,·e,· foi· ,.,,na das VI.,I.I11aS daRe oe UlUlO ae l8Z::S, pala~-ta.s q:te bem - u -- ·' - sua C<Joca, a c:~prtcidad~) do líder, 'l ,:::. ·' ~ .. 
lu .... :;cram a tese' i.JUe su.:.tentu cpJnto cendo. entret-anto, que era conc;·árfo pre,;~n(;a da. ft)rça intelectual -:lo Yolução Fnmcêsa. gllilhotimtdo por 
a .;;un petmunente capactdr.~q~ dê se aos princípios e sentimentos de ti- fô::c;a ele vontade, cb fôrç.a mor:ll, ter exercido umfl. função, n. qual ·de-. 
aa<~p,ar a rca .. ldade ambie!lle:, Cberd~_dle ~qneJ tl-lnl31Ult;ll_~v~m t aquela m:1s t)õ_o desli;;;-ado dos acontecimen- sempeJ?-hara, adliás, .. ,.om galhardia e 

ons 1 ·um:e, O.:Je on1 :tClO orno:1- toa_ de S<ÇU tem.po. dec§ncHi na a minis raçfio financeira 
'"0 povo do Brasil qu :m uma se realm_ente, a principal figura da ·A outra htceta marcunte. det~nni- do antigo .regime. 

C:cll..':>\.l~Ül~ao, mus não •tu~r c.e- Independêticia. do BraSfl. A êle de-~ nantc. ex!)re~siva, Simbólica, poderia- :Então, uquêle homem que tinha 
llulgvgra nem aüarqLua .. , ,\!ne1·e- vemos ter condur.ido Dom .I Pedro I mos dizer, da per.sonnl:d::t.de pública sido um dos lumínal·cs da Ciêncill 
mo.:> Lima Cons~uu.~<cW que ncs dê pal"a a. unidade do Brasil. A êle de- de Jo.sé Bonifácio rte Andrada e SilYn do seu' tempo; então, aquêle fl·an-. 
ll4ue1a uoerdade ae que ,;'".ma.s ca- vemos tudo o que hoje somos. e. 0 qne chamei a sua moct2ração. cê~ que tinha coiüribuido da ma.-. 
~~ • .:.e.,, ague a !Íberdacte '-!.te 1az a , S<:ria talvez, p~u·n quem conhece 0 neira mais honesta e mais lúcida, 
rell.:luaue ao .E-Stado e na'.l J. 11- O SR. AFFONSO ARINOS _ l\.-ft<i anedc:::ário elo PRtriarca, cxpressilo com tudo que seu sangue, que seu 
Oerdacte que dlll:a. mom~lli ~:>_ ~ q .. e to obrigc;do ao nobre ••epresentan~·e pouco ndcquada. prtra um impuLsivo. cotação e nervos lhe podel'i;zm con ... 
e .:.emp1·~. a ca~a e o llm :::L· te~·· d_a. Bahia. que obrilha_ntou 0 !11'!U /para llm viol?nto como êle, Ialar-se ceder para o pr<"lgres~ do seu Pa(s, 

nver.:; de.;orden.:. .•. Alas c:J. pro- discurso com seu aparte. Tem razão em moderacão: . era guílhotinado, pelo fato de_ num 
te.sw a fa·.::e da Assemo:eu e: a o nobre senador AloySio dt:· carva -/ " . momento dado de sua .vida; ter per .. 
1ace ao poyo, que nao con.o,-:t:1 ü'IO, Na. êpo:::a a adesão aos prin- _Ora. 0"-·._,_ P;·e.;Jd.:nte, aqu~l~~ _qW:! t>enc!do a dctel"minado sistema admi .... 

o re1 para. a llmnat;ao 1e u:J:a! cipios da Monarquia con~1tituciom:l. h::m_ o k-tbho ~o e.stnclo da_111stona e ni.'StTativo? 
CO.li.Svl.tl~içüo demagógica ..• •· lzobrt:~.ndo no nos.so ~._?ntinente, em :tql!,ele;s qt_l~. ~em.!,~ atençao volt.a.~a o horror que José Bonifácio mani-

. . que a fio-ura de Bolivar futo·u··s.v" pa1.1 o COltl{~lcJO ao .. honHms, que pra- testou ·sempre Ja vio!ência indJ.Scri .. 
Nes:::.e. mon1erno, Jo~e Bomf.1.c.:.o e_x- como um '"astro-l'"i. como um S~I ·e,;~ ticam as rchH;ôcs hm:aanus, sabem mill:tdít e sangrenta, pela. violência 

pnHJra o_., .<.e~u sentmn·ntos ue mo- 1 ·. 'd , ~ "" ·- , · ., ' lnuito bem que a mode~·acão intelec- cega, deve ter-se baseado, não ape­
üeuHJ<W racwnada e exper.eme, ~m 'no~~1: a -~ qu. se. ?,1 z:a~- ~n an: .. {~. d~- i:unl pede coexistir freq-üentement-e nas na su~1 est.rutnra psicológica de 
f&cc da s_ublevaçao amo_tu1a~a. (,J.q_a.~~~~ ~~~stii~~f~<;;[',_1 11~'d~~ia. ~~n·ece;·· ~-r1;;Ó~ con~ 3 il!l);m_lsividude t.emperamenta. hori1em moderado, como na experiên .. 
que ?uJ_enan:~.-, cnam~~ as ~.c;qll.:ld<k·~gracta. Mas José .BoniiáC:io sabia duds -Jc~e Bcn~iacw"cra um Imodera.do, era cia de· fatos de seu tempo, como A 
ua Constlttuçau ~e 182:1, · ocisa~: pt"imeiro ê.\e sent~a t?.l\'i'.~. om_ ten:p2rnmental. era ~~~ vwlenLD, condennÇií~Q de Lavoi::ier. 

Sr . .Pre.siaente, vE:remos, _!m breve, nwi~ Ql_!e sabia, qÚe o ·JjJ--.~!·aJJsmo f! ,as vezes mc::m~"' -"- ~-~e __ ,me_ .. ~er~ E:m tóda a. sua. vidr. êlc foi mn 
que a mesm::t res!;;tencJa llll;.) .t,~a..-ell ~onSI.lc,.:!Cllal :a uma dout.nna :- C..o~m .:..::;; .flc~.rt~~ q". pu_;,:,.C~J moderado na co11duta, embora. mui­
~ dJ;!~!lt.:lV21 êlc .Ae;·eceu, taml~_;;n, em ciona!, mas. não histórica. Eta. uma rcs, cheaava ~a pnrecer um e~!er~~- ta~ vêzes um imoderado na palavra. 
f:let, dus agrup:.uuemo.s \;octf,•:·<t:::Ht'S doutrin:1 emanada da tradiçáo .m :n.~no. Mas ~~~ ap~lr_e~~e en~~~m~~- Lutou ~onscientemente contra os ex ... 
das cin·t·1t:t.s reacwnar.as do -;eu :em- :.:10:1 '" da. .~ncJ~iop&dia, ma::; :-i.o '115111? d.e Jo:je Bomf~cas e~t .. a. ·u~ t-renü:smos em que se debatia a As .. 
pu, e eolueou-.se na que a pos;ç:iv q~;e ftm.d~da na expe.:·iêhcia dos hon1ei-ts t~1·.~mra~o,.., po:· f atol::~ c, 1.uus ~le ~ ' sembi(:la Constituinte. A principiQ 
evr~C-.3pundla \·erdadclramente uo ho- polltlCOS. Consequentemente. o ltb~- peLon;:_tltdc.~e. 0 ?.gul~~·id'lnd~~~~~?~ cont-m o extremismo demagógico da 
mem cuJa LriloJ: a f'spintnat 'ld pou ralismo constitucionalist-a da.:"! Cürte:- 0 ~ shntm~cn~ de s~tpcno q ~ 'êl n-1~ esquerda que, sem ousar declal"â-lo, 
cc, f)roi.:W'e! defimr -· realfs:n:), mo- Cie Lisboa. que aparentemente repr~- 0~, ,0~1 e'1.~ -e s_eu e~tJ ue , e I- quet·ia levar d no:::.so País para. a so-
di:!raçào e pt-ügres.w. El1Lretan:u m~:.-:- _c:·. ·a.nl" . ..·ç.o • .,JerJlós.bco p:lrf!. piC~•il.Jla\a, potque eta mo~e-:_to. f a lu,~no radical do republícani~mo mi-. ~ 

I 
p · f d "i:i :Hll:l a<ó",t ap_arente contradtcao. mas ll't" . 

u:u'*' -.·ez, os dentes arre_;;ann d,_\S Ja l10SEO 31S, no 11!1 o. era ,nl.1a. cap:J. o argul:u n!lo i: incompu.tível com a -11 aL 
dellt.'l.gogm, dt;~ia Jo.3é ~onifá·.~:o de para a c manutençfto d? col?.mR.ll~mo: mcd~stia. A vaidade .sim, é uma . 
Ananwa e 3ilv.a, em 5 de ;er,ent•Jfo ""' .. c"· v.nn tao cw:on:!ad:k> atitndc de espírito dos imbecis, ê in-, Aqm nós ~~contrarrl:~~- Sr. -~resi­
cte lé)23, na ratnosa entrefista Q'l~; de nó3. ~:1.~ distnnci~1das d~ re~w- comp.Mi~·el com a modéstia. 0 orgu-·den.ie: um filao a~mp~vel. p_tua ,?• 
concedeu a Jrumond; redatJr cto dade bra.nlcna, qu~ aquela llbetd~cte ,113 i! uma espécie de reação do co- pe:;qmsado_res da H1stona-patna . .N_os 
•·T3m010· publicacia 110 n'~ .t. a~s:e outorgnda pelas. Cõrtes e p:·ociama. Hl!~~.mento do seu po·ópl"io valor e ~octem.o~ _.JUntar um _ho~nem, no_ fnn 
jol'tla!: ~la. ?~los Dep:1Ldo~ tH'!tH~-~es, n:t:~ pode c.:oexistir perteitametlte, com, a a-o nr:p_~llD, ~o~1o Qt~rnt1~10 Boca~t~va, 

tribunas de Usbca, - rcpifo - era ,.. 1, .1. 0 ,.,·do ê scmpl'e um p ...... a119 d, tepubllc:n11smo _ m1hta:r 
'Um~ llbetdade- JUsta e s-::1.s.t- p 1 'P 1- t · 1 m...c ~s ra. \-.I so " h · l no exemp!c · ·l. ne ·icanos e lL. Ien.e o: ma. diotu,. o ot·rrulhoso ff"qÜNJtcme'nte " . aunco s -.:. c i L. • 

ta. o.eb:w~o das fo1·m~s- tu~elr.' _>-sI ~ · · • ~ _. . ._ . "f: ci <:.nO:·etuclJ p:ntinos, co:Te aquê1e-'> ho .. 
a a nwn:<rq~Jül const,t~-:.wnal. un,c:_o O ~1 a1or. de?<tle el;s- Fe~nand~~ 1 n.:~1 llome,:n ~e ~ema. J~!e Be~~~l:en~ mens do principio do ~"rmpC~·i<?, do 
s . .:o.~·ma que p8dena cons::rv-tr [ ~h_on.as. ao m .. Jmo. Lmpo ~ 1.:1 Q!l·~ e. a 11~ o.gt!:ho.:.o. e um ramp racio"ci- r.ipu. de u-unçruve:s t..edo, J. a.nuar_t~ d" 

u, ·t ·-~t ·., '.'} ,11 .:.,-;~o:sa. 1? ~-;ustentava. nos Ana1s da Co.te ct;:; tal._ Mas e.a um mode do . Cunha Barbosa de Custodw Dws e ·· ~ -. ___ .., ~ " ~j L. b ,., ,. 1. n~nte modorad nas -nas atltud's < ' ' 
a:~:.n!tetura social. desde o Pra- lS 9a, o ;·~_2 1"~ l>;mo., co;no. v:;: _ _:a "·~, ·,,. -' 0 ., · r.Jdente n;_~ runtos outros que, sem J confessarem 
ta Dte o Amazcna.<l.'~ desde a dou~nna ela e.scoJ,, ftan..,e,.:~, P.oliuc .. s, um pausHdO e .P ~ t diretamente, esperavam entretmJto, 

~ . procurava just.Hicur a negação à en--: tiJÜlas_ de sua cond~üa pubhca. Tan.o ;ütavés da Maconaria e out:i'as for .. 
EsL::s p:llavra.s, Sr.. Prcs1deu~e. d:- tâo recente Col9nin dQ_ qu<~il,. a.te c. assun -.e rtqm. está uma tenta-, 1w 1s de ao·itndo intelectual. retirar 

ta:s com_ o re~uc; de s~culo e mew S<~'J, de un1· ml,limo -de condtção, já nao l!~'a yara demon~tar ~ q_ue acabo 0 ·srasíl d; ói·bita do constituciona .. 
pot· .lSSlln dnei", ~ugar co_ml,::-1. huj_e, c- Je n1"~ de r.utono- r! c dr::'e~. qu.e sua mlOdelaçao, qu; ~ lisn;o monárquico e 1evá-lo. decidi .. 
ll:iS e.:;co!as onde. JC··•ens amda tmpu-. -;:·,ia. De formn. Sr. Presidcl)te. que s~Ja vio,en~w,_, que os seus _e~cessos d:wwnte para a influência do rcpu4 
bet L~· a}-~:'end::om que a monarq.J,a a adesã-o àquele racionalismo libe- !"o .~e m::t_:uteslavnm na ~p9siço.o. 011 ;)!icnnisn'1o militar americano. 
constit.uc~cnal terá s1do nma das fór- .ra:. rlas cn:·te; rep ·- -vn, rc::u- ma1s frccfüent~me na opos,çao, ~? que 
ço.s mais influentes na p1·es::r·vaçâo 

1

. mente. uma ~:spéde de suflm:=:<.;:'i.o 3 qcmnclo _é~e tmha a responsalnlld:!d~ José Bonifáclo conscientemente Ju ... 
tl:l un:dnde n:~clonal. . um- colona"E:::mo· polílico c i1:stó:-ico. das de"-soes d~ Pod-er. Qnand.o _sob tou contra e:;sr . .<; esquerdas, contr~ 

. . . C<Ue iag8va coro dados imec!iatos da essa tespomabilidade, era. ral"JES1ffi() aquilo que se poderia ehamar as es-
. ~cc:nt_ece. porem, qu~ Jose Bonifa- tenlidad~ que se ct2ixasse armstar a qualquer querdas de seu tempo. E foi con-

cw d1z1a H~ o no ·pe_rrcdo Ul _ ebuh-1 . · . , r:. to menos prudente oll meno~ c:-cs.:.· tra essas esquentas que êle roi obri .. 
ç.1o .. no penodc de. fermenL:..~ao, 1.10 t lme Bomfácw pressentiu. e pC':'ce- siderado. Era então .. um v:olento. gado R se delnitir. Em outubro de 
r. ::·1 .I de venunia. e to:·m:-nta,. ·~·:>.::>! ben quP. o nome do.~ Bt:lg-ança, e ,"':J- um tempernmen:·al, mas um mode- 13.?2, foi levado a demitir--se elo"' Mi-. 
f',::mtecime-:ltos viv·o.s:. E êle pressen-: brewdo- a capnc:d:1de d<;> imm·ovi.%1. .. :·ado 1u conàu:ta. · nbtérios para os qUais tinha sido 
r.ia então, e êle de~larava- então, e I çâo do pav;::, b1;a.sileiro. eram instru· Se v. Ex'.1 têm dúvida ~ôbre o que nQJne~do, em princípios daq1!ele m~;,; .. 
êle _cxp~·inüo eom s:ngel_:z_~ rigorosa) mentos ll.?.beis pam. instituir:nos. em <:tcabo d~ cUz~r, basta ~ye percorr~u mó ano. ncs dias do '·Pico". }\í, êle 
de- tomn ctne. na !·:\Ua op:mao, a mJ .. , no~so Pa1s. um reg1me flexzvel. um não o que d1zcm os bwgrafos, pnn- foi arrastncl-J por aquêle condiciona-. 
n~:·quia const.!tuc!oaal ~eria. J-~•~:~··_il: regime adaPth'tl, um regime ajustá- cipalmente os que lhe são antipát~- menta radical. em que a Assembléia 
f;cr·. ia ser pi\!'a. o fn~um e pa~ ') ~~ .~. como a Monal'qlUa comtitu~io- cos. que o ncusam de brutalidade. e estava sendo envolvida .. e qne o Im­
cc-:-~dicional. aquela peça que dev« T:l, nal. que nflo vinha maJs da~ pá!i;i- violém·ia, mas que Pt"úcm·em os do- penldor sustenta "'a - o jovem f! fo .. 
Foldar _a unidade nRcionRl de-st-a Pá j .• s dos livros frnn::ese~ ~ ·:sim do .~\lor, clnnentos que lhe- são crua nados ~a g·o~o.-· contraditório, Pcdto- 1 susten-
t:rla. '.da ex-periência inglê.sa:. • . i pena 011 cias palavras que lhe sat- t.a.vn. p::)l'que -não queria. deixar de dai 

O s;·. Al~sio de Ca1Tol!w Per-! E~ts. Íoi .R rrran.de· opd-o. a u-r:>n- I rHJl' cios. lábios. para sabet· se e-ra l :ura-s da .sua sensib1!idof.:df! ef\iqner• 
ni;tc V. Ex li, um ap~Wt7 ' dt ~:scolha. a ;:r and-e TlrdlUYibn;_ç.ãouu não em sua viM. -urn mode-rado, di!'ii'~t. d&- .sua J.."'<.lssibilldaóe ~de evO> 
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Juir, em função das reivindicações 1 R~speit.ando essa pe~·.sonll!iúade co~ dade é tocar na l!be:·dade. :&te c u .pa1celrunento da. propr:e.uade rur:-tl.-a. 
ele.~ esquerdas. lc.~1\ .... qu~ unna svnwo uuuunen~e gl'auJe argumento uayue1es que nao )'colonização pela imigração e'>tnw~c--

Pedro I, Unha a tradiç:'io absolu- a l'{;prei;);,J.O r-emo1101 que .Jose .tSVIa- i quu;.:m que se wqne lla prop1~ecta~..é!,~ ra que êle tentou. inclusive p!"'V.r.rn­
tista que lhe vinha dos Bombons de HWlu mcumou. o lmp.~nttiul· u<t'-;itlela., em:;o1a seJam, mmtas ve:.::e.:;~ oea. lü- ciando a vinda ctOs primeir:Js colv:c.s 
Espanha. mas tinha, ao mesmo tempo vt;:;lla., que era. ao nu::~mo terllJ.~.J ue: a.lerein;;:.-; - e rem mani1c;5rado i;>so inglê.se.s, que .-1epcis _ só muito \.e_ 
uma espécie de influência liberal, p~·u(lenr..a::t e. ae energ ... a,. Ue 1fud'rçuu 1- a que. se toque na ilberaad';!, Aqu11o pois_ 0 Império veio a subsrHuir p·n· 
que lhe vinha por osmose, porque ma.:; o.e apolO, wna VISha de wc~~H! que l;t Jmentaue repres:.;ntd no t.uü- colm1Ds de outrzs procedt>r.c:a& grar·.i.<> 
êle ·não era nem muito lido,, nem Y.l.i..: _ !o.:Sr.! _ ao me.:;mo tempo er11e1·- t:euo do pen::;amer.to cnsütO, JlC i. O• à obra do senac!or veroneu·o 'c e E -
muito cult.v que llle vinhu pela fre~ ·r men·u, Al _~re agtu COI!l Hlud<:l· .... ~ao cante à. prop.·iedaae, é aque_a quu~a J.rigo Silva de AnWnlo" Prndc e t :_: ... 
quentação das em~gência intelectuais e com re<~.llcmo, A sua_ u~e.u.i:>.-... v, de propr1em:~le QUt:. torna o ih,l;H'm t!-os e.3tadis'tas em:nentes do v~Ji:o :t·-
de seu tempo, e que eram de cunho I na . .t\;.,::.em.;lCl~ uom~..üurn(,e, u. l'C:StJeau autuno:r.o na sua vwu, M<ts JUlll-i.l~ o gim e. 1 

libemL _ ::.u\. ~'-la mane1ra. oe enrren<ar a::. e»-~ ~ensam.:nto .cr,Eotáo entendeu q!le está A mudança da c_,pital p.ua 1 w 
Pois b_em! J!:.sse ~~ber.álismo d:. um ~L~erua~~ ~ue :>e hpre»en_:anm e:u~r~ 11gr.tc;o ao eancc_Ji,o da bJ~ruaue a Plana!to. para a .,.·ellJ(I cidade(~ 1 .. :.:.­

la~?. e esse abs~l':!tlsnhl d~ ouuo, _o "''...e, nw.~.~·a bW:t. .• m~l:na ae pen.:,aL,l posse ~.e uma ... q~o.ta de~ pr.vpue~ad? :·acatn que, do outro lado do Rio f::;..:~ 
le\.nam a posJçoes apaten~eme.ncc lh.~te ~c .... eno, Dn e.e. , que SeJa. ~upe~101 ~."> ne .... e:,slt.:H!dP., da Niacos, c como sentinela av:mçacl:> cu 
antagônicas c mesmo sub.sr.nnc1al- .i!.lliHU, Sr. .PI·esidente, delxe- autononua indlVld~al, Sempre .P(Jl'Cm, Piannlto btaslieiro, foi trazi::a pro··;:-
ment~1 an.\~~~_ônic~s, que. fazi~m com ma13 as ma.:,c;'-1. ..... .;;, l<\.lt:lllv.s í.:l<tL'IJ, 4.•:e :.e procui'a.almp'?r ~~-::;t-r;çoes .a :elmeme,_~ _l_lle:nQ.ria e i:l su_gesi:":o t~ 
que e;_e n;-ltc:easse e ba~a.l1Ç~sse cem u qi.l.e :le quena. era que..., vov~.!lO P~?P·.l.edade .sut.,~, . _mvai~.'."v~:m:.n~e. JOSe Bomfac!O p::;J.::J seu velho an::·~: 1 , 
w.n .pendUlo .entre a e ... que1da_ ~ ~tt~ 1;.;.-,urcce::.se e.;; escrll.us omnz.g't1g1- hlstóll,a _do _::~10.?an.sm~o b·.~.Slit:,':u, a Francisco de ?vleHo Franco, poet3, crn-
du·eJtas, Anastado pelas esqu.eld.ls, t;u..,, .,u-o\":nsno_ ua. orr.itm e;,~a- teclu, a 1mp~e ... açao, a aroUJÇao ae que denado pela Inquisição na"cic'o em 
qnando' ficava receioso de ser apre-! iJe_,;;;.:1oa, contrános à gr,woe se a-taca a lib,erdade. par3catu. ' ' ~ 
.ser.tad() como rencinál'io e arra::tado j caUb<l. que aoraç<>.mo8 e ju.amu::,; Vou -lembrar aqui as pal",vrus 
pela reação, quando ficava com mêdo mas JOI:it: BonuaclO nunca 0 con- .-l_ proQ::-essista Jo::;é Bonifácio: Juntos foram alunas· da Un:versiC:n .. 
d tl'do C0!110 elelnerito eoque·· uu - de de Coimbra, j'un!os C.SC!'P.\'C,.u~. e se1· - ·- ~en~ira. Enquanto e.st1ve1· a meu ·" 
dista,. cargo a eon:;;el·v~~r-âo da tr.a.nqul- "D.cão, talvez, que se favorecer- Cé:ntra a Universiclnrif: de co:mb!'o.'l a 

'las St· p 1·eoJ'dente Jose· Boni·ra· -· deo a l.lberdade dos e:::c1·a\os >erâ. sátira peia qua1 Frandsco do .:·,~e~:o .. v' , · _ ., .• - lla.:tde pUblica, sere1 sempre o lU1· .., ~ 
cio tinha consciência dessa. situação. migo dos que a prcteno.elem per- atacar a propried::>ôe. N<tO vo;:, Franco pagou com as pe!l::ts da ln-
0 que gostaria de salientar é q\ie t.uiJar". Uudaís, senhores, a propriedade QUi:;icüo, o chamado "Relr:o da L.st::-
não estou baseando esta intcrpl'e!a- !'oi sancionada para o bem de pidez'' co-ntra o P.,.Rso rotineiro la 
ção, que procuro faze1· no meu dis- cem e.,sa.s I delas, e que é. e eurum-

1

1 ~ todos"_ · 1 in..,tn:ção c~i~Ib_rana. · . 
curso em conjec-turas senão que em lou a::. Ciüa.J:> e.{plessoe.:; ma:..una::. ~a I~o O:ü::.a êle antecipr-.:-.do nqu\lo JOS!?' BonJf_acw,, provavel.melltr e1.1~ 
docm~1enta~ão extl'aída das próprias --b·L~~_.,~,~ e.,qt.. :::.i:.as Cio LC1t.pv. o lr.!-

1 

de"JOl& ~oe chamou 0 conceito .:,o- h 'u:enagem o.queH'~ .seu am1go, que ]a 
pàlavras de Jo;:é Bonifácio, F.:le ti- publH.:amsnw, ex_p:.c.,;:;o na m~cinl. lw- qu~ d:.t" p1.oprlea.a::.e. entao hav~a morndo, esquecido, cm-
nhn. consciência de.ssa posição: Em .ojca ae Pelnatll;.lUCO, e o lCUCülllSrno em bora depo!s lrmbrado pela ,yua e<:Jr:-t 
1822, dizia. eu, êle err.preendeu a luta cxpres::;o no pro:e,;;;to a!evam:.wv u.e l "Se a lei deve defender ~ pro- cient.~ficu. lançou a IdéJa dP, tn:n:·fp-
enérgica contra os extren11smos. Do ivüt1a8 QeralS. 1\ias, _ao me.:llilO Ll!mpo l priedade, .- prosseguia - muito !'ir-se a Capital p?··n ns front ~iras do 
lado csque!·do-radical representavnm um. que era um realista -t. um moué-~ mais deve defender a libe!·dace Planalto brasileiro, parn a. velha e 
ê<.te extremismo O republicnnismo per- rauo, o homem que en!nitHava, con- p~;;;_,L . .,r. C.os homens, que n&o é Ilu.st.re Pa1·a::ntli do Principe. 
nambucano e 0 federalismo mineiro. couulante,_as esquerdas e as Ujl'Cüas, \ p~.)~_r!edade de ninguém'', Ai est{l a fi\~u~·a do homem que ..,:a-

- ·- _ Jo:OC Bomiácio era t1111 prugr~s.wt.:.l, , ~ .... ,., .- ,.. .. .. ~ ..,· nifcstou a su~'l poder~!' a intuir,.í.o p~-0-
Nao e.'>L0\1 mspo;:;to a defendei ojL _..;.mu htmlem oo prç-g,;.:;,_:; t: C( .. <o:: le-I .I-·.!"""' dev'D.1 ~.~çCJes fa.zl. _J_?.::e lo,,!- lfl'e~SÍ."'tn na aclmlniH!·ação interna (:o 

rqn.lbli,c:m~o;mo p: r n a.m. b u ~ ~ n ° -I\ antou cont~a.. sl as direiTas. Anau- ! ~~.c~~ a pro~o.stt.o _da abohçao ct~. es· B:-a.s:l. T:unbêm na política interr.!l.­
<;l8IXo cH? .... ena.oot Banos C~I.\alho a s;:;ndo .essa ultima faceta do seu e!:.- 1 cta~,nura no B•U.!>d. ciOl!r! Í'!e foi rr•·:1nr!e . .'\il(~F ctn rnde­
mcm~bencw.: .Eu defendei c! 0 fc- pll'lto, acredlio que podefla. ,comigu- j EncontrHmos inc1epaçü~s scmc:lun. peiJdcncia já fnia Dcred·tar !l..'{tnte.; 
derali~mo mmeno. 1·_-. suscm:.ame....~e ::;eu perfu pc.:.- · te.s c rc:-;postas semelhantes me1o d!p!o-:1~{! ~.:cc~ d') B·;l.&U. E:YI B·l:"ll,-.!'i 

Sr. Pl'esidenlc, Minas era federal Llco, uesta datn, para os Anais do Se- \seculo clepow, quandc Ruy B.t.-l:0~a Aires, Cortêt1 (u C:üm·t·:::: e:n 1.:!':14 
nntes da I•'ecleração; Min~s era. uma nado. . ~ ofere-.:cu o seu famJ.so pare(:er ao Pro- dre.~. 0 :\1~)'01:~~"' fn n;~:·:,.,.~ ... ro[l: ( m 
ilha sofrída neste occan.., de conto~-~ prog-:-.::.s:.l:ota, t:e 0 fo! pt!.la S:.la tun-! jeto Danl~~. ou seja, o. ~roje•o _{le P.u:.~. Gameirn Pes:-oa e ncs l':·~ !,;,), 
mismo brRga..,tino. ~i.nl'~umos, 1~os ção científica, pela. sua. adesao aos eman~Ipaçao dos. sexa::;·e.:.mnc-s. Entao, Un\df "· Lt:i:;o: .l'/foit~rth~. 
mineiro.'), do. Inconfider .. cm, ~lt-rrtJa- pnnc1p1os gbniis do Direito Púbiico e 1 ass1stunos, na Camara· _dos Depu~r.c~ .Se~u:1:lo as informu~·ôes de um _c;{'\1 

<lo.S, dllHt:trao, pela repl'CSSJ,O. Os
1

cta.- poll~lc;:, t7.'- seu t.empo. Pelo eu 1 e no Senado do Imp~no, à f:mnaçao O.tn!~'O din!G:nt:tll. C:'l]hidn..<; ncs arqui-
110S!'i0S grandes homeLs, .os nossos · • .,endmento de ::,olidarieaade hwlHUh\ 

1 
de uma especte de t:rmche11·a con.ser- \'os d3 Au.skia Pt·lo hlstrl!'iadot· To­

maiot'ri'J poei;as, as nossas f1gur~s cul- ~--~ .wa modéstia, pzla sua Sllll.i: .ci- i van-ura que emp~egava palav~a.r_ como bia~ :Vf.Jnteiro. J'l:"é B0nifácio pen~.ru. 
:minantes da ciência, do pensamento ~ad.o, pelo seu patriotiHno c pelo 3e1t; estas q~e eu rem·o das expl'e~~oes Gü em reDli7<"~l' a!;.p que funcionas.~(' cn-
0 da ação polilj.ca aferrolhados nas <le .~----•mcnt.. uêle m:gu_.w.:>u,iDeputa-uo Souza Carvalho d<ng;ndo-· mo eJ:1b_ü\o d-o ?':.u:>l "',t:\rr. ou "<"i'it, 
enxQvias da Guanabara, a~odrecendo aquêle a:::: ... c:11.t . .a, aquL-- vio:emo, se a Ruy Barbosa: . As:::ortaç:l.o Latmo-AtTle:Jcana dto LI_-. 
"o sol da Afrlca quando nao esquar- e e 1"' 111n hoi"ein desp~"'l'i•d,-· 1 .-. 1 . .• . , vre Conwrc:o. f.';!lava elP. na nr~!·~.:~!-
U' , • . -- •• .,.. -· ·• ·'-' • • "'i .. _._,·e.~-~ ae conq:wnc•a r· e es- d d 
t•eja{.los depols de suspensos ao pat1- n~·..:.terial111ente, d2smL~;.·es,-,ado. aos, C"'Ú. ml~· verdadeit:o r:.ubJ .a' nat~ I a.~ de nos ap:oxlmal'nl?~ em uma 
bulo. Tínhamos da Casa de Bra 4 

1 bens da fortuna. V,via ~· -il~nte. ! _-' .,!_ ,,,' d ,, i: ' . ,: l\lli~:J. drmocr:.Hica c:mt.mental, na. 
ga.nç;J. e ~á"'OU do sofrimento e da• i lal.Laç •. o 0 c ... nnm.smo, a JUJ.k Amer1ca do .SHl. ~lt.r:lvf>" da qunl ro-
l'epreseão, o I De resto devemos salie~tar ê.sLe: g:~:",?\}" ba:l;ar;-o~.a do Es',ado, o der:amos PS~'lfJ~'lPf'"" mn ,,1rrí'rcl' r'O-

De forma que c\uando o fe~<::.\'~li$.mo ~:·ar;:o na~ut?;~ gra·n~; ~era.ça.o e mes~ , :SUI....ICIJ da Naçao • \ m:m1 par-a as n~~~;:; p"ópria~ e ·ana-
mineiro se manifesta no mic1o do .no na que _,e lhe see:.u.u. -.. ! F.n;_f.;,, a As.:.oclaçf\o <eComer:::ial, a · mw.s. 
Impêrio, nós temOs que compreender _ v..,t:; 0.:-~.t ... ;.:.u t-.r •• ,_, tipo de 1 .A....s.'io~~a~,·ii.o R mal, o!·ganismor que de1- j ____ ##!!_-
e que lhe dar u devido desconto. d( · 1 Ja~.:-.. .. ;:n..::~~v ... Civ de.smtcrê.;)Se pelos.! ~a!·<\-m d~.sc~ndentes n~ .noo.sa lustóna IHSCUHSO I'RO'NU~CIAUO PELO 

José Bonlfá~io, entretn.~to. agiu ai ucns maL.-~-~ qu_t: t: • _____ cpen.tt.t, ::1 u<?.s 1! o._e ~soc1açoes, co:nerem1s e de as~o-

1
. Stt. SE~.\DOH. AFO~SO AtnXO't 

como um moderado, como um rea- c-.·· .•os prog~;;~:stas porque !~,~·~ ~-" 1 cm-çce"; !'~trais.:- JUntaramp..,e em tor- :\"A ~E~~no ESl'EC'IAL llH t:~ UI~ 
lista moderado. A iócuntbência, e <:.>l'!lo t;-~s· .;;ta.. C(J!d a cob.ça t:t<:: no a Depul.Ut::üS e Senadores. que ~ha_ JUNHf) n~; l9H:1. QUF. SERU l'U-
quase poderia dizer, as instruçôes que bens, com o .h:domsmo, c_om _o. p:·a- j mava1.n Ruy Barbosa. ~e comnn.LS~a, BUCt\DO POSTERIOit:\IE~TE. 
~le transferiu a-a jovem Imperado! zer dos rcqu.-m~~s, c01;n a s-olwltu.çau i que dit:aarn _que a abollçao da serv1dao 
na .sua. \o·isita a ouro Prêto, -em que do )uxo. 1!: mdlSpensa\'~1 QttC _o bo- j e~-~ um r'!UDÇ>, era a vergonha, o SUl- O SH. · AFO!\'SC ARI:'\OS: 
êle chega e submete a rebelião do 1 ruem -~enh~ aquela capac1dade ?e de~- l c~dlo do. Rstad'!, _a bancarrota_ da Na- 1t pmJundamente sensibilizado qlle 
Brigadeiro Pinto Peixot-O, foi um- ato I ~renm,men~o, que faz com que ele SeJa! çao, a aesapançao da I?r~t_:Qao agri- agraaeço a V. Ex~. Sr. PresideP.te. 11. 

• .o .esmo tempo de energia e de I 1,ecept.vo aos c_ort.e~ nos seus .:lUper- !' c~la, era co~t.r.a a Constitmça!'l de Im- t- d . • d 
sabedoria prudente Bem fêz 0 Im- !.nos para. o atend.lffiento das neces- . peno e· assistlli'los, sr. Presidente, o ~~~n f~~~aad ecJS<lOR Ql~e vetm 1 ~ to~ 
pera dor de sail', 00{n a sua juventude ;idades mínimas dos outros. j ~eputado Souza· Carvalho c?a~ü~· de d~ -Senado. a no e~nmen ·O. n erno 
arrebatada e' mcantadora, _das plugas· Jo3f: Bonifâcio tinha êssc conju!:.to j ~~n;_~111!~ta aoR ~~ei: •. ~g a Llbeiallsmo j Estou convencido de que, se o in­
da Guanabara e, pela pnme!ra. vez,jde fat.(n:cs que fnzia com que o seu-Ol<l ... e.zo- ty a. s • _ ttêrprete do Sc:-Jado nesta sessão 
internar-se no território nacional, esi'iritv, es.scncialmente progressista, I Mas, voltemos a José Bom!úcw. 1-JOl,- por muitas ra2ôes. 'cstâ abaixo d~ 
para . en~rentar aq_~1oela espé~1e de se manjfesta~se em várias etapas da ! fiz a digre.:;.:;ão para ctenH.:nstrai co. nicnmbêncla que· lhe foi honrosamen. 
consptraça~ de.sco:. ·1ad!l, CJ?bl.ocada, )s!Ia grande v1da. - i mo, numa repe't.ic,:âo fastidiosa, do te conferida, o homenágeado do dia. 
aquela t1p1ca conspi!arao mme1ra ~e 1 Já. mencionei a'· ui no p"incípio do J tempo e da~ atitudes, DS contuméli~~ de hoje, Jcsé Bonifúcb cte Andrnd~ 
sofrimentos, de s~cr1stm. ~ <;\E co~h1- di3cufso 0 'seu esfõrÇo pela.· liberta ão! não se revestem .sequer de palavra& e Silva, é bem digno da atenç:ío 
chos :e _se ma?1festou; subttan:en~e, . d~· índios 0 trabalho que êle esci·~..:;- 1 nova.<;, as suspeitas não adquirem nem ex:::epc1onal que V. ExQ. acaba de ter 
na explosao militar de Pinto Pe1xo o: veu, embo~a se ressentisse de uma ni!-, mesmo novas cpnfon~1e.ções e, aquéles I para cotp sua. memória.. -
Ao mesmo tem em que o I~1pera~g1 tural falta d.ados objetivos sôbre a si- 1 que, na épor:a de hOJt, .se abals.nçam Por consegumte. considerando co­
~res.t:wa essa houenagem. gr~n e .t. >.:C< r_, ou SRb:Jrigines na éooc~1., é, en-. a sust-entar a humanidade lo progrcs- . omo evident~, sua decisão uma' ho­
~ap!~ania de Minas. ér~~I~a~ 

1 
t1i11~~ tretanto, no que toca às irltuições in- j 80, gra-ças a r~formas prudentes, ID?-~ menagem ~ flguril de José· Bonifãcio, 

s1d~ o centro do Imp ID m e ec~ua ( lelectuais affida hoje da mz·ior im-r der::i-das e, veahsto.s Ca est.l·pt.ura, na o nem por 1~0 de1xo de manifest-ar n 
luz1Lano, no ~ ul•J XVIII. d No m.o- pal'L rem' Importuntí.ssimo também e. se devem intimidar nem preocupar V. Ex(\, minha gratidão profund: pelo 
mento em q.ue a cul~urs.. esapale.- 0 conceito que êle exprime a respeito com o fat::~ de se1·em trazido~ ao pe- · fnto de ter sido, ocasionalmente, o in­
c!a na metropole ela nona ~á mil do latifúndio e da necessidade do l<:_urinhAo ctas cont.uméli~s e das a~r~s-[ térprete -do Senado. à ltome..r1agem que 
leguas nas ro~as de_ Our? Pret?, ~e narc-elamento da p;:opriedade territo- soe~ desse tipo acu.saçoes de tr~uçao. ora p;:esta ao grande vult~ brasileiro, 
Sabnr., de Sao ~oao DEl ~e1, c fütl no Brasil. de sub•·_er.s~o. de di?"On"M!d~de. de !n-: e. c::m~eqU~ntemente. aquêle que 89 
Oongonhas, da Vila do Princtpe, de competenc1:1 e de falta de pa-tr ot1.s~ 1 bene!icwu c0m a generosidade da Pre 
Caeté, de Diama.rJina. A cultma dos A propóSito da Abolição Ços escra- , mo. ! sidência. • 
poetas, dos pintor~s, dos e.scu.llores, vos por êle s~~e:ida tevanto~-se con~ I . . -: . _ . Muit..o grato a V. EK~.· Sr. Presi·· 
dcs arquitetos, dos omens.de c1êl1Clli, tra JOSé Bomfr:c1o a desconfiança dos SI: .Pte.-..dente. JMe B..~nifnclo pros- dente. 
constituiu, na serrania de Minas, um proprietãrios argumentos qne se têm .. segutu na. su::t m~rcha para o progres. Prossigo, 
império de beleza e grandeza inle!ec~ levantado, invariàvelmente nC) Brasil, i S::> do Pa1~; re_allsta, pr~d~nte, ~ mode: 
tua!, na seguncnt meta-de do século quando se fala no problema da p~o-1 ;act_o, progress~s!a_: a .. CtVlhzaçJ.f' dq; Dizia eu. Sr. President.e. que a.<> ~u~l. 
XVII. priedade da terra .. Toca1· na propne- md«Js, a abollçao da esc!·&valura, o. ilumillilcões. no camoo 00 a1ministrn,.. 
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ção da política internacional, forru,t po nece.'i.:.ái'io para_ faziHo -copiar. inirics protccol~ue-.s, mas ao mesmo Concurso· ~PúblicO ~ara TaqÚí: 
equivalentes às posições pioneiras ql<t quero, entretanto, mdicar ·uc,·t<i que o. cempo se ,submeteu, porque press~~~ f d D b f 
a.::sumiu em t"J-dos os demais terrenos P.a.tri.àrca protestou cont~a o ex:.llio de 1

1 t.m que seu a. ever 1â0 e:\1 SU. 3C€-tlbl~ Qra 0 8 e 3 es 
que peclustrou na vida pública.· E ~a~ que estava sendo vítima e ínquü:u do .llz~r-se em faC'e _U.e ull?-_ato, m·ls cum- lnicw de carreira 
ra. ,:;so mencionamo-s a inioiat.iva ver. Mmistro f:Ôbre se á.qu-êle e:-..ilio era: pnr a sua m:.sSaó h.stenca. . • . 
dadeiiamente extreordinári~, de ter uma nrovidência temp.~U'il·ia, ·devida à .. ;, .. , V "" .. - d ~ De ordmn da comrssao ouetora do 

~ - . . . . d . ~ Aca..,a, como .. tHh-.n • J!.iXus., e , :S<::n' ao f'ede ai ta"o p "blic que se imeginado a. criação de :1ma ot~àni· · ,J:.crlaçao ttatl.Sltor,a a ~ltU·3.~:?;o IJO- f ;-o.Jl- de cant::ts m'~l'l•·&-eis mt-flgd-3 u •. " ~ o . . 
z2-~.t-o continental, nos moldes daque- .ítJca, ou nma pena vitz..~icla, 'que ele :ílY~·":tio pcJr mais,\~~; conspiraçã~ .i!'. ane:tas nesta Secr_etana, até 
la 11ue, atê hcje, e,1nda nã<J oo:1SegU1_- .• er.a Q!:le CUlrJ?:ir. P01'Qli~,- no_,caso csns~~-~·c.dü:·a da d.irelta, derrotado o_-dm 21 !vmtE. __ e_ um1 de JUnho pró­
mcs e.strutu;ar converuent~·.Hente, ce-m :e ~~er .. ~um E'Xllm tern:,po.a_n9,,., e-~e ,'~ po~·. uma e-:9.;:~:e çie CÓU$piraçâo de ~~mo. as m_scllço:,s pa.r_a o coneu~s~ 
o OJjetiVO de estabeiecel' 3.S bases ae uOU-ld€.yVA. ~ma pUll•Çd) pol1t•u!l q~l.f~ ·palácio Elll qUe entraUl ({?s.de -senha- provas e tlCU10;;, destmado ao P e 
um me::ca·ao econõmico coinuru para .se 11!--~ffl_cana _c~m a _t!":m~for!ll·J.<:,:ao i··JS de nomes mms e.spetaçulares que ench1-nt:nJ.o ?e 4 1quat';'Ol vagas nos 
I$ ~.m~rica Co Sul. ~~~ ~l~u;:\ç9.o P9l~lc,;t. e J':_1:'.una a u;?"~- r~spei_tav 2 :_3 Q.o Imperi~), até _person~-- -::a~gos_ llllCI<ii" L da carr~tra d: Taqui· 
~h . .s, o o"ra11de mode~:z.'cto, o p:·:tden- -''-'n~t>tu.çáo llb .. p>L ~lfa~. _se se t._a na~des l;gaó3s aos. mte:ê.s.-::es maJ..S grafo de Deba~_es .. n:o~drao PL 4 . 

. aE de u:m e~_:Il;o Vlt~UlClO, que -la.- à ·etcs à" re~ç'o, _.:. &os ricos aus Requr"sttos t.e- _;!,:.~Jgr.:_-.:;s~sta fm, l.fin3.1, d~,~ruOado r ., ~.. p -- "' " "" 
d c ti t ~- 1:~ ~~!'l:l~;~s~ vo.~a:- o.o .seu -"15• grr..naes s.:on.aore.s cte escravos, aos 

.p, . .-1.. a-;ãq c:mjunta as o_rç~ ex r::- ~.I~?, en,ao, dA.-.c.a:a"\·<1 _q~e a Ind.ep.en-~ prom·iet.&bcs 'de terras-,. -aquêi-e.s que 10 ser bl·a!'lileiro: 
n-: .;).l..:: da eoquerda e C::a di!'"eita. ~~ "• p0r. ele ·con!:,'.us~aclJ. em ?rap- se Ôp-..mn!tril n~o ao temperamento de 20 ~er 18 anos .completas à data do 

- .n Qutubro c! e 1822, c-om(' h~ p?uco :Je IJ•:lrt~. que a Monarqu:a, por e~e JDBé BOnifácio. m-:1s às idéias dêle. . encu::-nmentQ' das inscrições e 35 
rs~ __ -:iawt, f-oi der.ruha~o por uma ca- em gruncte p;ü·te c:msolld-::td.a, nao · 
b.i 1. d:~ e;;.que:~a. princlpa.hnente, p~i:>. a!s t 2:·eciam a. sua. a'ti 2s.ã::>. Denr.a- Não men:::lono· ar,.·.ti 03 n-omes d~tes 'ncomplctos à data da abertura das 
n1~::y-1:::.r.u. :i-a êie a· e_idad:J.nia bl'"-S-ileira, -porque:que ;:e e-llvolve;·.am na ·o~scura intriga !nscricoe-. exceto se .iá fôr funcionA'"' 

-.<:La n~o e3-tá bem -e3tudado opa- _1ão ;tceitnl(a qu3· .~qu~les qt~e tinham tcte sua ae.5-~1tutçio, ctêsse;; CJ.ue pude- r· plí,bliço: 
r._ me-:·icório, sQ.:> t:e~·ws aspectcs, e n!l.Scido ps.:ra ·a lib~rdade, pam. a. :~- J ran1 , dizer no dia e::n · que êle cai~: ·37 apresentar requerimento de ins-
~-_,; .. s.d-orl scb ::JUt~os, que_tevt: a n:t::~o- :ependê11cia, pudessem, cc-mo braslle!- "D2mos com o colo~o po!' tetra . çric:ão no Pi'l:'trio -do congr..esso, em .. 
r.: :.a; no p:o:::.:-sso da lrtdependênc~a. m, co:1trióuir pgra urna fo~·ma que· M.s.ll:fe.s,t'.ndo. ainda~ at!avés, desta Bra.Stlla. QU no Paulcto Mõnroe no 
o.; .l\mér:c3. d:~ Su1 e,. pJ.:-ticularmen- ;.xcluía 0 ré~i"to a"l3- el~mentares di-: forma desvi·~C:a ~. sua ·~ctnüração _pelo· Rio de .Janriro. d.ng!do ao Oiretor­
L• t.:> B:as:I. . .e:to·; d·a defesa e da liberda~e. ~· 

1 
col.OSEo derrubado.. r Geral, em qualquer cfia útll das 14 

D::! qu<7-;::tUer f erma. as lutss dei'' r.:- .-:se-. se b~ me le_;n~·o, ? q:;r; ele ~12 · Senhor . Pt;;::;idente, v._ou . t~rminar · ~ .~6- t1~ras e~cet-9 aoo sáÔ·ados, .as­
~ _.;:_,;j p;::.,a ma.-;:;mar.:I :-.~ncr_a a t<J> ~,~ .su~- C~H: _a P"d-~ .B.J.n-<l.. ~ ~-~~ esta cte..,con;IDaJi'::].da P.Otem profunda; j t!nado pelo- pr-uprio ou. por procur~-
t.; p.s:::I~allC:a.:..e_de JJ~ ~-J:litii.c~o :::;.•J .. ;-~.._~ ~~vigo ... o.sa .. ~~;;,:_xt.Pu;,a~;:'?~; Im-. mente sentida. e emocionada home- dor:. . · 
L_.,; Uil1:1, ~J-;-:.qUl:Sta Ç'JSltiya d:: l!l"t-ez- ~O~~a.nL p~r~ mu.:oo~7'r a -_.L~--'·:0."": 3- Ot'fnagem _que t-?nho a :hom:a de prestar _49 JUntar no requerimento d_e in,s­
t.:~.-:-Ç-10 h -'~_ó!'_·ica. Hi uma ce~·ta ·j:tt;- _,,,_e 8?PI~~~:0 e. ~e;} d~u. aq~:. ape:-ja meró~'ia. ,de .:f.cs_é .Bo.nifácio_ de 'An- criçâo. que obedecerá a fórmula pró--: 

-t: <!:t::;\.ü pra .e2t<t hJstili::ladc nn.çô~ ~':l.s _:uma Jtie!<l. ap.O.-.lJ?g,_.a . .,. ~~a no;- drada e Silva_ ·por ními·:t-_ e generom orfa, Os Seguintes -documentos: 
n ~::~ I;· c·'zo. a m;tcona"ta "-'-e o p·o-.. 11'~_-:tvos do Ibmarati e p~r~enc_e n.fcte'e"'''cno do senaao da ·República· ·-. ·-
,.:·. :_ ;_n ~-,1~ -o ua'_câ., -~ ·a P."ó~rb .. :.fn- d~cmnentaçã.o hist.61.::ca- &e:xada pelol·Te~·i.i'z1"rei- dl'"!fn. dO .. "'U"' J·OO.é. Bonifá~ al . certificado de conclusão de ç.urso 
.r--•· -~-· • ' • - - :.• ·r·o:conde da P"d•·a B"•·anca - ~ ._. .. "' "' · - - do ctclo "0\egial ou equivalente· 
c~:1Z<:.\âO be:'tmétrica o ~'Ce!!tUa - e-ra ~ -~ " . .... ~ •• '' . . Cio fêz parte do grupo de.hom:-:<ns .que . . ' . ' • 
u.n:t d.2utl'!Ba me:o -e.sotê~·ü:a e mew 1\.jás, St:nhor P;.:e-::idente ~.e eu a.qui poderemos c.r.l::unar. "os homenS fa- bl certu:~ao ae 11lade (re5J..'ittl) .e1vU 
l·a:-.t:nal. E".1. t:nha uma f.:Jnte ou uma 3rei breve na tet"minação desta ora· rol". Dv functp da morte, da .escuriw ou certidão de câ.:;amento)_. permitlrta 
b:t.:-~ rac'.ona!.'Sta, a p:ec:cupaçiio geo- ~to que já vai longa _:__ como ài.se, dão do passado, -êle lança sôbre as a f-Otocópia autenticada ou yíblica. 
n:_..!.:~ca, -matcrriática, abas~rat.1-, · e 3, minha p_:-eocupJ.çt'.o est·wa menos ond·:ts escura:~ do presente:, as suas forma; · 
JiE:" B~n:;fáciJ e-;-a inimigo nato da"~; .:om traç:lr .uma biO_sTafia. do que :n- ch:cotad.as de luz. No estudo P,a ~ua_ · l . 
:;:.::.::~·J.Qi'le~, era o acor.o::J-dac"ot cL\S .e:·p·1·etar .urna ·-per~nna.lidsde hiStõri- vida podemos acompanhar os claroes t !! atestado de bom compo:tameJ?-. 
k.Ü:..:i' às ccnd1ções ào .s'2u tempo e .ja.. (lentro dos quB.dros d:::.s condiçõe.s do seu exe:mpio.. . I t,o,_ firmadn. no r ~uas pessoa,s I~ôt;eas 
!•··- p~·Ja -1;,.,-i .. ::t•·-o:e · p; 0 1" d<> t'a ... s. ie "eu t•mpo j ·flnnas reconhecidas), .,....; ~.... s. ,. .. '-· • ~ a · - ... v ' .. ·•. • Pertenc::mm: Senhor presidente a · . 
f'S f!Ioa.:.m·.-ls, que_ e~ cnamada ~r~:::du- VOlt• !ld . à '"'•'t .. ·a em 182-9 êl'e na uma m"-'-"ma. r{ u que é êste Pais· 'es- . d atestado nlédico negativo de mo .. 
ra ti?;,:,~~-~~0• -a d:t!cmra do "'113 c 1c-~nio, :>c.J.::iã~- Ct·~ Abrd~c~~~w-. ·c::un 'a n{ulo<t' tr~os. denh·o.' da meSma tripulàção, !ês~ia 'infect.a can~g~~a e d_e Q~f~itQ 
~ ~a._.:;;_,l_l;l. do_ P;-hsament-.. ~bsv._~to rlgurr.t do- Br:;sH, rec:b-e. com admini- que é a ·no-::&3. gera.ção. E a nossa ge- fíSICO 'QUe imposs;bl}lte o candidato 
a~:rs;cto, d~ ~eallda~-~~ ·,.Dal ter ele vel ca.p3.cidade de . .d_e;;;p:endim::nto e ração estã. s~ confrcntand'o QOm pro- ?.Ma 0 ""Xercfcio da função: e afirma .. 
t~_:-:~~· .. o- e~ltt;n~;:tr ? p~_ ... nJ-ma em ~~- .ie . e::queeimento; a maior _hêl'<)nca blemc.s .,emelll'1ntes àqueles que êle ~rvo. ~e· P~rfelto esta-do . do aparelho 
llyO.a de fla,~co~ dlvldm .. v ? m~~o-.. :- (j_ue um vivo pode deixa;· a ontro enfrentou :.1.-Udltlvo (1Irma reconhecida); 
ru com a cn:1çao de uma :<;pec:e >'e .1 __ . h d , k •• • f'lh l _ . ' c • - • ~ 
s.ub~égenda da· -maçJnaria, se n~:m ·,~':'· ~ 1a E;ra~Ja.,: 0 seu ~~-opn? 1 :J. · E', porra'nto, fazendo. uú1 apêlo a 1 el :!1---.>t~d~ -de_ vacma-çao ou reVa"' 
pC..:.~o me e:rp~·imir, que foi o Ápostc.., -F"':~ ~·e 0 h--<:~~·~0 do f.a~~ _do fm-1--esta geraçãO, a~êSfes nomens de Go-rclnaçao anttvar10Hca, for.nectdo por 
lntlo maS não o conseo-•tiu ?~-._aor. O rmp~mdor d~Ixon1 -lhe 0 ! vêrno p·:.i-r·:t que_ se mirem no se_u~Hutorid_ade sanit1ria federal; · 

• - - "" · ;e'.l n:·~rOr bem, o seu m:uor .esouro: 1 - .1 • · - h'cot - ' · 
·Em 1322 êle é afim.l apeaclo do Mi- aquela criança adm:mec:d:?. no berço·exempo, e 5~"'lt.mmer~ COI}l_t~~mt -fl decla_r~.ção de <jrgão comnetente · 

nk--.-'ro nnr colio-acfo das fôrcas d:i ::I" São.·cristóvão .e-m tôrno de cujo ~t 8 de_ luz -fÍ'lquele fda lá.qule d f d- da repartlça-o em que trabalha, paro 
=-~ ~ . t:'" "' • • ~ • ~--: • j "' sua. m"'n"'~l!"ffi a- ml'· ve o un o t d f · • ú 

esq:..~;-~a. provàvelmente incit...<tdas r. ela e1t:::. inf~mtil se a~en~a-Vé\m as- aro~~- ctã HÍ"3tôrla- q~yé eu ter{uino esta oraw j~s OCUJJan e_. e car~o ou unça_o P : . 
maçon-ar1a. Mas v?lta -ao poder. :r; e esp~ranças U? futuro -d~ Impe-_ ç;;v) dtz.endÕ:· Grato é 0 ·pafs à mew ~l!ca com ma.fs de 35 anos de _tda~e. 

o Imperador· o convoca de nôvo ~ · · _ • v • __ • Jl'~ d~ J~.;~ BCJ::-Ifát;::o d~ Andrada Ql. _tr~s P.xempla~e~ ~guats ~e foto:.. 
at.e que êle ê então enleado .por u:11a Daquela eQuc:~çao, d·lquela vttl:I, d~- e Sllvn& (M~utto oem.f Jl-Iutto bem! grafia recent~ dC'·cand1dato. tirada de 
espé\:ie de .cm1.Spir.~o dã,s direít;;s,· C1•uéfa. cr!ançn, depe~der1a _S1}~sr;anCla.i.- E almas. O orador e- cumpr~mentadoJ. r:ent-e_e setp. chapE>u !fqrmato 3x4 _cen-
lUnJada em uma ligação ou .apoio·rta.s .mente p_ .~.aber 'se a .\m":'!C;l, La_tina timetrosJ tr"l"·"r·~D 110 verso, a tmt3:. 
esquerd'as da constituinte, que vieram .c~r:~e~ena o seu grand? .J!alS,_ se a- o nQme do Jnteress;1do. 
se juntar ao ·element::~ reacionátio e _h.s ... ona d·J. raça e da. c:vihzaçao la­
ccn5ervador, mas que, no fundo, tinha tinas. se .. o: No'i'O ~undo eon.lrece·:ia . D 
objetivo de impeu A. aquêle tipo t.;te .seu grapde futuro _cu se t:> terntóno 
nativismo reformista, o ideal de Jo.::é do Imperio Português. iri~~ de.spedaçarw 

. Bcn!fácio. De um 1-?-do hav':t uma ·es~ se ria fragmentaçã_o das p2q11enas re­
.P~ie de rev-c1uc!onarLsmo ab§kàto. púbiic~ mi~~r-:-es, ~~1 -eof!lp a:eonte-. 
com o qual êle Dã-o pactuava; do ou-· ce~ na tramç~o espanhola. 

SECRETÃRJA DO SENADO 
FEDERA-l:. 

Ato do V Secrétário 
tw lado, uma espécie de rea::ionaris- o cru e ·f;:;i a a:ção de Jé-5é- Bpilif:iCio 
-n1o p1utoCrático e conServador, com o na tut.oria é também fato sufic~en- PORTARIA..NO 47, DE'14 DE JUNHO 
qu<li tampóuco. pactuava·. ~sses dO;s 1 uente "Con..•umido p-ela. in-ve.stiga.çáo · · DE 1963 · 
grupo;::, revoluciona:rismo teorico e rea- d:::. história. · Mal recebido pelo ele­

59_ exibir no a~o da in.scrtção~ 

SiQ~a-l~art~ira t:le identidade OU profiSw 

?> titulo de eleitor; 

'Jrova de Quitação com as obri­
gações militáre.s. no caso de candi­
'dato do sexo mas"cúlino. 

CAPfrTJLO I 

n.a tnscrtçâo 

.1. Nó rpomeuto da ~ntrega dO re­
Q'Jerime.Qto, o. Qapdtdato assinará o 
J~vro próprio, ·devendo pre_encher as 
fichas de in;;cru;âo, 

c!onariSmo econômicO, se.funtaram pa--, inento polÍtic-o· c pelos. co:·rHhos par- o· Primeiro Secretário,_ no u.so de 
ta derrubá-lo a- 15 de julho de' 1823. ·ticulS:res, empr'egando a frase de Tal~ suas atribuíções, reSolve designar Co­
Deixa, então, Jos- ;Bpnifáck o Govêr .. Ieyrond, quase que se po'deria. diZer, mi.ssão cQmposta dos· médicos EVilá­
no 'como ·sábem os meus iluStres cole- 4_.at re_ceb~do pelas câD;l<Was e ante~ sio sêrvú.lo MartinS venoso, Luciany 
gk.s,'' ê apri~ionado e exilado com câmaras,. que sustent~dlm, cQmo es- Vieira e caiubi ,Trench para, sob a 
alguns dos seus mais próximos di!...:·í- p~ciosidade jurídica, qu~ -_aquela til- presidência do primeiro, submeter Vir­
pulos e c<n1:eligionários. 't01·Ia não era uma t,utc.ria particular, g1lino José da Silva, Auxiliar de Por­
-- ·'.Nnha eu a intenção d-e· tr2.Ze1 adVinda' do ·nireito Civil; mas,_ sim, ... taria, PL-9, a insf>eçã0 de saúde. 
p.:1ra conhecimenb. do Sehàdo, tt:n u.ma. investidura. pública ,qu-e -preciw j . 2. -:.) candidate cuja .[nscriç~o não 
d::·cumento do· maiOr interêsse e de .:;.ava do apoiamento ·e da aprovação: Secl·etruia do senado Federal, em tõr considera,-;!!1 e:n ordem e que, con~ 
cuja existência- talv~z •. ~em m·esmô o do T__.egJ.slativo. A1lás, eSsa aprovação 14 de JUnho ãe 1964 __ Senador Rui vidado nor edita-l 1ão -a eomp!etar 
Deputado José Bomf~ciO saiba. E ~ foi_ dada, porém em dinm1uiçáo da' Palmezra, 19 Secretário. no prazo concedido, terá a inscrição 
carta com que o Patnarca respon:..1 ! a «-~oridad,e do tutor, como se 0 sen-j · ~·ancelada. . · 
i.11t-erpelaçáo feita pe19 .. MJhls~ro do timento, que tJveSse lev·c.cto o Impem- --.- 3. Encen-a-das as inscrtções, orgn-
!Srasll em PRllS, D:>mmgos Borges 'd;e dor a lhe confiar a fllho, pudesse sert At d' c· - . ' :. rr t . njr.ar:..se~-a. em orde'm alfabética, -a 
Barros, Visconde :de 'Pedra B"anca dlVIdido entre o pa1 e o irnpe:·an~e. 0 a . OffiiSSaO Ire ora ~elação dos candidatos, que recebe .. 
ilustre pceta e IIite!e::tua~· b,..;a.n~, ca· ~ entre o homem do Govêmo e o ho- Em reu-nHlo de 12 do corrente a. rão, medmntc extblção de carteira de 
ta !,na Q_':lal. segumdo as LQStfuço~3 ~-~ me_Ul _de fam!li~. • A comissão Diretora, tendo em vJ.Stá o <dentidade ou profiSSional car,tões .de 
Se~retana de Est~do, o lVfln.stro P~· JCSe Bon1facw, ao ro::::eber aquele 1esuitado -da ~ind1cància mstaurada ·r entidade c.om n· foto!!ráfla e ·q ·1n-
gunt:?. ~-os. br,as.:_Ielros, que ... s; ~~1C''~1 - au~ lhe .-1 t:c:uxe a no~~~l:, recebeu -o co.1tra 0 Mobno;ta- AUxllKl.r, PL-10_- iicação do ~eu· .nO. mero de ,chnma.da 
tr_avam n-a ~"'ú.d~_Pa, se ... ss.na.a m 1com m-o ... é::ha- -e aqrtl ~em o Sena-rNelson Lima DaYel resolveu suspen- ~~m os QUais ná..:~ terão in<Yresso ·no 
nao a Consht,illçao outO!-g'~üa. ';1\ tes- :i-D ma:s um exemplo do CJr.tO a mo- dê-lo por 90 (PO'Iierlta dHIS),, ~~'cir:to· ondt: se realizarem~ as prO-
p:!sta de JOBe Homfác!o f-o1 aJmm~.- '-~!é-:.u('l, é eomJJ>::ttívd cõm a v:o!ênc1.a 1 . . uas. 
veL mo?elar. · - ~. ! -- mas ·t"C'm encvg'ia .t-!ans.po:--t>2.ndo-:se Secr?t.Rna. d·o ·senado ·Federal, em 

. Nãç trouxe ês.se docamento,._po:rque !~os·~PV0'r;.S!TIQE -da ;ra_ ·R?c?_beu -Gom l4 de JUnho-d_e·1D63. -··evandro Men- 4. o ~~·nêHdato ~Ut: 
·pertence ao·Itamaruti e não i.ive tem- f'expressões,·recolhidas tora dQS dicio- des Vilmrú!, Di:-etor-Gzral. · o cartão de identida-de 

não nroc11rar _ 
no praZo d.e:. 
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~int\do ?elos e.-visoa ,.,ubli.eados no 
i)iárlo do Congresso e ou no D:â­
fÍO Oficial~ tel'á D.. lnscriçâe oance.­
p.da., 

CAJ':I'O'LQIJ 

do) ·l.'J:fuUna.l tederal; 

a> 'Fnbunal em;.adual>, 

f) órgão cO\egia-do ou 
federal; '"' 

çã'J-, sN·~ d-ed11z.id.os e.e meio !) do!s 
pont-os por êrro co.m.et1do, segundo a. 
gravidade, a ,tu!zo da. Banca ~amt­
nadora. 

Das Ptollez.t 
g) órgão aol~;-jo ou aut:ãrquico es~ 

tao.ual; 

14. O julgamento da prova de Fran­
cês e Inglês obedecerá o seguinte ::ri-
tério: · 

prova ' emitir~ parecrr fundamenta-1 

do. ma-s só poderá propor a alteração) 
da- nota. atributrla. anteriormente, se 
fleY.t' eViüenclad.o êrro ce fSt:l 11\\ 
aplicação do critério elo julgamentO.·! 
Não será apreciada a reclamação, se 
nã.c redigida em térmv- Conven.i~11tes. 
ou não indira1·, com absoluta clarezs.J 
!atos e circunstâncias que a justifi-.l 
quem e permitam pronta. apur~.r?.l'. t 

5. Haverá provas técnicas e de ha~ 
"'llltati~o. assim distrtbuliia... 

Técn:cas 

Il - certidão, com firma reconhe· 
cida, de que o candidato lá fDl alaa­
sificado em concurso público para •.s .. 
qutgrato com a mectla superior a 60 
tsessentaJ ; ' 

Na atribWÇão de pontos s~rá !evaào 
em canta. prmc1pa.imente, o grau d.e 
e"atidão com que o candidato verta 
para o português, na !'orma e no seu ... 
tido, o texto original, A prova de in~ 
glês valerá 50: a de francês. 50. Cada 
palavra não traduz1da, traduzida sr ... 
r;ç,nea ou tr~aà.equa.d.amenu. com ou 
sem altera-çãõ -do sentldo; êrro.-d&- con­
cordância, de 1-egência ou de outra. 
aatureza1 -aea.rretara. pera.a cte melo 
ponto ate três -pontas, de acõrdo com 
a gra•:i6r1de- e· a· julzo aa Bant:a.-- -Exa­
mtnadw.a. A nota. ·sera- a soma dos 
pontoS obtidos em ambas as provas. 

Depois de apreciados os teCti.i.'S('"i 
pela Banca. cabe a dec!sâo final ao 
lQ Secretário do Senado Federat, r~­
presentando a Comissão Diretora. 1'- Regl<-1:.-:c taquigráfico, durante 

idez mmutos, de ditado felto na ve· 
locidade de 110 a. 125 palavras por 
minuto, da c;eguinte forma: no - 111 
- 113 - !15 - 117 - 119 - 121 -
123 - 124 e 125. 

UI - certidão, com firma 1·econhe· 
cida, de que o candidato exerce 1 ou 
e':er_ceu> o ;erotessm:'ado de taquign­
fia em estabelecimento de ensino ofl· 
c1a1; 

Pràzo para decifração - duas bo- IV - trabalhos publicados sôbre ta· 
r-~. quigrafia; 

Grau min1mo - 5() tcinqUetna). 
Limite d~ erros - 120 <cento e 

vinte). 
z.t. 1e~1.:.tro taquir,rf.flco. dn, ante 

clnco minutos, de ditado feito na ve· 
locldade de 130 o:llavras por rninuto 

Pl"azo pata àecifracão - uma hora. 
Grau mínimo - 60 rsessental. 
Limite de erros - 80 toltcnta>. 

V - outros' litulo~ relacionados com 
raqUi,S"rafia, ~ceto Ctttl!icados de 
conclusão de curso para formação de 
taquigraf.OO, se)a qua~ fôr sua ori­
getn. 

!L Das certidões deve constar o 
tempo de exerc1c1o no cargo. 

9. Em c e trata.1do de concurso de 
provas p!lra primeira investidura em 
cargo de carreira. n tõ:las elas ;e 
submeterê.o ~ C'"n.-·l.d-atcs, indepen­
dentmlentc- de t:Uulos ou diplomas que. 
possuam. 

a v. :1-e:Iistro b. .,uigrtdlcó dr diScurso 
pronuncia-do no plenárlo. ~.Pf'l'l caráter 
elimtna.tOrio, no total de jytnZe mínLl .. 
tcs, dlstritufdos em 1'quartos" de 5 a 
lO minutos, ~~>ndu a prova reeliMda 
em um ou mais dias, como se tornar 10. Observar~se-á a \ordem do edi· 
nccessárlo. tal, na rea.l.i?.:llçllo das provas. A Ban· 

ca Examinadora, entretanto. pode al· 
Prazo para decifração de cada 5 terá-la., quando considerar convenien-

m!..~ut.os - uma hora.. \ te. · 

Habilitação 11. A obtençãc de nota inferior a.o 
41'- Exame de Português, diviOiao em 

duas partes: 
mmimo ~;:stabelecido em qua1que1· d~ 
provas inabilitara desde logo e to­
talmente o candidato. 

CAP1TULO I1l 

Dos critérios de julgamento 

P!hneira - correção de ditr.tdo es­
crito, de discurso ou tTecho de dis­
curso com o mlntmo de 30 linhas tm­
}:~ressas ou mitneografadas. sorteado\ 
no momento da pro-va e no -:JUal te· 
.nham sido propo3ita.damente inclui· 
d.oa erros· 12. Para a conta[lern de errm_ nas 

· · provas técnicas, cuja decifração será 
Segunda- pontuação de trecho co~ feita obrigatõriamente a máquina, 

o mfufmo de :Jo linhas, sorteado no usar·se-â a Sc~inte norma: 
memento. 

a) cada. palavra ornttida, acrescida 
V-alor da 1• parte - 60 (sessenta.) ou substituída com altef'i.;áij de sen-

txmtos. tido - um êrro; 
valor da ~ parte - 40 (qunren-

ta) pantos. 
Duração ds. prova. - duas horas. 
Grau médlo - 60 (sessenta). 

• b> cada palavra omitida, acrescida 
ou substituída sem alteração de sen­
tido - meio êrro; 

C) palavras .sôltas, certas, sem for· 
mar sentido_ - meio êrro por pala· 
vra; 

WJo Francês e Inglês - Versão para 
ç português. sem auxmo de ~icioná­
rle, .de trecho de linguagem corren. 
te, de !ID a 2t Unhas impressas ou d) palavras sôltas, erradas, sem for-
mtmeogra~adas. mar sentido - um êrro por pal&vra~ 

Du'ração da prova - duas hOras. ·"' e) erros de português, conforme a 
Grau mtnfm11 _ 50 (Cinquenta>. gravidade, a critério da Banca Exa-
6'- Htstõrta Geral, Htstórta do Bra. minadora. -· tneio êrro, wn êrro ou 

su, Geogratza e Cultura Geral - Exa- dóis erros; 
me escrito. sob a forma de testes. f) no eaoo de concorrêncla de errO& 

Duração da prova - duas horas. (por exemplo: omissão de ci-nco pa· 
Grau m1D1mo ~ 40 <quarenta)· lavras e substituição por três .erra.dasl 

CAPtTULO 111 ~g~putar-se-á o núfuero maior de er· 

Tttulos 
B. Os titulas apresentados pelo can­

didato e .1ulg-ados idôneos pela Banca, 
'Valerão pnntos -para a composição da 
nota finaL 

'7. Consideram-se tftulos pg.::. 
êste efeito: 

I - certidão passada por Jtutorl­
dad~ competente, em papel ticn.\y.:ado 
da repartição e oom. flrma rect>r.tJe· 
cida, de que o candidato exerce tou 
exerceu) o cargo de ~uigrrlo em: 

ai órg!io do Poder Legislativo te· 
4era·I: 

bl 6rgllo do Poder LCÍ!Islatlvo es­
tadua.l; 

cl cr.m.,-•. Munloma.l 4e o•Dltal de 
Il:.stadlll 

g) os erros em mais de uma pala­
vra contar·se-ão uma vez, desde que 
consequentes, a critério da Banca Exa­
minadora. 

13. O julgamento da prova de por­
tuguês obedecerá. o seguinte critério: 

-a) o candidato que corrigir todos 
os erro.s incluídos no j;recho a que se 
refru.:e a 1 f parte da prova, obterá 60 
pontos. l?or êrrO nAo corrtgldc ou cõ-"" 
metido, perderá tantos porttos qJ.an­
t.m: resultarem da divl~-ão de 60 ·v>lr 
número de erros 1nclufflos no texto. 
multiplicado o quoctente dessa divisão 
oelo nllmer"' de erros nã9 corrigidos 
ou come·tictos: 

b) do valor 40 atribufdo à 2' pe.rte 
ela prova, na qual serão levados em 
aMta. . .riol;uoetude. os enoa d.e p.onhla-

15. O julgamento da prova de H.Ls~ 
tória Geral, Histórir-. in SrasU, OeO" 

zrana. e Cu.Ltu.t:a oerai ob.eciecer'â o 
Gf3uinte. critél:io.: 

A Pl'O:Va.. CO.."T'"0~ .. .se.. de quaLro :par .. 
C-'!S, va.C'-n:1o. cada. .um.a tiO. Os teste.s 
mer3cerão de um a C-rCs pontos. a juJ .. 
zo da Banca Examinadora. A nota 
final será a média apurada na divisão 
por ~::Jis do total de pontos obtid«J. 

!6. O Jul!l"mento da· prov•. de tt­
t-ulos obedecerá o seguinte critér:lo: 

Os pontos contei-idos variarão de 
acOrdo Nm a hierarquia, no .:especti, 
>Jo campo de ação. das entidades re .. 
feridas no Her.1 7, I, do Capítulo lllj 
com o número de seus membros, a di~ 
versidade e vulto das matéria~ de que 
trat~m. a frequênc1a e duraçfi-o das 
reuniões ou sessões que normalmente 
realizam e, consequentemente, com as 
dificuldades que se apresentem ao ta­
quígrafo· na execução do sea traba .. 
lho. · 

Havendo títulos simultâJleog referen .. 
tes a cargo do qual o candidato se 
tenha exoneraM e a. cargo ·que ocupe 
atualmente, sO será considerado o 111· 
tlmo para efeito da atribuição de 
pontos. 

A classificação em concurso públl· 
co, o professorado de taquigrafia, os 
traballlos teóricos e outros t\tulos 
mencionados nw ns. II, lll, IV e V 
do mesmo· capitulo, valerão pontos .de 
ccmtQrmidaõe com a impJrtantln que 
tenham para aferição da cap~cidade 
técnica do candid:'!to. 

17. Para o julgamento final obser• 
var·se-à o seguinte critério: 

Obtida a média da prova de Ple· 
nário, dbbrar·se-á. êsse número e ao 
resultado se acrescentara o total das 
notas d.as provas de diU.<lo taQu>Jità­
fico. Multiplicar·se-8. por dolb essa. 
soma e a.o resultado se adicionará a 
média das provas de habilitação. A 
nota final ser~ o quociente da divlsão 
dessa soma por nove, ~crescido da 
nota da prova de titulas. 

21. Os limites minlmos estabeleci~ 
doa serão rigorosamente ouedecldos. 
Apurar • .se~ão as fraçõe~ até mi!P.<d ... 
mos 

CAPíTULO V 

ua reaHzaçáo aas proVa!> 

22. Serâ Obrigatório, eL.: toc.as ac 
pro"Vas, o u.:.:o da OJ.'to3rafia of.IC -
(Pequeno Vooabulário Ortográfico d~ 
Lingua Portuguêsa, da. Academia ..era ... 
síletra de LeLra.s - edíção da 1m" 
prensa. Nacional - 1943\. 

23. As provas técnicas se rcE<.li?a.• 
rã.o e::o:clusivat nte ::elo pr.ace~o ma ... 
nu~;.l, a lápi.s ou ''"'1ta. E. licito, en· 
tretanto, utlll2:a.r·se o ca.nCld~to ao 
sistema taquigráfico de .sua pr:!íerful ... 
cia e. inclusive, de bloCO- de papel seu. 
A dcc1fraçãc de tais provas far-.5-J~~ 
a. máquina. forneclda pela Secrct::tri.a. 
do Senado Federal ou trazlda pelo 
candidato, As fOlhas do registro ta~ 
qU!gràfico deverão ser entrfll'•es ê. 
Banca Examina-dora e apensadas à5 
respectivas provas. 

-24. Sempre gue o número de con­
corfentes exceder a 20, será o ditadf' 
taquigráficc feito ao microfone. 

25. AS provas de habUlta.xa.o (Por .. 
tuguês. Francêt. t. ..glês, Históri-a Ge­
ra.!, História d·o Brasil, Geogr ... f·a e 
Cultura OeralJ serão manuscritas a 
tinta azul-pretf, devendb o ca.ndida~o 
comparecer munido de oa.neha-tinteiro 
car_regada. O emprêgo dtJ lá.Pis-tinta 
acarretará deeclassi!icstáo do ca-Ndi .. 
dato. 

26. Não se admitl.d a entl'n<ia de 
candidato que não estiver mWlido Co 
cartão de identificru;ão forneeido pela. 
Secretaria do Semad(' FE'deral. As ou· 
tras provas de Identidade .nã.o t:erão 
valor nessa ceasião. 

27. Adotar-se~â, para sigilo do juJ .. 
gamento, processo que impeça a iden· 
tlficaçfl.o das provas, a.s quaie deverão, 
para isso, oferecer o mesmo aspec­
to material. 

as. Atribuir-se-á a no-ta zero à pro­
va que apresentar sinaJ expresso ou 
con"Venºão que possibilite a sua Iden­
tificação. 

29. ex textos para as ~rovas tt'>c­
nil! . .)S e as de português, {rancês e \n... 
glêo seráo sorteaaos e t...s lmpr~F!':IlS 
respectivos preparados na pre.sença do 
candidato. · 

, lB. A nota ,flnat interior a 60 1ses· ·30. O candidat-o que ~ retirar do 
senta) importará em desclassificação. recinto durante a realização da oro­

va estará automaticamente excltlidG 
19, Após ô julgament.o pela1 Banca do concurso. Será também excJuldo 

Examinadora. e antes da identificação. por ato da Banca Examinadora o 
as provas ficarão à disposição do.<: cand1dato que ~e tornar culpado 1ie 
candidatos para vista. pelo prazo de incorreçã-o ou descortesia pata co~ 
48 horas a fim de que fotrnulem re~ o.s examinadores. seus auxilia-res ou 
cursos, se cabiveis. o,uatquet autoridade p.res~nt-e. lctP..n· 

20. o recurso constará de peticão tica penalidade será aplicada ao cea­
dirigida ao Oiretor~Gera.J da secreta- dJt,"'\':.0 que. durant-e a reauzaçfio é.:\ 
ria, sem -.,bra de sigilo. o recurso pnna. fôr colhido em flagrante ca-
l • d z a·a t d á 1, mun1cacão com outros candlda·o<: 0U 
ormu-ta ~ pe 0 ~an 1 a 0• _ever ' .::o pessoas estranhas, verb&m,en~ · oca 

pena de mdefen?lento in ltm•,~e sei escrito ou our auaJQuer outra torm.i.. 
fundamentado e md\car com precisão- ou de utilização de notas Uvro1' ou 
a~ questões e os pontos. objet-o d(. re- impre~sos. sJttvo o~ exores~.nmente 
Vlsão. Se aceitar o recurso, o Diretor· ~.\:rnlitidos. A ata dos traba:hot: de· 
Geral poder!> mandar proceder t&IT.i':'" l v erA regist.Yal q•Ja!quer ocorrêncJa 
bém à rev~fio de tôda a orava. de...~ a natr.l'rza 

A Banca. depois de conhecer da.c; 31. mo havet·9 <;egunda chamada 
razões a.pre.sentrulas pelo reco~renle se.)a ~ua1 Eôr t· _ m·JbVo ~~~'l-hi:lí' .. pera 
faEé. a l'OfiBão [;8i'al 0:\1: pa.rc1aJ d" j~!10ar a ausencia do candl~t~W. 
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-.31. O não comparecl~nto a qual­
quer prova. mesmo não ~llnünatória, 
importará em exclu.são do concurso, 
considerados sem efeitos os exames 
porventura já prestados e não lhes 
t-.endo permitido pret5tar as 9rova.s 
subseqUente.s1 

C.\PIT.Ul.O VI 

DispOsições Gerais 

33. A Inscrição do candidato, com 
a. assinatura no livro competente, tm. 
p1Jrará conhecimento destas tnstru­
çO'...s e CQ.mpromlssos tâ-Cit.o Cie ar..ai • 
tar as condlçõ'es do ccnourso nos têr­
mos em que se acham estabelecidas 

34. E' de dois anos o prazo de v•· 
lidaC:e do presen'.e concurso, a con· 
tar da data da· bomologaçáo pela Oo­
mlssão Diretora do Senado Federal 

36. Os oasot omissos serão resol. 
vidrJs nela Banca Examinadora. 

~6. Sera.o pubncaaos apenas o.s re· 
sultadO$ que permtt.G.m a nabUita.çao 
do candidato. 

f67. As nomeaçOes obede-..:el·Ao rlgo 
rosamente a:. ordem de' classificação 

38. Nenhum candidato podera ale· 
gar des-conheetmento dt\Stas instru· _ 
pôea. 

39~ TOd., as InstruçõeS, chamada.! 
e resUlta.ao.s serRo publicados no LJtct· 
no do Congresso e (ou • no Dlânc 
Ofictal.· A Banca Exatnmadora pode 
IIIIIU!t~~·a.m•nto, comGl>lci>-!Oo ~"" 

DI~RIO DO CONOO!ESSO NACIONA[ (Seçiío R') 

candidatos por telegrama, me.s não 
rica responsável por qualquer trunca­
manto que porventura se verifique na 
transmissão do texto ·original. 

40. No há. Justificativa para o não 
atendimento dos prazos; o c.andJàato 
defe estar sempre em conta.t.o corn o 
Senado "e:deral oara não perdê·lo.s. 

41. Embora as inscrições poS-~;am 
ser feitas tainbem no ~lo de Ja. 
ne1ro, todas as provas serAo realtza. 
das em Brasllia. 

Tabeta para ?lllgamento tta prova 
' de Dtt"ado Taarlig~d.tico 

19 Di~ado {1' prova) 
Número de erros ·arau 
120 •• .... • . •• .• •• ...... •• • • •• •• 60 
9tl • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 60 
72 ............................. 70 
48 •••••••••••••••• •••••••••• 80 
24 ••• • •••• •• .• .. • • .......... 90 
o ............................ 100 

:;w Ditado <2~ prova) 

Número de erros Grau 
00 •.••••••••••••••.•••••••••. 60 
60 •• ••• ... •• .• .•••••• .•••••. 70 
40 .......................... 80 
20 •• • • • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • •• 90 
o •.•...........••.•.......• 100 

Tabela para 1u!qamento 4a Propa 
de TitulO$ 

le~ra d •••••••• , • 3 
letra e • • • • • • • • • • I 
letra , • • • • • • • • • • a 

pontos . O Senado Federal não se respoll&lr­
pon.oo.s billsa por extravio de qualquer «w­
ponto.s respondência. 

letra. g • • • • • • • • • • • • 1 
u ······· ············· 3 m .................... 1.5 

~nto Os. candidatos assinarão o Livro de 
pontos Inscrições na. vê&pera. da primeira 
pontos prova, quando lhes será fornecido o 

IV o V ............. .. 

a( critério da Banca Examinadora) 
Secretaria do Senado Federal, em 

21 de mala de 1963. - Evundro Men· 
des Vianna Diret-or·Gera!. 

Dla 22-5 a 18-6·63. 

AVISO 

A primeira prova do concurso (19 
ditado taqmgrá.ftco) será reaHzada no 
dJa 7 l.seteJ de ;ulho do corrente ano, 
ctommgo, ás nove l9) noras, no pJe. 
nârio do Senado .FederaL - Ev"'ndr 
Meudcs Vianna. Olretor·Oeral. 

De ordem da comts.são Diretora do 
Sena.do Federal, faço público o segu.in-
te: · 

ADENDO AO EDITAL 

IDe 2-!.l:Ui3 .at.é 18.6,63) 
' Os candidatos não resldente em 

cartão de -indentüicação, 
Brasllia, 5 de junho de 1003. . -

Evandro Mendes Vianna, Oiretor·Oe.­
ra.l. 

De 6 a 18 de junho de 1963J . 
De ordem da Comissão Diretora do 

Senado .Federal, faço público o se­
guinte. 

AiiENDO AO EDITAL 

Os ca.ndidatos não residentes em 
Brasília e no Rio de Janeiro podem 
enviar requerimento de inscrição pOr 
:regJstrado aéreo. endereçado à Dire­
toria da Taquigrafia, em. Brasilia, 
desde que venha acompanhado de to .. 
dos os documento.'! exigidos no Edi· · 
t.al. 

O rece.·bimento do requerimento lhes 
será comunicado por telegrama. 

O Senado Federal não se responsa.- · 
bmza por extravio de qualquer oor-
respond,zncia. · 

Item 7, cap. IU 

Brasília. e no Rio de Janeiro podem 
enviar requerunento de inscrição por 
reg1stradó aéreo endereçado à Dire. 

v 1101. toria da ra.qulgra.!ia, em BtaSma des· 
de que venha acompanhado de todos 

e, pontoo os documentos exigidas no Edital. 

Os candidatos assinarão o Livro de 
J n.<>ciições na. Véspera da primeira 
prova, guand.o lhes serA fornecido c 
cartão de ideptificação. 

Brasilia, 5 de junho de 1963 
Evrtrtdro Mendes Vianna, Diret-or Ot .. 1 - letra a 

iet.ra b 
· letra o !• 

:X; 

' 

41 ponto-s j O recebtmento do rf'querimento lhes­
a pontOi será. comu.nit:ado por tE:_Iegrama •. ~· 

I 

• 

,, 

ral. ~ .,. 
·\Dia.s 6 a 18-6-jiSl. '· .... -

' ' 
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